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2. 0 - Flutuação dos cavalos de montaria 
3.0 - Liberdade de seus rrwvimentos durante o nado. 

A solução para -o primeiro caso, obtivemos por meio de 

d~is sacos de distribuição cheios de pasto sêco ou alfafa cingido 
cada qual por um lctro e ligados por uma barrigueira dobrada 
ao mew. 

O sistema de bóias assim obtido se adapta sob o peito 
do animal, de maneira que os sacos se encontrem colocados por 
.debaixo dos cofres.. e conforme se pode ver pela_s. figuras' l, 2 e 3. 
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O pêso transportado por um cargueiro, inclusive a mu"(ti­
ção regulamentar, oscila por noventa quilos e a flutuação neste 
caso est(i sobejamente assegurada, airula mesmo com o~ animal 
imobilizado. · 

No segundo caso, ou seja, a flutuação do cavalo de mon­
taria e no qual o pêso do homem não é o mesmo pêso mort~ 
que sobrecarrega o cargueiro, é suficiente auxiliar a emersão 
do antemão, mais sobrecarregado, o que conseguimos adaptan­
do ao cepilho da sela um saco de distribuição, mal cheio de 
pasto sêco ou alfafa e que a ela se prende por um malote que 
o divide transversalmente em duas partes iguais, como se obser­
m na figura 4. 

' . 

Em terceiro lugar, a liberdade de movimentos dos animais 
no nado se assegura, retirando da sela o porta-mosquetão, (mos· 
quetão inclusive) que se adapta às costas do homem com o au­
xilio de um malote. 9 e lO. A espada, se fôr o caso, deve serre­
tirada da sela (inclusive o estôjo de sola) e colocada sob uma das 
coxas do cavaleiro, punho para a frente. 

Resta ainda falar sôbre o' transporte do material, para o 
que temos aprovettado com vantagem os cargueiros de muda 
de que são dotadas as peças, colocando-lhes sôbre o dorso os 
flutuadores dos cargueiros, presos por debaixo da barriga Fig. 6~ 
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Tornadas estas disposições está a tropa apta a transpor um 
ã-água, cuja extensão de nado deve ser proporcional ao 

da mesma, e retomar o movimento para a frente 
um mínimo de tempo . • 
Para a entrada e saída d'água, claro está, não se podé · 

nr~:~scz·na.~r de rampas sati fatórias, naturais ou preparadas·. 
Bem sucedidas que julgamos terem sido as nossas expe- ·· 

damo-nos pressa t·m oferecê-las aos companheiros, a-fim 
que da obscura idéia surja alguma iniciativa que venha 

. , 

para que asseguremos aos nossos Pelotões, cada vez 
a plena posse da mais caraterística das qualidades da'· 

: A MOBILIDADE . 

91 

.. 



Bibliotéca da A DEFESA NACIONAL 

Livros à venda (inclusive porte) 

.-:Anuario Militar do Brasil 1935 
_Anuario Militar do Brasil 1936 
-Anuario Militar do Brasil 1937 
Anuario Militar do Brasil 1938 
Anuario Militar do Brasil 1939 
A Campanha da Africa Oriental - Gal. Waldomiro Lima 

. A Campanha da Africa Oriental Gal. Waldomiro Lima 
(para Oficiais) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. Aspétos Geográficos Sul-Americanos - Ten-Cel. Mario Travassos 
A. C. P. - Cap. Geraldo Cortes . . . . . . . . . . . . . . . . 
A. C.P. (blocos para o) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Boletim n. o 1 - Ten.-Cel. Araripe e Ten.-Cel. Lima Figueirêdo 
Boletim n. o 2 - Ten.-Cel. Araripe e Ten-Cel. Lima Figueirêdo 

.:. Cadernetas de ordens e partes . . . . . . . . . . 
Cadernetas de ordem e partes (blocos para) .. 
Caderneta do Comandante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cannae e nossas batalhas - Cap. Wiederspahn . . . . . . . . 
Caxias (Eudoro Berlink) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Coletanea de Leis e Decretos de 1544 a 1938 -- Maj Bento Lisboa 
Combate e Serviço em Campanha - Ten.-Cel. Araripe . . . . . . 
Dispersão do Tiro - 'l'en-Cel. A. Morgado da Hora . . . . . . 
Duque de Caxias - Cap. Orlando Rangel Sobrinho . . . . . . 
Ensaio sôbre Instrução Militar - Cmt. Brallion - Tradução 

dos Caps. Garcia e Salm ............. . 
Elogio de Caxias . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escola do P.elotão - Ten-Cel. Araripe . . . . . . . . . . . . . . . . 
Equitação em Diagonal·- Major OsvaldÔ Rocha ......... . 
Constribuições para a Historia da Guerra entre Buenos Ayres e 

Brasil - Trad. do Gal. Klinger . . . . . . . . . . . . . . 
Bandeira do Brasil - Ten. Janary Gentil Nunes ....... . 
Fichario para Inst. àe Ed. Física - Cap. Jair Jordão Ramos 
Formularia do Contador - Cap. José Salles . . . . . . . . . . . . 
Guia para Instrução Militar - Cap. Ruy Santiago - 1940 . 
Historia da Guerra entre a Tríplice Aliança e o Paraguay 

Gal. Tasso Fragoso . . . . . . . . . . 
Historia Militar do Brasil - Gustavo Barroso .. 
Indicador Paranhos até 1935 .. 
Indicador Paranhos de 1936 . . . . . . . . 
Indicador Paranhos de 1937 . . . . . . · .. . . . . 
Indicador Paranhos de 1938 . . . . . . . . . . . . 
Invasão e Tomada das Ilhas Balticas .. 
Impressão de Estágio no Exército Francês -- Cel. J. B. Magalhães 
Instrução de Transmissões - Ten.-Cel. Lima Figueirêdo 
Instrução na Cavalaria -- Cap. Mena Barreto . . . . . . 
Lições de Biometria Aplicada - Cap. Dr. Sette Ramalho . . . . 
Um Período de Recrutas - Cap. Salm Miranda . . . . . . . . . . 
A acentuação Gráfica_-- Cap. Antônio P . Lira . . . . . . . . 
Manual de Orientação em Campanhà - Cap. Antônio P. Lira 
Telemetria- Cap. J. Silva, . . . . . . . .. . . . . enc. 21$000, br., 

17$500 
22$500 
17$500 
22$500 
22$500 
31$500 

21$000 
• 6$000 
16$000 

3$000 
11$000 
11$000 

9$000 
3$001) 
1$500 
8$000 

20$000 
13$000 
13$00·J 
13$000 
2$500 

13$000 
2$500 

13$00'\l 
13$000 

13$000 
11$000 
16$000 

5$000 
13$000 

60$000 
13$000 
13$000 

6$000 
6$000 
6$0JO 
5$000 
3$000 

11$000 
11$000 
26$JOO 

6$500 
2$500 

19$000 
16$000 

•Observação - Os livros acima poderão ser remetidos pelo Serviço Postal 
de Reembolso. 

92 



Educaç·~o~ 

Física 
I 

• I 

Das diretrizes de instrução da I. 0./1 para o ano 1939-1940 

Pelo Gen. HEITOR AUGUSTO BORGES 

Cmt. da I. O. 1 

1.3 NOTA DE INSTRUÇÃO 

[ - A grande atração da atualidade pelo assunto, exige 
uma séria advertência no que concerne à sua objetividade. 
Trata-se de um meio. e não de um fim. Como tal deverá ser en­
carada com o bom senso e a inteligênc~a precisos para que não 
l'e conserve num compartimento estanque no meio dos outros 

·ramos da instrução e para que seu desenvolvimento exagera­
do não venha prejudica:& as outras instruções. 

Para constituição de um bom soldado é necessário e in­
dispensável ter-se um homem sadio e forte, não há dúvida; a 
Educação Física é, assim, a instrução básica que levará o com 
batente ao objetivo final que é - 3( guerra. Mas, o homem 
forte e sadio pouco ou nada produzirá se não contiver em sí 
os reflexos do campo de batalha que somente pode fornecer a 
instrução d.e combate, instrução principal, primordial e indis­
pensável, e que não deve :::;er prejudicada. 

Sem dúvida, o aparecimento do Oficial Regimental dP 
Educação Física nos corpos de tropa veio dar uma alta idéia 
de sua importância e finalidade. Mas convém repor as cou­
~s em seu verdadeiro pé; o Oficial de Educação Física é um 
técnico que tem a finalidade precípua de harmonizar o que 
já-se fazia empiricamente outrora, com as pesquisas científi­
cas oriundas da atual concepção. Sua existência não vai a 
lJonto de considerar êsse ramo da instrução como uma cousa 
~ parte, uma espécie de tabú no qual os não iniciados não pos­
•am tocar. Ao contrário, todos oR oficiais devem investir-se 
ias necessárias luzes para, num futuro próximo, se libertarem 
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pouco a pouco do Oficial de Educação ,Fí8ica como órgão re-
_gimental. · 

Assim, esta instrução deverá ser d'esenvolvida tendo etr. 
·dsta: 

-a) que o Oficial Regimenal de Educação Física não é instru­
tor do contingente, mas um conselheiro técnico junto ao 
comando, um consultor à disposição dos Cmts. de Sub­
-Unidades. Seu auxílio consiste, sobretudo, em ministrar 
instruções aos oficiais instrutores e sargentos monitores 
das sub-unidades e, para harmonizar a instrução dentro 
de cada corpo, sua ação poderá ir até a organização U(' 
lições de educação física para as Cias., mas êsse fato não 
retira a responsabilidade dos Cmts. de Cias. sõbre a ins­
trução de educação física, a exemplo do que sê passa com 
as demais instruções do contingente; 

.b) as medidas biométricas e exames morto-fisiológicos de­
verão' processar-se de modo a não prejudicarem o tempo 
consagrado à própria instrução e, muito menos, aos Oli­

tros ramos da instrução. 
Se as condições de chegada dos convocados e voluntá­
rios e os atropêlos do serviço não permitirem um exam(' 
prévio, como mandam as instruções de 5-XII-1934, ist(\ 
não impede que s-e inicie e processe normalmente essa 
instrução, tendo em consideração que êsses homens jf1. 
foram examinados por uma junta médica que os julgou 
aptos para todo o serviço ativo do Exército, o que equi­
vale dizer- aptos ·para os exercícios de combate e todos 
os mistéres e funções de guerra e para os quais, positiva­
mente, é necessário dispender mais esforços e energia 
do que na execução de uma simples lição de. educação 
física; --

•.c) por outro lado, a Educação Físir.a, deverá ter em conta. 
também, . o esfôrço e energia dispendidos não só nos ou­
tros ramos da instrução como também nos diversos ser­
viços da caserna. Daí, a necessidade de, ultrapassando 
os limites de educação física, estudar as reações dessas 
atividades dã vida militar sõbre o educando, de maneira 
a entrosá-las convenientemente com aquelas provenien­
tes da educação física. 
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2. a NOTA DE INSTRUÇÃO 

11 - O exame mono-fisiológico comp1:.2ende uma ser1e 
de medidas e exames que dizem respeito, de um lado, à or~ 
ganização e desenvolvimento dessa instrução e, de outro, à 
determinação do bio-tipo nacional. 

As da primeira espécie são as que nos interessam de per­
to; com elas é que. vamos estabelecer a classificação dos ho­
mens e verificar o desen ·olvimento e resultados da educação 
física ministrada aos mesmos homens. 

III - Nos casos, porém, de atropêlos do serviço, escas­
sez de meios, chegada tardia dos conscritos, etc., e que são os 
mais comuns, não permitindo o cumprimento das Instruções 
de 28-IX-934, convém estabelecer uma ordem de urgência, 
para o gue compete ao Médico e ao Oficial Regimental de 

, ..,. .. , ..... ,., • ., ... v Física defini-las· com precisão. E' evidente que as 
edidas e exames interessando ao bio-tipo nacional e que se 

...... o ......... ,, .. à E. E. F. E. onde se busca fixar o tipo médio bra­
' poderão ser executadas paulatinamente durante o ano. 

IV - A-pesar de reduzidas, como acima ficou dito, as 
relativas à classificação dos homens, o tempo ' 

neste mistér não é pequeno, levando mais de dois mêses 
um regimento de 1.500 homens. 

Como agir, então para executá-las uas datas prescritas 
as citadas Instruções ? , 

Utilizando-se de meios empíricos e aguardando a con-
uu .... ,, .. v pelo processo normal científico, se houver tempo. 

V - Com efeito, de que se trata ? ' 

De início, trata-se de formar grupamentos de homens tão 
os quanto possível, no ponto de vista físico. Em ge-

três grupamentos que correspondem mais ou menos à 
classificação - fortes, médios e fracos. 

Um olhar experimentado não teria dificuldade de fazer 
escolha. Na vida comum estamos muito habituados a atri­

tai ou qual trabalho ou serviço a êste ou aquele homem 
acôrdo com sua robustez física. 

Entretanto, para não parecer uma heresia aos cânones 
Educação Física, pode-se empregar o processo abaixo E} 
responde a possibilidade de uma classificação, utilizando-
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-se somente trés medidas- o pêso, a altura e a capacidade 
vital. 

VI - Para isto, combinam-se essas três medidas pela 
sotna dos pontos relativos a cada uma delas, tirados de urr.a 
tabela adrede preparada e que vai anexa à presente Nota de 
Instrução. 

Assim, um homem que pesa 70 kgs., a tabela fornece 
18 pontos; se mede 1m,68, tem mais 19 pontos e se sua capa~ 
cidade vital é 3.800 tem ainda 13 pontos, somando tudo · 50 
pontos. 

Procedendo-se dessa forma para todos os homens, ano­
tam-se os resultados segundo uma ordem decrescente. Basta. 
depois, repartir em turmas na conformidade do ítem anterior. 

VII - Todo o homem cuja soma de pontos não atingir 
35 será enviado ao) médico a-fim de ser examinado, o mesmo 
acontecendo com aquele que apresentar uma diferença maior 
de 5 pontos em duas das medidas do processo (Poupados?). 

VIII- O que importa, e é imprescindível, é ter as sub­
unidades repartidaP~ em turmas homogêneas, sendo a manei­
ra de realizar êsse grupamento, função das possibilidades da 
unidade em meios pessoais e materiais, circunstâncias de tem­
po e serviço, etc .. 

Pelas respostas à minha Nota de Instrução n. 3 de 10 do 
mês p. passado verifiquei que essas possibilidades e circuno­
táncias eram variáveis para cada corpo da I. D .. 

Nestas condições, cada comando adotará um dos proces­
sos abaixo, apresentado em ordem de complexidade crescen­
te, conforme o caso: 

a) a ôlho; 
h) pelas 3 medidas (contagem de pontos); 
c) pelas 3 medidas e mais a 1 rova de 200 ms. (medida 

de circulação) ; 
d) pelo perfil da ficha (sem a parte do bio-tipo) ; 
e) pelo perfil da ficha completo (ficha com bio-tipo) 
O ideal seria, naturalmente, o último processo desde qu 

o tempo o permita e não fiquem prej udicados os outros ramo 
de instrução. _ 

IX - Qualquer que seja o processo, porém, desde qu 
estejam organizadas as turmas, estas não devem ter mais d 
30 homens e não funcionarão com menos de 15. Neste último 
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caso, os homens serão distribuídos pelas outras turmas que 
não de;-erão ultrapassar de 35 homens. 

X- No caso mais desfavorável e na hipótese do médico 
não ter tido tempo de examinar o.s homens, não há motivo pa­
ra náo incluí-los nas lições de educação física. O Cmt. da Cia. 
não deve se -arrecear de educar fisicamente seus homens pelo 
fato dêstes não terem pa .:;sado pelo médico regimental. Todos 
êles já foram examinados pela junta médica de incorporação 
que, permitindo seu ingresso no Exército como aptos para o 
~erviço ativo, isto é, capa zes de todos os esforços e trabalhos 
da guerra moderna, que '!ão incomparàvelmente mais pesados 
que as liç~es de educação física, assumiu inteira responsabi­
lidade do caso. 

XI - Mas, os homem. não ficam assim desamparados da 
assistência médica. A determinação dos poupad.os se fará por 
uma forma empírica, mas prática e segura. Trata-se de fazer 
uma colheita daqueles que apresentarem alguma alteração 
durante ou após os exercícios de educação física - um ho·· 
mem que ficou muito pálido depois de uma corrida; um· outro 

ue desmaiou no comêço da lição; aquele outro que se can­
u num exercício de pouco esfôrço, etc .. 

Êsses homens são imediatamente enviados ao médico e 
suas alterações; serão os poupados. 

XII - Penso mesmo que êsse processo deveria ser nor­
porque é difícil o médico descobrir certas deficiências 

homens que lhe são apresentados em massa, nús, é ver­
, mas em repouso e descansados (ex-ceto a prova de 200m) 

mesmo grande número de estados patológicos que um sim­
exame médico não consegue definir a não ser ajudad(\ 

as indicações do próprio examinando ou por meio de pro-
as complicadas e exames de laboratório - haja visto o que 

respeito aos epiléticos e aos asmáticos fora dos acessos. 
Para obter-se algum resultado aproveitável é indispensá­

examinar o homem em pleno movimento ou após o dis­
..,.,.,u •. v de esforços e trabalhos, exatamente como se examina 

máquina que é necessário pôr a andar para descobrir 
defeitos. 
XIII- Chegando ao caso do poupado convém nos deter­
alguns momentos perquirindo o conceito dessa palavra. 
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Todo mundo sa'be que não temos regulamento de cu, ... .,,,, 

ção física; guiamo-nos pelo regulamento francês, 

Poupado, que corresponde ao homme a menagér do 
gulamento francês, realmente, é uma palavra que pode ser 
da cotno tradução daquela expressão. Entretanto, lá na 
ça a significação geralmente aceita é a de: - o homem 
é preciso ter-se cuidado com êle. 

Nesta acepção, que é aquela que defendo, o seu con 
ceito ultrapassa os limites da lição de educação física e a 
ca tocjos os ramos da instrução e mesmo tôda a atividade 
caserna: o homem que atira mal - é um homme a menagér 
aquele que não tem geito para cavar o chão - da 
forma será a menagér; êste outro que tem tanta 
para executar um lance - é um homme a menagér. 
mens que precisam de cuidados. 

Entretanto, só a Educação 'Física ficou com o vu'uJ.l•a.IIJ•'l 

aquele que não pode fazer certos esforços neste ramo 
instrução e, não obstante, é obrigado a executar outros 
cícios, em outros departamentos da instrução, onde vai 
pender esforços muito maiores. 

O poupado, a meu ver, não traz necessàriamente a i 
de doente ou de defeituoso. A semiótica da junta de 
não poderia permitir o seu ingresso no Exército ativo -
sem embargo, pode sê-lo momentâneamente. E' o caso 
atleta que está gripado, que luxou o pé, etc,. 

XIV - Estas c9nsiderações t êm por fim principal escl 
recer que a Educação Física não pode viver à parte no 
dos outros ramos de instrução ; ela deve ser ministrada 
quadros da companhia exatamente como os demais 
da instrução do contingente, que se beneficiarão de suas 
tagens e desenvolvimento, assim como ela própria terá o b 
fício das r€ações que seu exercício despertar naqueles 
da instrução. 

A Educação Física não deve ser adorada como um íd 
somente nos 45 minutos das lições diárias, mas ter uma 
são muito maior. Tudo o que é repouso pertence ao seu 
mínio e assim será ela que vai ritmar tôda a vida vPuP·tat:n 

e material dru troi>a. 
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XV -Finalizando reitero a observação já feita várias 
A Educação Física. não tem por fim fazer atletas; seu 

llh'i•~~>1:i..:rn é : 

Tornar o homem fisicamente apto para a guerra • 
• • • 

Tabela de pontos para organizar o grupamento homo­
com 8 elementos apenas: ALTURA- P&SO- CA­

.n.""•:~.u .n.u·.&:.4 VITAL: 

• 
Ponto Altura Pêao vital 

25 lm,98 91 Kg . 5,500 
24 1m,95 88 .. 5,800 
23 1m,92 85 .. 5,100 
22 lm,89 82 •• 4,900 
21 1m.86 79 .. 4,700 
20 1m,83 76 

,. 4,500 
19 1m,80 73 " 4,300 
18 lm,77 70 " 4,100 
17 1m,74 67 .. 8,900 
16 1m,71 64 " 3,7QO 
15 1m,&8 61 " 3;5oo 
14 lm,6ó. 58 " 8,800 
lS lm,62 56 " 3,100 
12 lm,59 52 " 2:900 
11 lm,56 49 .. 2,700 
10 lm,53 46 J' 2,Õ00 

9 lm,50 43 .. 2,300 
8 1m,47 40 .. 2,100 • 
7 1m,44 37 .. 1,900 
6 lm,41 34 .. 1,700 
5 . 1m,38 31 " 1,500 

EXEMPLO DE CLASSIFICAÇÃO 
de 50 pontos: muito fortes (atleta?) 

até 50 (inc.) pontos: fortes 
até 45 (inc.) pontos: médios 
até 40 (iJl,c.) pontos : fracos r 

de 85 pontos: muito fracos (poupadoa?) .. 
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3.8 NOTA DE INSTRUÇÃO 

XVI- Nas minhas Diretrizes para o corrente ano de ins­
trução preconizei para a classificação física dos homens do 
contingente, os seguintes processos: · 

a) 'aôlho; 
b) pelas três medidas; 
c) pelas três medidas e mais a prova de 200 ms.; 
d) pelo perfil das fichas (l'lem a parte do bio-tipo) ; 
e) pelo perfil da ficha completo. 
E acrescentei: - "O ideal seria, naturalmente, o último 

processo desde que o tempo o permita e não fiquem prejudi­
cados os outros ramos da instrução". 

· XVII - As idéias acima, ou por fugirem aos preconcei­
tos existentes ou, talvez, por não estarem bem expostas, cau­
saram estranheza a alguns oficiais. E, mesmo, um dêles, e 
dos melhores, teve ocasião de declarar-me que a expressão "a 
ôlho" o havia chocado. 

Ser-me-ia muito fácil fugir a responsabilidade de ter in­
dicado ou aconselhado um processo tão rudimentar e tão 
pouco canônico. A simple:> leitura da alínea considerada, me 
absolveria de qualquer pecàdo, pois o processo "a ôlho" não 
é ali exigido e, sim, tolerado quando impossível a execução 
dos outros. 

XVIII - Entretanto, tendo em vista os resultados reais 
da experiência, estou convencido de que é êle o melhor pro­
cesso. 

Com efeito: 
a) Satisfaz indiscutivelmente à finalidade visada, com 

a grande vantagem de depender apenas dos qua 
e dros da Cia. ; 

b) é o mais rápido; nenhuma medida a tomar. Divi­
de-se uma Cia. em três turmas em pouco tempo; 

c) é o mais barato; nenhum material a empregar. 
XIX- E' óbvio que "a ôlho" não quer dizer sem crité 

rio, sem padrão, sem norma ou inte1rament.e ao acaso. Muit 
pelo contrário, principalm®te quando fôr executado po 
olhos interessados e que saibam olhar com os olhos da expe 
riência; experiência creada e desenvolvida pelo trabalho aten 
to e pelo estudo cuidadoso na instrução da tropa. 

E foi essa experiência que, nos corpos de tropa da I.D. 
tem demonstrado que nem sempre a classificação obtida pela 
medidas biotípicas corresponde à realidade. Muitos homen 
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classificados numa determinada turma, por êsse processo, 
foram transferidos para outra por não corresponder sua 
atividade física à sua classificação. E não só na I. D. tem isto 
acontecido; na própria E. E. F. E. tem havido essas transfe­
rências de turmas promovidas pelo "ôlho experimentado" do 
instrutor, a-pesar da cl:ts~ificação resultar de medidas rigo-
rosas tomadas com todo o capricho. · 

XX - E' por todos êstes motivos que resolvo determinar 
que o processo "a ôlho' seja adotado em todos os casos. 

tle pode ser assim executado: 
a) Após os primeiros contactos dos quadros com os no­

vos recrutas, contactos êstes tomados não só nas 
diversas instruções como em tôda a movimentada 

. vida no quartel, c, Cap. reunirá êsses últimos em cal-
ção de ginástica; 

b) Informado pelos tenentes, pelos sargentos e pelos 
cabos que já terão "olhado" suficientemente os ho­
mens e guiado por suas próprias observações, o Cap. 
separará todos os homens que já tenham apresenta­
do alguma deficiência de ordem física. tstes cons­
tituirão a turma 3 ; 

c) Serão ainda separados, pelo mesmo processo, os re­
crutas que se tenham revelado mais fortes nas dife­
rentes atividades do quartel. Formarão a turma t. 
Os restantes vão constituir a turma 2 ; 

'd) Depois de constituídas, assim, as três turmas, o Cap. 
procurará igualá-los, quanto aos efetivos, usando 
sempre o mesmo processo. 

e) Quando o efetivo da Cia. fôr bastante elevado que 
leve à formação de turmas de mais de 30 homens, 
será organizado um maior número de turmas, 4, 5, 
etc., mas sempre pelo mesmo processo. 

f) Cumpre salientar que aqui, como no outro processo, 
alguns homens, no decorrer da instrução, serão 
transferidos de turma devido a possíveis modifica­
ções no estado físico, observadas pelo ôlho atento 
do instrutor. 

XXI - As expressões turmas de fortes, médios e fracos, 
sejam relativamente verdadeiras devem ser usadas 

parcimônia e substituidas pela denominação- turma 1, 
e 3 ou turma A, B e C a-fim de que os componentes da turma 
não se sintam diminuídos pelo título de fracos. Nunca é de-
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mais lembrar que o mais fraco dos homens da turma 3 é, por 
definição, um forte, pois é um soldado apto para todo o servi­
ço da guerra moderna. 

XXII - Com êsse processo, o poupado ficará absorvido 
na turma mais fraca e definitivamente excluído da instrução 
de Educação Física. 

Entretanto, o homem cujo estado físico requeira cuidados 
do instrutor e do médico, f!ontinuará a ser objeto de pesquisas 
tal como se indica no n. X da Nota de Instrução de Educação 
Física, sem porém, ficar adstrito a esta instrução; em qual­
quer ramo de instrução o "ôlho" experimentado do instrutor 
estará sempre atento a qualquer anormalidade de ordem física 
para as necessárias providências junto ao médico ou às auto­
ridades. 

XXIII - Conquanto adotado o processo "a ôlho ", as 
medidas biotípicas continuarão a ser tomadas, mas, pau­
latinamente, durante o ano, sem que o tempo gasto nesse mis­
tér possa prejudicar qualquer instrução. 

Os resultados obtidos serão objeto de estudo, não só do 
processo em sí, como servirão de base estatística para o bio­
-tipo nacional. 

I • 

~ste ano foi feita uma experiência na Escola de Educação 
Físiça do E:rército, na qual ficou constatado o valor deste 
prncesso. 

Os homens do curso de monitores, em numero de 47, fo· 
ram grupados paralelamente ,Jelo Departamento Médtco e pelo 
"a olho" e as diferenças enc mtradas foram tãd diminutas que 
não permitiram afirmar a sv Jerioridade de um processo sôbre 
o outro. 

Todavia não há dúvida qrte o processo "a olho" é mais 
vantll.joso quanto a economia de tempo ç material. 
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anização do trabalho . intelectual 

Estudo de um catálogo de assuntos 
de instrução 

Pelo 2.0 ten. FRANCISCO RUAS SANTOS 

Os que 11 ais se esforçam como instrutores, além do ensi• 
namento eficzcnte que ministram, beneficiam, quasi sempre, 
os seus cama; udas com sua experiência e observações. 

O trabalha, cuja publicação iniciamos neste número, pode 
ser considerado como uma contribuição útil aos oficiais ins · 
trutores nos corpos de tropa de Infantaria. 

O 2 .0 TenL FRANCISCO RUAS SANTOS, dedicado stt· 
baltemo no 11 . 0 R . I., catalogou, de maneira metódica e 
prática, os assuntos de instrução de sna arma, obedecendo ·ao 
sistema decimal. 

Chamamo > atenção de nossos leitores para êste paciente 
e cuidadoso trabalho do Tenente RUAS, a quem felicitamos 
pelo interêsse de instrutor, demonstrado de maneira tão efi· 
ciente, e agradecemos a colaboração que dá às páginas Je 
"A Defesa Nacional". 

O presente trabalho é, como o seu nome indica, um catálogo dos 
~1untos usuais da instrução da tropa, podendo ser completado sem 9ue 

quebre sua sequência lógica. 
Foi organizado pelo sistema decimal universal de Melvil Dewey 

· adolado na catalogação das bibliotecas, bem -como adaptado para 
arquivos das repartições públicas que pretendem, e devem, ser bem 

•i'\"ll''"''u""'· De passagem, é útil acrescentar que, entre nós, já a adotam 
uu•uo'"" o das Relações Exteriores, o Ministério da Guerra, êste, por 

na parte referente à correspondência, e muitas outras reparti­
e estaduais. 

O sistema decimal de Melvil Dewey, para a catalogação das biblio-
é simples. Divide a massa da produção intelectual em dez clas­

qua~ subdividida em dez sub-classes, que, por sua vez, se sub­
em grupos, etc., até que determinada matéria encontre, na clas­

IJtcaç~to geral, lugar competente. 

Assim: 

O - Generalidades. Obras gerais. 
1 - Filosofia. 
2 - R.eligião. Teologia. 
3 - Ciências sociais. Direito. Administração. 
~ - Filologia. Linguística. 
5 - Ciências puras. 
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6 - Ciênci.as aplicadas. 
7 - Belas-Artes. 
8 - Literatura. 
9 - História. Geografia. Biografia. 

A classe 

3 - Ciências soc1a1s. Direito. Administração. 
Compreende, entre outras, subdivisões: 
30 - Sociologia em geral. 
31 - Estatística. 
32 - Política. 
33 - Economia polític"a e social. 

etc., etc .. 
A sub-classe 

33 - Economia política f' social: 
330 - Generalidades. 
331 - Trabalho e trabalhadores. 
332 - Economia financeira. 
333 - Propriedade sob o ponto de vista econômico. 

etc., etc .. 

A 
332 - Economia financeira. 
332.1 - Circulação das riquezas. 
332. 2 - Bancos. 
332.3 - Caixas econômicas. Caixas de penhores. 
442. 4 - Moedas e sistemas monetários. 

etc., etc .. 

E, por aí, além. 

Anàlogamente, para a catalogação dos assuntos de instrução, di· 
videm-st' esta nas dez classes: 

O - Generalidades sôbre INSTRUÇÃO. 
1 - · Programas. Quadros de trabalho. 
2 - Exames. Verificações. 
3 - Material para instrução. 
4 - Exercícios. Manobras. Figurações. Arbitragem. 
5 - Educação moral. 
6 - Instrução geral. 
7 - Educação física . 
8 - Instrução técnica. 
9 - Instrução tática. 
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A classe: 8 - Instrução Técnica, por exemplo, compreende: 
80 -- Generalidades. 
81/83 -Ordem Unida. 
84 - ManeabilisJade. 
85 - Armamento e material relacionado com o an;namento. 

A sub-classe etc., etc .. 

85 - Armamento: 

851 - Fuzís ordinár os. Mosquetões. 
851.1 - Fuzil-ordinário Mauser, modêlo brasileiro 1908 . 

• • o o ••••• o ••• • ••••••••• • · •••••••• 

o o o •••••••••••••••••••.•••••••••• 

851.15 - Operações essenciais para utilizar-se da arma. 
851.151 ·- Abrir a culatra. 

etc., etc .. 

Qual será, agora, a utilidade ou utilidades do catálogo? 

1) - Inicialmente, fazendo-se abstração se quizer-se, dos números, 
tl'IIlos tôda a matéria de . instrução, com a indicação das fontes regula­
mentares, reunidas num só volume e em uma sequência estabelecida. 

Na organização dos programas de instrução e quadros de trabalho, 
o catálogo dispensará, então, a busca dos assuntos nos regulamentos e 
instruções, pois nele se encontram tais assuntos. 

2) - Na hipótese de o corpo de tropa poder adotar êste ou outro 
catálogo, não importa, os programas ficarão reduzidos de muito, selp 

da amplitude e pormenorização que se queira· dar aos mesmos. 
os, em consequência dessas utilidades, grande economia d~ tempo, 

•·illaoel e trabalho. 

Senão, vejamos, tomando para exemplo um trecho de programa de 
'~"'a'uuua.u para. o primeiro período, na parte referente à Instrução Geral, 

passando para o sistema do catálogo: 

(COMUM) 

Instrução Geral . . . 
Continência individual: prática e a) 
aperfeiçoamento. 
Conduta do soldado na rua e logra­
douros públicos . . . . . . . . . . b) 
Transgressões disciplinares:: clasc;i-
ficação . . . . . . . . . . c) 
Deveres gerais do soldado • d) 
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(CATÁLOGO) 

6 
621: prática e aperfeiçoa­
mento. 

621.81. 

631.4. 
611.1. 
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No caso presente, não entra o Batalhão em outros pormenores sÔ· 
bre tais assuntos, deixando·os ao critério dos Cmts. de Cia. . Mas, se 
isso não se desse, fácil lhe seria, ainda com menor dispêndio de papel, 
tempo e trabalho, dá-los às sub·unidades. Exemplifiquemos com o 
caso acima, tomando o ítem 

rl) Deveres gerais do soldado . . .. . jJ.) 611.1. 

d! 

Amarrou o Cmt. do Btl.: 

Deveres gerais do soldado 
(em público e rio serviço) . . . .I.,) 611.17/ 18. 

Vejamos, agora, a utilidade do catálogo para os Cmts. de Cia. no 
mesmo exemplo apresentado: 

O Cmt. de Cia. tem de incluir no seu quadro de trabalho, entre 011 

outros assuntos: 
d) - Deveres gerais do soldado. 
Ora, se o Btl. julgou não dever restringir a sua liberdade de dar a 

êsse respeito o que achasse mais oportuno ou necessário, o Cmt .. de Cia. 
terá de escolher, no acêrvo do~ ítens regulamentares e dos casos que a 
experiência lhe indicar, uma infinidade de ensinamentos que o instrutor 
deverá ministrar aos recrutas. isto sabe êle, mas nem sempre a memória 
o ajuda, principalmente quando a cabeça está cheia de outros casos para 
resolver, na árdua tarefa de administrar sua sub-unidade. Com o catálogo 
à mão, terá o que o regulamento prescreve, que é o essencial, e, pràtica· 
mente, tudo o que' precisa ser ensinado ao recruta. 

Então, no seu quadro de trabalho póderá pôr, escolhendo o que con­
siderar mais neces10ário ou imprescindível: 

Instrução Geral: deveres gerais do soldado para com seus camaradas 
e tu1iformes, na instrução e no serviço, em público (R. I : S. G., arts. 
l 82 e 183), com o cúmentário de exemplos sôbre êsses pontos. 

E' preciso notar que o catálogo dando-lhe, também, o número do ar­
tigo ou ítem regulamentar, além de orientar o subalterno e mesmo o sar­
gento, poupa-lhe um tempo precioso, pois é sabido que na pesquisa dês· 
ses números nos regulamentos vão-se bons minutos, roubados, pode-sb' 
dizer, de quem já .precisa de muitos e de calma para a dosagem das horas 
e minutos a consagrar a cada assunto, e para a entrosagem da matéria a 
ministrar. 

3) - Na organização de fichários de instrução dispõe-se, com o 
catálogo, dos números classificadores das fichas ou quaisquer outros do· 
cumentos sôbre a instrução. 

Em qualquer tempo, poder-se-á, com facilidade, rebuscar nas pastas 
onde os colecionamos em ordem, aqueles que desejamos e de que não nos 
lembramos mais se possuímos. 
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Desnecessário me parece ~pontar outra utilidade dêste trabalho que, 
e pe~soal, tem apenas certa paciência, e algum cuidado em classificar 
ssuntos, como o de morteiros, ainda esparsos. 

Resta-me acrescentar que, principalmente na parte atinente aos re­
~ulamentos adiante citados, procurei enquadrar todos os assuntos na 
catalogação, respeitada, em st•as linhas gerais, a própria ~equência ideo­
iógica regulamentar. 

São João Del-Rei, 29 de Fevereiro de 1940. 
') 

Francisco Ruas Santos, 2.0 Ten. 

Na realização dêste trabalho lançou-se mão para fins diversos, das 
seguintes fontes regulamentares: 

REGULAMENTO INTERNO E DOS SERVIÇOS GERAIS .(R. I. S. G.) 
REGULAMENTO DE CONTINl!:NCIA, SINAIS DE RESPEITO, HON­

RAS E CERIMONIAL MILITAR (R. Cont.). 

EGULAMENTO PROVISóRIO DE TIRO DAS ARMAS PORTÁTEIS 
(I. • e 2.• Pa1tes) -(R. T. A. P.) 

EGULAMENTO DISCIPLINAR DO EXÉRCITO (R. D. E.) 
EGULAMENTO PARA OS EXERCíCIOS E O COMBATE DE INFAN­

TARIA (t.• e 2.• Partes) (R. E. C. I.) 
EGULAMENTO PARA O SERVIÇO EM CAMPANHA (R. S. C.) 
REGULAMENTO PARA· OS EXERCíCIOS E O EMPRl!:GO DAS UNI· 

DADES DE METRALHADORAS PESADAS (R. 10) 
EGULAMENTO DE TOQUES E MARCHAS (R. T. M.) 
EGULAMENTO PARA A INSTRUÇÃO DOS QUADROS E DA TROPA 

(R. I. Q. T.) 

EGULAMENTO PARA A ORGANIZAÇÃO DO TERRENO (2.' Parte) 
- - (R. O. T.) 

NSTRUÇõES: para a metralhadora pesada e o fuzil-metralhador Hot· 
chkiss, o fuzil-metralhador Madsen, a munição do morteiro Brandt, 
calibre 81 m,lm, as granadas de mão e de fuzil, a nomenclatura, 
conservação e uso da máscara! brasileira dei 1937 e para o serviço 
de correspondência do Ministério da Guerra do 21-III-939. 

EIS: do Serviço Militar e da organização do Exército. 
Esquema pata a elaboração dos regulamentos dos estabelecimen· 
tos subordinados à Inspetoria Geral do Ensino do Exército. (B. 
E. n.0 43, de 5-XII-1938). 
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E ainda: 

COMBATE E SERVIÇO EM CAMPANHA e ESCOLA DO PELOTÃO, 
do Tenente-Coronel Araripe. 

A INSTRUÇÃO NA INFANTARIA, do Tenente-Coronel Odilio Denys. 
ARQUIVOS E FICHÁRIOS, trabalho do Major José Faustino Filho, pu­

blicado na "A Defesa Nacional", n.0 232, de Outubro de 1933. 
PROGRAMA DE INSTRUÇÃO DO Ilj ll.o R. 1., do Capitão Archiminio 

Pereira, em 1937. . 1 

CLASSIFICAÇÃO DECIMAL UNIVERSAL, de Melvil Dewey, simplifica· 
da por Fernandes Viana pa;ra uso da Biblioteca Pública de Belo 
Horizonte, edição de 1939. 

A SEÇÃO DE MORTEIROS BRANDT, trabalho do Capitão J. Livio 
Leste, para oficiais do 10. o R. 1., em 1938. 

INSTRUÇõES PARA O TIRO DE MORTEIRO, organizadas pelo Capi-
tão Rafael Rodarte, em 1939. 

MORTEIROS, livro de autoria do Capitão Gutemberg Aires de Miranda, 
edição de 1936. ' 

A PREPARAÇÃO E A EXECUÇÃO DO TIRO DE MORTEIRO, tradução 
dessas partes das Instruções Francesas sôbre os engenhos de acom­
panhamento, pelo Capitão Cornélio de Castro Pinto, em 1939. 

INSTRUÇÃO (* ) 

O ·- Generalidades iÔbre instrução. 
1 - Programas. Quadros de trabalhos . 
2 - Exames. Verificações. 
3 - Material para instrução. 
4 - Exercícios . Manobras. Figurações. Arb tragem. 
5- Educação Moral. 
6 - Instrução Geral. 
7 - Educação Físicn. 
8 - Instrução Técnica . 
9 - Instruçãp Tática. 

(*) OBSERVAÇõE5: 

p As classes de O a 4, inclusive; são especialmente para a catalogação de 
documentos. ... 

2) C<Jda pormenorização de classe ou sub-classe extensa, é precedida de um r~ · 
sumo dos assuntos, a estas subordinados. • 

3) Para simplificar, omite-se a d~>claração dos números vagos. 
4) São suprimidos, para evitar repetição, os três primeiros algarismos inteiros 

das subdivisões, com exceção dos que vêm no alto das folhas os quais dão 
a sequência destas. ' 
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o - GENERALIDADES SóBRE INSTRUÇÃO 
{R.I.Q.T., 1.a e 2.a partes) 

01 - Objetivo e divisão da instrução (I) 
02 - Organização geral da instrução. 
021 - · Instrução dos quadros. 
021.1 - Instrução d·Js oficiais . 

. 2 - Instrução dos sub-tenentes . 

. 3 - Instrução dos sarr entos . 

. 4 - Instrução dos graduados (Los e 2.os cabos). 
022 - Instrução da tropa. 'I 

022.1 - Instrução de formação . 
. 11 - Instrução individual. 
.12 - Instrução coletiva. 

022.2 - In trução de aper feiçoamento . 
. 21 - Individual. 
.22 - Coletiva . 
. 23 - De conjunto. 

023 - - Instrução do.; especialistas. 
023.1 -De formaçiio . 

. 2 -De aperfeiçoamento . 
024 - Instrução de artífice~ e de empregados. 

1 - PROGRAMAS. QUADROS DE TRABALHO. 

10 - Generalidades 
11 - Programas . 

(R . LQ.T., 2. 3 parte) 

111 -- Do comandante do corpo. 
112 - · Do comandante de batalhão. 
ll3 - Dos comandafltes de sub-unidades. 
ll4 - · Dos diretores de grupamentos de instrução não orgânicos. 
12 - Quadros de trabalho. 
121 - Do primeiro período. 
122 - Do segundo )>eríodo. 

2 - INSPEÇõES. EX.I\MES. VERIFICAÇõES. 
(R.I.Q.T., 2.a Parte) 

20 - Generalidades. ' 
21 - Inspeções . 
22- Exames. 
221 - · De recrutas. 
222 - De especialistas. 
223 - De candidatos a graduados. 
224 - De 'candidatos a sargento . 
225 - De sub-unida-:les. 
23 - Verificaçõe~. 

3 - MATERIAL PARA INSTRUÇÃO (I) 

30 - Generalidades. 
31 - De educação :nora!. 
32 - De instrução geral. 
33 - De educação física. 

134 - De instrução técnica. 
35 - De instrução tàtica. 

539 

(I) Não está incluído aqui o que pertence a classificação própria, como, por 
exemplo, material para a organização do terreno, armamento, etc., etc. 
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4 EXERC1CIOS. MANOBRAS. FIGURAÇõES. ARBITRAGEM. 

40- Generalidades . 
41 - Exercícios. 
42 - Manobras. 
43 - Figurações (R . I. Q. T. , anexo Il) 
44- Arbitragem. (R.I.Q.T . , anexo I) 

5 - EDUCAÇÃO MORAL (1) -· (Resumo) 

51 - Pátria e Patriotismo. Bandeira. 
52 - Exército e fôrçtJS armadas em geral. 
53 - Família. 
54 - G~erra e Segnrança Nacional. Política. 
55 - Noções que di:tm respeito ao espírito civil e militar. 
56 - Noções que dizem respeito ao caráter. 
57 - Noções que dizem respeito à capacidade de ação. 
58 - Noções que dizem respeito à confiança. 
59 - Noções que dizem respeito à disciplina. 

51 - Pátria e patriotismo . Bandeira. 
511 - Idéia de Pátria . 
511.1 - O qbi' é a nossa Pátria. (Em 67) . 
512 - Porque devemos amar a nossa Pátria. 
512.1- Provas de amor à Pátria, dignas da veneração dos brasileires. (Em 67) 
513 - Bandeira Nacional. 
513.1 -O que representa. 
513.2 - Porque devemos venerá-la e defendê-la. 
514 - Deveres do cidadão para com a Pátria. 
52 - Exércitô e Fôrças armadas em geral. 

521 - Necessidades do Exército. 
521.1 - O que rf'presenta o nosso Exército para o Brasil. 
522 - Missão da; fôrças armadas. 
522.1- No pre~entc. 
522.2 - No futuro. 
523 - Deveres das fôrças armadas para com a Nação. 
53 - Família. 

531 - O que é a família. 
532 - Necessidad<: da família. 
533 - · Deveres rlo homem de bem para cnm a instituição familiar. 
534 - Deveres do Exércits para com a fa r tilia. 
535 - O que representaria a destruição la família. 
535.1 - Para o cidadão. 
535.2 - Para o país. 

54 - Guerra e segurança nacional. Políttca. 

(1) Para a subdivisão do assunto, o autor recorreu, fora do R.E.C.I., 1.1 

parte, ao ESQUEMA PAI:A A ELABORAÇÃO DOS ,REGULAMENTOS DOS ES­
TABELECIMENTOS SUBORDINADOS Ã INSPETORIA GERAL DO ENSINO 
DO EXÉRCITO (B. E. n . 0 43, de 5-XII-38, pag. 2.408). Com isso foi-lhe 
possível, dentro das normas gerais do R. E. C. I., apresentar outras subdivisões e 
desdobramentos, como sugestões para as palestras dos instrutores sôbre o assunto, 
aproveitando as normas paxa o ensino da Educação Moral, contidas no referido 
esquema. 
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541 - O que é a guerra. Como "devemos encará-la. 
542 - Porque não devemos deixar de tê-la sempre em consideração. 
543 - Perigos a que está sujeito o país que se descuida da guerra e da 

segurança nacional. 
543.1 - Exemplos :ia realidade contemporânea. 
544 - Deveres de todos os cidadão~, para com a guerra e a segurança na­

cional . 
54.3 - Política. Males que pode causar à segurança nacional e ao Exércitp. 
55 - Noções que dizem respeito ao espírito civil e militar e à condut!l 

civil e militar. 
551 - Espírito de õubordinação e respeito aos superiores. 
552 - Iniciativa, rrecisão e método no cumprimento dos deveres. 
553 - Resistência oposta às ações prejudiciais e retardatárias à execução 

de qualquer serviço. 
554 - Pontualidade, discreção e reserva. 
555 - Persistência nos esforços empreendidos. 
556 - Camaradagem e !Mllidariedade. 
557 - Educação e proc··dimento privado. 
558 - Urbanidade e ca\alheirismo. 
559 - Alheiamento aos centros de convivência danosa, como as tavernas, bo· 

tequins, c11fés mal frequentados. 
56 - Noções que: dizem respeito ao desenvolvimento do caráter. 

561 - Atitudes claras e bem definidas . Amor às responsabilidades. 
562 - Comportamento desassombrado em face de situação imprevi,;ta 

e difícil. 
563 - Energia e perseverança na execução das próprias decisões . 
564 - Domínio de si mesmo. Igualdade de ânimo. 
565 - Coerência de procedimento. 
566 - Lealdade e altivez. 
567 - Espírito de justiça, de bondade e de cavalheirismo. 
568 - Probidade. 
569 - Zêlo no trato. 
57 - Noções que dizem respeito à capacidade de ação. 

571 - Coragem física e moral. 
572 - Firmeza e "igor na realização dos atQs. 1 
573 - Perseverança e tenacidade na consecução dos propósitos pessoais mes-

mo atr.nés de obstáculos e de dificuldades. 
574 - Atividade, presteza e bôa vontade nos empreendimentos. 
575 - Resistência às fadigas e às intempéries. 

58 - · Noções que ::lizem respeito à confiança. (R. E. C .I., 1. a parte, n. 143) 
581 - Nos chefes. 
581.1. - O que representa o chefe para o subordinado. 
581. 2 - Porciue o superior chegou à situação de chefe. 1 
582 - Nos camaradas. 
583 - Em sí próprio. 
584 - No armamento. 

59 - Noções que dizem respeito à disciplina (R.E.C.I., La parte, n. 144) 
591 - Necessidade da disciplina . 
5Y2 - O que é ser disciplinado. 
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A Guerra Mecânica 
Por CAMILLE ROUGERON- Trad. do J.o T~n. 

LUIS FLAMARION BARRETO LIMA 

Os ensinamentos decorrentes dos mais recentes aconte­
...... "'.""''" militares, são assaz contraditórios no tocante ao em­

dos carros. E' possível, no entanto, que não haja nada 
muito especial, na guerra mecânica. · 

A guerra de Espanha, foi para o carro o momento de um 
negativo. Nela se encontraram reunidas as produções 
recentes da Itália e Alemanha, do lado' nacionalista, da 

R. S. S., ao lado dos governamentais. Mas, nem um nem 
dêstes materiais, foi complemento sério à ação da In­

que apelou para o seu concurso. A metralhadora 
da, o canhão anti-carro, a simples granada ·de mão, ai-

vezes até meios mais rudimentares, como o: petardo ou 
garrafa de gasolina, inutilizava-os com facilidade. Foi 

renunciar ao motor para transportar uma couraça que 
o peito dos infantes, que uma vez mais foram in­

....... ,.. .... v . ., da missão principal, quer na ruptura da frente, quer 
exploração da brecha nela aberta. 

No decorrer das operações alemães na Polônia, a ação 
carro e a do avião foram ambas de tal importância e mui­
vezes intimamente ligadas, trouxeram concurso tão de­

as operações, que parece difícil atribuir o mérito do 
, mais a um que a outro dêstes meios. Considere-se 

bém o fato de que tanto em avião como em carros a1 supe­
alemã era arrasadora. Cremos que seria suficiente 

de uma destas armag às tropas alemães, para que o 
estivesse assegurado; era simplesmente uma questão 

tempo e de perdas. 
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A campanha polonesa consa~ra, então, o triunfo do car­
:ro, das P ANZERDIVISIONEM, que desde o primeiro dia, for­
-çaram a frente em: todOSi os pontos em que atacaram, que iso­
laram o comando das tropas, desorganizaram a mobilização 
-e a concentração. 

Na Finlândia, parece que o carro conheceu, novamente, 
os máus dias da guerra de Espanha e em tais condições, que 
obrigaram daí por diante, a duvidar-se, muito, do auxílio 
prometido às outras armas. Ali, a superioridade dos exér­
-citos soviéticos era arrasadora, enquanto na Polônia e na Es­
panha, os dois adversários combatiam mais ou menos, com 
-os mesmos efetivos. O exército que nesta campanha condu­
ziu a guerra mecânica dera, relativamente, ao carro e ao 
avião de . assalto, maior importância, que os exércitos de mui­
tos outros países. Entretanto, os ataques de centenas de car­
t·os, acompanhados por igual número de aviões, precedidos 
por tiros de artilharia, não chegaram a forç~r. a frente nos 
setores fortemente defendidos, como os elementos mecaniza­
-dos agind? isoladamente em setores menos poderosamente 
mantidos, não conseguiram causar grandes danos a algumas 
divisões finlandesas, disseminadas por centenas de quilô­
metros. 

Certamente não faltará quem encontre nos três exemplos 
:mais recentes de ação dos carros, diferenças que explicarão 
tal discordância nos resultados obtidos. Nem o comando nerr. 
o soldado dos exércitos soviéticos são comparáveis ao soldado 
e ao comando alemães; há igualmente grandes diferenças en. 
tre a conduta da defesa finlandesa t a polonesa. O material 

·soviético é uma medíocre cópia de p anos estrangeiros; o pes­
soal é tão incapaz de conservá-lo como de conduzí-lo . .. 

Não exageramos a importância destas diferenças. No 
fundo, os três tipos de material empregados na guerra de Es­
panha, na guerra da Polônia, na guerra da Finlândia são mui­
to semelhantes. Encontram-se, porém, em face de uma defe­
sa -florestas, obstáculos, minas, canhões anti-carros, artilha-..._ 
ria de campanha, -muito diferentes tanto em natureza como 
em densidade. Cremos que nisto se encontra a causa princi­
pal dos revezes e sucessos dos carros. 
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mando alemão não lançou ainda no Oeste sôbre a estrada de· 
Nancy ou de Bruxelas suas divisões blindadas, foi porqu~ 
guando experimentou empregá-las, encontrou diante de si al­
guns obstáculos que não foram encontrados na Polônia. Se ao 
material se tivesse dado o décimo de atenção que se consagrou· 
ao estabelecimento da doutrina, o carro teria desde muito · 
tempo suplantado os 20 milhões de homens mobilizados, que 
em tõda a Europa gelam em suas tl~ncheiras ou se locomovem 
às polegadas em seus quartéis. 

Como as frotas no mar e no ar, uma fôrça mecânica é 
julgada pelo número de seus engenhos e sua potência indi- ­
vidual. 

O número é na guerra um fato-r de superioridade essen­
cial. "Deus costuma dar a vitória aos batalhões de grandes :. 
efetivos", dizia já Napoleão. A fórmula se aplica tão bem 
à infantaria sob blindagem como àquela que em fileiras uni­
das se lançam ao assalto, sob a única proteção dos seus capotes 
esperando que um terço ou um quarto atinja o objetivo. 

Foi devido unicamente à virtude do número e não à qua­
lidade de um material cuja· concepção não vale, provàvel­
mente, nem mais nem menos que a dos carros em serviço um• 
pouco por tôda parte nestes últimos anos, gue as divisões so­
viéticas lograram com êxito agarrar-se às linhas avançadas 
da posição Mannerheim. Quando a artil~aria conseguiu fazer · 
b~m ou n:;1al uma brecha nos obstáculos, logo quando carcas­
sas de dezenas de carros assinalaram a estrada livre de mina:-; 
por éles dragadas e duzentos novos engenhos se apresentaram 
sob fumígenos, diante de alguns canhõt~s que não foram des­
truidos, acontece que alguns dêles chegam ao seu destino. 
Não foi de outra forma que passaram as divisões blindada~ 
alemães, nos casos muito raros em qut tiveram diante de si, 
na Polônia, alguns canhões com bastante rapidez para- deter 
uma divisão. 

São necessárias dezenas de anos para que uma arma seja 
empregada na dose massiça que convém ao seu sucesso. Não 
se aceita com facilidade o consumo de munições que implica 
a generalização da metralhadora, nem o consumo de metra­
lhadoras que é. preciso consentir, para que após algumas ho --
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ria hoje na posse de uma fô:rça blindada que lhe p'ermitiri 
deixar milhões de homens em seus lares. 

O carro foi creado· há quasi vinte e cinco anos, para pr 
teger o infante contra.o projétil de metralhadora. Não pa 
ce, tendo em vista as blindagens dos engenhos com que 
contentam a maior parte qos exércitos, até uma época recent 
que se tenha procurado fazer coisa melhor. 

Não é, que não tenha sido proposto um pouco em tôd 
parte, um tipo de carro que fosse em terra, uma réplica a 
que o couràçado representa no mar. Há 20 anos que um m' 
litar.Irartcês, perleitamente qualificado por suas funções, r 
clamavá o carro, portador de um canhão de 155 milímetr 
com 150 mni. dé blindagem; autores alemães menos ambici 
sos reclániaín, hoje, o éarro de 100 toneladas com 100 mi 
metros d·e ·blindagem. Estamos persuadidos que nem u 
nem outros dêstes projetos, apresentava a menor dificulda 
técnica. O que faltou foi a compreensão da transformaç 
total qué teríarrdrazido tais realizações, mesmo em peque 
numero. J 

,. Não há outro meio para melhorar a earaterísti.ca 
sencial do carro, a sua proteção, que aumentar a tonelage 
A m_esma obstinação em recusar-lhe grandes tonelage 
condição.absoluta das proteções espessas, foi observada d 
rante dezenas de anos ;na marinha, em que se qualificava 
mastodonte tôda construção de 10.000 toneladas e em que 
preferia algumas dúzias de couraçados de deslocamento 
derado, a um, número três vezes menor de navios, individu 
mente mais pesados. Esta época já passou na marinha. 
guerra mecânict;t fará um progresso enorme, quando a virtu 
das grandes toneladas unitárias, fôr compreendida em te 

Não .. é· suficiente aliás construir um carro imenso, ape 
melhor protegido que os atuais, para tirar da . tonelagem 
benefício apontado. Os exércitos soviéticos disto se aperc 
beram, h;oje, com seus carros de 70 tp_neladas, que não r 
tiram aos canhões anti-carro finlandêses. E' .nec.essário 
do~s ,home)ls estejam bem protegidos por uma couraça a p 

1 ':vá'. dos canhões anti-carros que encontrarão . êm sua fren 
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serve proteger mal uma dúzia dêles, para servir um 
eriçado de eanh6es e metralhadoras. 

As-centenas de engenhos em lagarta e blindada que o­
Duatry apresentava na última semana ao parlamento, sô­
um.doa campos de in$rução e que represeDtam produção-

alguns mêses em q e êle dirigiu n08808 aerviçoa de arma­
aenl.Uil,· do os primeir resultados dll'llla polttiea de material, 

visa substituir milhões de homeua impotentes, ante as: 
de fortins de ei ento, -por desellU de m\\'hana que ser­
oa carros e os aViões, que poderio transpô-lu, o que é 
o meio mais conveniente dê e :t que o Inimigo faça o-

Mas para nos dar • vit6tia, .ta' poUtica não deve conhe· 
a timidez. toDaiderar feUzee .se os DOII08 

wel'IJ8n.oe- "~-,:liõDlêtJidd pÓuco mais ou menos os mes­
tn•;IIJPI. no que se refere às qualidades do: material 

artilharia anti-carro e artilharia de D.C.A. com 
espeta ·conduzir satisfatOriamente suas .ofensivas & 

às nossas. Tudo deve ser retomado sôbre bases novas. 
é ~ preço de uma corrida longa sôb~ o~ programas, 

............... ,,_ e as construç.6es em série; no caso dos carros._ 
penoso que a frança e a Gri Bretan• não foaaeu1 capa­

tanto no plaqo intelectual como no iQ.ctoebial, aeauir a. 
11 .meta h6 • J)8iBD. ilaieial. 
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A aviação de ·bombardeio 
em 1939-40 

Pelo Ten.-Cel. HENRI MARCIAL VALIN 

da M. M. F. 

A guerra da Espanha deixára subsistir alguma dúvida nos 
-el!lpíritos, sôbre o papel que podia desempenhar a aviação em umt• 
guerra de maiores proporções. Se se tinha podido registrar, com 
deito, os sucessos dos primeiros bombardeios sôbre os pontos da 
rosta oriental da península Ibérica, se o feito de Guadalajára 
tinlía sido llm belo exemplo de ataque bem sucedido sôbre um<l 
coluna motorizada, tinha-se podido constatar, · por outro lado, 
que a artilharia de D. C. A., tendo feito grandes progressos des­
de 1918, havia-se tornado muito eficaz; que, máu grado os bom­
bardeios frequentes de que era alvo, o pôrto de Barcelona pudéra 
assegurar qua~i normalmente seu tráfico, graças a sua defesa pa::­
úva judiciosa e que, finalmente, a Caça havia confirmado a 
auréola conquistada durante a guerra de 1914-1918. 

Na Polônia, vimos que os sucessos rápidos do exército ale­
m~o foram conseguidos gra.ças à aviação de bombardeio, tanlo 
pelo apôio dado aos carros de assalto como por sua ação inde­
pendente; porém, a aviação de caça e a D.C.A. polonesas eran• 
iqexistentes, comparativamente às fôrças aéreas consideráveis 
postas em jôgo pelo adversário. 

Na Noruega, a defe'sa anti-aérea d~ país era ·por demai~ 
e a aviação inglesa teve de c~mbater a mais de 600, Kms . 

. suas bases .. 
Chegamos portanto às operações do. ,'Oeste, onde, pode.:)e 

dizer, começou verdadeiramente a batalha aérea, onde se viu · a 
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aviação de bombardeio agir em massa, tanto sôbre o próprio 
po de batalha como sôbre os objetivos de retaguarda, onde 
viu essa aviação ir ao ataque como, outrora, a cavalaria ia 
carga. ' Foi assim, efetivamente, que as formações de 
dei o• franco-inglesas arremeteram sôbre •as· pontes do Mosa ou 
Somme, a-fim de conter o avanço inimigo, como os couraceiros 
segundo Império o fizeram sôbre a aldeia de Morsbronn; na 
talha de Reichshoffen, para proteger a retirada do exército. 

Foi assim que as vagas da aviação de assalto alemã 
cederam cada ação de suas divisões blindadas. As perdas 
severas, certamente, mas pode-se, no entretanto, afirmar que 
eterna luta entre a arma e a couraça, a arma do bombardeio 
~ou, no momento, uma vantagem muito nítida. 

V amos estudar em seguida essa aviação de bombardeio 
de assalto, vendo sucessivamente: 

seu papel e suas caraterísticas; 
sua organização em tempo de guerra; 
as diferentes ,missões de que ela pode ser 
os objetivos; 
as condições de seu emprêgo; 
as operações aéreas e a maneira pela qual 
duzidas. 

I PAPEL E CARATERfSTICAS DA AVIAÇÃO 
DE BOMBARDEIO 

A Aviação de bombardeio atua sobretudo por seu fogo, 
seu efeito moral, é também muitas vezes- considerável, pelo 
é capaz de produzir. 

Prolonga a ação das fôrças terrestres ou navais, 
ou neutralizando os objetivos que estão fóra do seu alcance, 
correndo simultâneamente para a procura de informações. 
ra, seja por ações autônomas, seja por ações combinadas 
o exército terrestre ou' a fôrça naval. , 

Graças ao seu raio de ação, exerce uma ameaça perm. :anentet!; 
sôbre a totalidade do território inimigo e pode modificar as 
zonas de ataque, Sempre conservando as mesmas bases aéreas 
partida. 
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Graças à sua mobilidade, pode realizar em vôo a concentra~ ­
ção de seus meios e utilizar ao máximo o efeito da surpresa. 

Seus projétis, para o mesmo pêso, são mais eficazes que · 
os da artilharia. · 

Em compensação, está sujeita a restrições que podem dizer 
respeito: 

'r à sua vulnerabi) idade no solo e em vôo; 
- às condições atmosféricas; 
- à necessidade, para realizar uma concentração impol'· 

tante, de dispor de muitos campos; 
ao efeito de dispersão das bombas. 

Não insistirei sôbre as duas primeiras restrições, que são­
comuns a qualquer aviação. 

As duas últimas restrições são função uma da outra. 
A dispersão das bombas impõe, com efeito, a obrigação de ­

prever, para a destruição total dos objetivos, um grande número 
delas e, por conseguinte, um número elevado de aviões, donde, , 
um número elevado ·de unidades aéreas e de campos necessá· 
rios, em consequência. 

11 - ORGANIZAÇÃO DA A VIAÇÃO DE BOMBARDEIO 
EM TEMPO DE GUERRA. 

Estava previsto, no início da guerra, que a aviação de bom-­
bardeio deveria compreender esquadras ( 1) e grupos autô· 

I 
nomos: 

de bombardeio pesado; 
de bombardeio médio; 
de bombardeio leve; 
de bombardeio de assalto; 

- de bombardeio picado. 
Essa classificação foi adotada por tôdas as fôrças aéreas, be- . 

~igerantes e, em tôda a parte, o grupo é a unidade tática ele- ­
!menta r. 

Os grupos podem ser reunidos em esquadras, e. as esquadras: 
~ brigadas e as brigadas em divisões. 

- (1) Não possuímos a esquadra na nossa organização~ . 
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Uma brigada compreende orgânicamente: 
um E. M. e sua seção do Ar; 

~ duas esquadras de bombardeio de tipo diferente ( mé· 
dio, leve). 

Pode receber como refôrço: 
um grupo de reconhecimento; 
um grupo de bombardeio picado; 
uma esquadra de bombardeio pesado ou uma esqu~dra 
de assalto. 

Uma divisão de bombardeio compreende duas ou três bri­
gadas de bombardeio e um grupo de acompanhamento do bom­

-bardeio, destinado a proteger ce1tas expedições contra a caç.1 
inimiga. 

Pode receber como refôrço: 
um ou diversos grupos de. reconhecimento; 
um ou diversos grupos de bombardeio picado; 
uma ou diversas esquadras de bombardeio pesado e de 
assalto. 
um ou diYersos grupos de caça. 

O pessoal componente dessas unidades, compreende: 
Comandantes de aviões, em princípio, oficiais, respon­
sáveis pela execução da missão e pela salvaguarda da 

· equipagem e do material; 
pil .os; · 
observadores; 
metralhadores, que podem desempenhar indiferente­
mente as funções d~ atirador, b•)mbardeador, navegador. 
rádio-telegrafistas. 

Examinarei o papel de ·cada um t . as qualidades a exigir 
' dêsse pessoal, qualidades essas que são peculiares a todo o pe&· 
soai navegante .de aviação,~ tratarei imediatamente após, d:o ma · 
terial, que compreende: 

,.._ aviões; 
- seus materiais de t.•quipamento; 

. 
·'' 

- seus materiais de armamento. 
Dada a dificuldade de conciliar certas caraterísticas,' por 

•vezes contraditórias, tais como grande velocidade, por um lado, 
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capacidade de carga e grande autonomia, por outro, foi-se le-­
- .. ,.K.,, .. a classificar os aviões em diversas categorias: 

- aviões pesa<i9s de bombardeio, que pedem levar muito 
E lo1112e uma pesada carga, mas cujas dimensões os tornam muite 

veis. São normalmente utilizados à noite; 
- aviões médios de bombardeio, ainda muito grandes; po- · 
rápidos, utilizados it noite e tamhém, de dia, a grande al-

- aviões leves de bombardeio, muito rápidos, de dirnen­
reduzidas, muito manobreiros, duma capacidade de carga 

de um raio de ação menores que os dos prec dentes, mas susce- · 
· de atacar, de dia, os objetivos relativàmente pouc_o afa!'-

- aviões de assalto, que são aviões leves de bombardeio, 
blindagens de proteção para a equipagem e um po· 

armamento ofensivo; 
- aviões de bombardeio picado, alguns dos quais, tal co-

o J u 87 alemão, são providos dum dispositivo especial de 
aéro-dinâmicos, e que são capazes de carregar uma ou 

bombas de muito grande calibre ( 500 e 1.000 quilos) ; 
- finalmente, o avião iluminativo, adaptado para condu­

e utilizar um grande número de bombas iluminativas e de 

Os materiais de eqRipamento compreendem: 
- aparelhos de pilotagem automática para os aviões pesa­

e médios de bombardeio, que são aptos para agir ·à noit~ 011 

d d d " 'd " l , cama as e nuvens, urante seus ra1 s ongmquos;. 
aparelhos de navegação rádio-elétrica e ~stronômica; 
enfim, aparelhos de rádio-telegrafia e rádio-telefoni:J. 

às transmissões para o solo e intercomunicação do!" 

Os materiais de armamento compreendem: 
- metralhadoras que atiram na cadência de 1.200 a 1.500 . 
por minuto, com projétis ordinários, perfurantes, traçado· 

-- perfurantes, incendiários ou explosivos - o calibre dessas­
vai até l3,mm2; 

canhões automáticos de calibre 20 a 25 mm., atirando. 
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por minuto 450 a 600 granadas explosivas de espoleta-muito sen­
sível; 

- lança bombas de diferentes modêlos adaptados às di­
versas categorias de bombas e segundo os seus pêsos. 

Peço desculpas por obrigar-vos a suportar esta exposição 
técnica, cuja aridez bem reconheço, mas julgo necessário apre­
sentar-vos com exatidão o formidável instrumento de combate, do 

· qual, tôda a potência está sendo posta em jogo na guerra atual. 
Monos DE .QOMBARDEJO - E' necessário, para completar 

·esta apresentação, que eu vos diga algumas palavras sôbre os di­
. ferentes modos de bombardeio. 

Há duas forma-s principais de bombardeio: 
- o bombardeio em vôo horizontal; 
- os bombardeios especiais (vôo rasante, meio-picado, 

picado). 
O bombardeio em vôo horizontal pode se efetuar a diferente'! 

. altitudes: 
- a muito grande altitude (acima d~ 7.000 m.) , não po­

dendo ser eficaz senão sôbre objetivos de grandes dimensões; 
- a g·rande altitude (de 4.000 a 7.000 m.) sendo 

gado para ataques · a objetivos importantes, tais como bases aé· 
reas, grandes estações, grandes depósitos de material, centros in­
dustriais, etc. 

Devo acrescentar que a defesa particularmente ativa e im· 
portante de certos objetivos, obriga algumas vezes a utilizar 3 

grande altitude, mesmo se suas dimensões são muito reduzidas; 
- à média ou pequena· altitude ( 500 a 4.000 m), onde a 

defesa inimiga pode obter seu máximo de eficácia; os ataques não 
são empreendidos de dia, senão em caso3 de absoluta necessidade, 
mas êste é o caso, muitas vezes, infelizmente, na guerra; 

- a muito pequena altitude (de 50 a 500m), os aviões Slio 
mais dificilm~nte localizados pelos aviões de caça e escapam aOd 

tiros de artilharia; em compensação, estão exposto aos tiros das 
. armas automáticas do solo e suas bombas têm um fraco poder 
de penetração. 

Os bombardeios especiais são utilizados para os ataques a 
•objetivos de muito pequenas dimensões. 

O bombardeio_ em vôo rasante (entre 5 e 50 m), nec:ess11~1 

128 



bUIIIDl'oa de •iiada e bombas ~ «<OIl espoletas de loa­
'l!eiiWD. para evitar que os aviões .;em~ pelo6 e&ti· 

de suas próprias ~· iue ........., de ataque com~ 
t'lmbém o empriso de armas para •thv contra as tropas 

I - AS MIS..'iÕE:S DA A VIAÇÃO DE BOMBARDEIO 

A miS&io normal da aviação de bo'mbà;ueio é ainda a que 
-cabia eml918, a sabet·: prolongar a ação da artilharia além 

•l::amtno de batalha terrestre ou da zona de ação das fôrças na· 
Ape!'!ás átunentaram os alcances. Porém, a intervenção 

e~ras tbibam sido excavadas em tuneia para abripr · 
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direta no combate, que não .era prevista senão em casos excepci<·­
nais, tornou-se ação corrente, não apenas para as formações e!l­
pecializadas, mas também para os aviões de bombardeio leves e 
mesmo médios. 

Eventualmente, a aviaÇão de bombardeio pode ser chamada 
a efetuar missões especiais de informáção, de emissão de corti­
nas de fumaça e também de transporte. 

Somos portanto levados a classificar as missões da aviaçi:ío 
de bombardeio em 3 categorias: 

Missões independentes; 
- Missões combinadas; 
- Missões especiais. 

1\s missões independentes compreendem: 
- a luta contra a avjação inimiga. São os bombardeios 

doseampos ocupados; 
- a luta contra as foates do potencial de guerra do inimi­

go. São os bombardeios quotidianos da Royal Air Force sôhre os 
depós~tos de gasolina de Bremen e de Hamburgo, ou sôbre as 
Usinas do Ruhr; 

-as açõe& de represálias ou de efeito moral. E' o bombar· 
deio de Berlim depois do de Paris, é o bombardeio de Bordém, 
f-.uperlotada de refugiados, para compelir o govêrno Francês a 
pedir o armistício; 

- a ação sôbre os objetivos das retaguardas do campo de 
batalha. São os bombardeios das vias 'de comunicação e dos serJ 
viços de reabastecimento, os quais impediram a mobilização e ü 

concentração das grandes unidades p<llonesas; é a destruição 
de tôdas as cidades da França do Norte e ~ Ja Bélgica, com o fim 
de interromper a possibilidade de circu !ação, tanto por estradas 
de rodagem como por estradas de ferro. 

As missões combinadas são efetu<tdas em ligações com o 
exército terrestre e a marinha, ou em apôio imediato das fôrça~ 
engajadas. . 

Com o exército terrestre, na ofensiva ,_ ela substitue a arti· 
lharia pesada de acompanhamento para o emprêgo das unida­
des blindadas. Eis a história de tôdas as ofensivas alemãs, desd~ 
1.0 de Setembro de 1939. 
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Na defensiva, ela substitue essa mesma artilharia desorga· 
nizada, ausente ou sem munições. 

Eis a missão de dedicação que desempenhou a aviação fran· 
cesa durante tôda a campanha dà França, quando as incursões 
ilas divisões blindadas a]~mães tinham desorganizado nossa.s reta· 

E
ardas e lançado sôbre as estradas milhares de fugitivos, an· 

ães, mulheres e criança~, que tomavam impossíveis as operações 
reabastecimento. 

Em sua ação combinada com as fôrças navais, a interven· 
tão da aviação deve ser encarada, em particular., para destruir 
ps navios inimigos em ancoradouros, as bases ou depósitos desti· 
pados a seu reabastecimento e à sua conservação, e as bases aéro· 
pavais. São os boml:iardeios inglêses sôbre Kiel e os bombardeio!õ! 
Jtalianos sôbre Malta e Alexandria. 

A aviação de bombardeio pode ser igualmente solicitada pa­
~a prestar seu apôio a operações combinadas comportandô o de· 
~embarque, sob a proteção dos navios, de tropas de tôdas ' as ar· 
tnas, tendo em vista operações sôbre o território inimígo, seja 
encarregando-se da defesa do litoral, com o fim de facilitar o 
desembarque, seja agindo contra as vias de comunicação para di­
ficultar a chegada dos reforços. E' tôda a campanha da Noruega, 
em que a aviação alemã desempenhou, sem discussão, o-papel 
principal, onde permitiu os desembarques, tanto pelos trànspor­
fes de tropas que e]a própria efetuou, como por seus bombardeios 
ôbre as baterias de costa e os vasos de guerra inglêses. 

As missões especiais são muito raramente pedidas à avia-
~ o de bombardeio. -

O reconhecimento armado não foi, que eu saiba, empreen­
"do, fora das missões normais de bombardeio; ·as emissões ·de 
tmaça foram utilizadas algumas vezes pelos alemães, para se 
rtarem a um combate aéreo, simulando estar em chamas o 
ião; emissões de fumaça foram também empregadas para a 
nsposição do Somme, mas não posso assegurar -se as mesma!o 
ram feitas pela aviação. Os transportes de tropas foram nor· 
lmente efetuados com auxílio 'dé aviões cómercí~lis requisi­
os ou por aviões adaptados para tal fim. Na ação da Norue· 
entre_tanto, os alemães utilizaram seus aviões de bombardeio 
tipo antigo, para aumentar seus : meios de transporte aéreo; 
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alguns dêsses aparelhos foram vistos também em Rotterdam. 
conjunto, missões especiais são muito raramente solicitadas 
aviação de bombardeio; é bom conhecê-las, mas é necessário 
siderá-las como excepcionais. 

IV- OS OBJETIVOS 

1) CLASSIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS: 

Tôda a missão de bombardeio se traduz, em cada escalão 
comando, por: 

-· - objetivos a atacar; 
- efeitos a obter 8Ôbre êsses objetivos. 
tsses objetivos constituem o objeto de classificações 

rentes, segundo o escalão de comando interessado. 
Para o alto comando, dividem-se em: 
- objetivos militares; 
- objetivos marítimos; 
- centros de produção e de armazenagem e órgãos 

direção; 
- objetivos de represália e de efeito moral. 
Para os escalões de execução, os objetivos compreendem: 
- os objetivos diurnos e os objetivos noturnos; 
- os objetivos aproximados e afastados; 
- os objetivos fixos, intermitentes e móveis; 
- os objetivos não defendidos, defendidos pela D. C. 

defendidos pela D. C. A. e pela caça. 
Nos estados maiores, os objetivos fixos são 

por categorias e formam o que se chama "repertórios de ........ ,, ........ . 
vos", documentos sôbre os quais figuram informações de 
dem geral. 

Além disso, nas formações, é di tribuido, para cada ohje· 
tivó a atacar~ um "dossier", comportanto uma ficha de infor· 
mações e uma documentação cartográfica e fotográfica. 

2) EscoLHA DOS OBJETIVOS: 

A escolha dos objetivos é efetuada pelo Comando, levando 
em consideração: 

a situação do momento; 
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- rendimento que se pode esperar; 
- . meios de que se dispõe . 
O rendimento a esperar é função da visibilidade do ohjeti· 

\'O, de sua natureza, de suas dimensões e de sua forma, de sua es­
l[lhilidade, de sua distância das linhas e das bases de partida, 
enfim, da defesa que o protege. 

E'-se, portanto, conduzido à noção do plano de bombardeio, 
que veremos mais longe, quando estivermos no capítulo das or· 
,.Jens de operações para n mesmo. 

3) CONDIÇÕES DE .\TAQUE DOS PRINCIPAIS OBJETIVOS: 

Antes disso, vamos estudar as condições de ataque dos prin· 
cipais objetivos, à luz dos ensinamentos da guerra atual. 

A) V ias de comunicação: Vimos, sôhre todos os teatros 
de operações, o interêsse que te,:e o Comando na destruição daE 
das de comunicação. 

Uma deficiência das comunicações, mesmo local, pode pro· 
vocar, com efeito, üma parada, ou pelo menos, uma· lentidão sen­
sível da atividade militar na região interessada. 

Oa ataques foram conduzidos simultâneamente sôhre a rede 
de ferrovias e sôhre a rede de rodovias. 

O ataque duma rede de ferrovia pode ter por fim obter: 
- seja uma interrupção da circulação; 
:..._ seja a destruição dos meios de tração. 
A ~ção sôhre a interrupção da circulação faz mistér um pla· 

no de "cortes" a efetuar, para realizar o que se chama o "en­
gaiolamento" da zona a interditar. .€sse plano determina, não 
somente as localizações dos "cortes", mas também a frequência 

os <1;taques a repetir para manter êsses "cortes" que não dei· 
arão de ser reparados pelo inimigo. ' 

.€sse "engaiolamento" é obtido pelo ataque aos nós impor­
ntes das vias férreas e pelo ataque a plena via. . Os primeiros 

·o difíceis de destruir, porque as linhas são numerosas nesses 
ntos, donde, facilidade de restabelecer a circulação, fazendo 
o das que não foram atingidas, além do que, são êsses pontos 
rmalmente hem defendidos. 

O ataque a plena via, longe dos centros, oferece, ao contrá .. 
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rio, a vantagem de evitar a defesa e pôr o adversário em difi­
culdades para reparar os estragos causados, em face de seu 
afastamento das estações principais. 

A destruição dos meios de tração visa sobretudo os depÓ· 
sitos de máquinas, construções de formas caraterísticas muito 
vulneráveis. 

A campanha da Polônia oferece um exemplo típico de dt>s· 
truição de rede de estrada de ferro. A aviação alemã esforçou-se. 
desde o início das hostilidades, em destruir sistemàticamente 98 

vias que interessavam às estações de entroncamento, iniciando 
pelas da frente e continuando para o interior do país. 

lift!ra i 

Regulatmente, ·duas vezes por dia, às 3-4 horas e depois às 
14-15 horas, as vias e as estações de entroncamento eram sobre· 
Yoadas por aviões de reconhecimento provàvelmente equipados 
para missões fotográficas e em ligação rádio com seus campos. 
Precisamente duas horas depois, quer d izer, às 6-8 horas e 15-18 
horas, os objetivos reconhecidos eram St •brevoados por grupos de 
Lombardeio. 

Em primeiro lugar, eram bombardeados os :mtroncamentos 
e em particular, os grupos de agulhas à entrada e saída das es· 
tações. Os aviões por grupos de 9-12, abordavam sob um ân· 
gulo de cêrca de 35° o eixo da via férrea. ~ Depois do bombar­
deio pode-se considerar que na elipse desenhada no croquis n.0 1 
anexo, havia 40 a 50% de impactos úteis. (Fig. 1). 
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Deoois de haver destrujdo a entrada e a saída das estações 
. a mesma esquadra, ou uma outra, bombardea· 

agulhas das stações interme.diárias entre duas estações de 
.,onc:anwntto, tornando as~im impossível o tráfico entre as duas 

pré citadas. , 
Como segunda missão de destruição, a aviação alemã pro• 

de!>truir as linhas, em particular nas estações, quando os 
-....'v""" aí estavam estacior ados; procurava igualmente atacar 

em movimento entre as estações. 
Para isso, aplicava a tática seguinte: 
- à pequena altura ( 200 a 300 m.), os aviões atacavam 

à metralhadora e ~obretudo, as locomotivas, procurao­
perfurar as chapas não protegidas das caldeiras, provocando 

explosões do vapor e a parada dos transportes. 
Tendo os maquinistas ordem de não diminuir a marcha du­
os ataques, acontecia muitas, vezes que, não podendo deter 

comboios da maneira precedente, os aviões bombardeavam a 
a pequena distância à frente das locomotivas, a-fim de que 

da composição fosse impossível, que as locomotivas 
u .. _.,.,,, ... devido às crateras produzidas e que os vagões se 

u;a.ve1cas1sen1, barrando assim as linhas. 
aviação alemã atacava assim, sistemàticamente, e com 

os edifícios como estações, centrais telefônicas, tele­
... u .,.., .. .,, de sinalização, os postos de comando das agulhas. Os 

sob pressão, muitas vezes atacados, foram atingido:) 
raarmente. 

E' necessário observar que os alemães não tiveram preocu· 
especial de atacar as pontes, provàvelmente, pelo motivo 

que essas obras eram muito fortemente defendidas por bate· 
de D. C. A .. 
Nos ataques efetuados contra as pontes, os resultados obti· 

foram em geral, medíocres. Um dia, por exemplo; foi obser­
que a ponte de Grodno ( 18 m. de altura - 400 m. de com· 

t.mner1to) fôra atacada, sem resultado, três vezes, por diversos 
voando a 3.000 · 4.000 m. e bombardeando em picado. 

ponte era defendida por artilharia anti-aérea; em compen­
outras pontes como as das proximidades da estaçãp de 

, sôbre o Niemen, pe11o de Doronusky, sobre o Bug, defen· 
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didas sõmente por melralhadoras, foram danüicadas 
estragos ÍIDpOitiDf88 causados aos pilares de c011ereto; os 
leiros se aiAileJiàm. 

Nos bàuíbardeios efetuados sôbre as vias férreas, a 
alemã utij.izou principalmente bombas de 100, 250 e 500 
As crateras produzidas sôbre campos poloneses arenosos 
geirameote argilosos, tinham em média as dimensões indiQl• 
no croquis do Anexo I ( fig. 2). 

Anexo J - Fig. 2 
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realizar, porque, segundo sua importância, podem elas ser muito 
fortemente defendidas. Um exemplo caraterístico é a destrui­
ção da ponte de Maastricht; no dia 13 de Maio. De tôdas as pon· 
tes do Canal Alberto, só uma não havia sido destruída, e esta era 
preciosamente guarJada pela D.C.A. e pela caça alemãs. Oito 
ataques britânicos fracassaram; o nono, enfim, logrou êxito, mas, 
das quatro equipagens que o empreenderam, apenas uma voltou. 

Os meios de transporte em estradas são muito vulneráveis, 
quando formados em parque, mas, em compensação, as colunas 
em movimento são muito difíceis de atingir, em face de seu alon­
gamento sôbre as estradas. E' preciso, para obter resultados 
apreciáveis, proceder à rea1ização de engarrafamentos prévios, 
nos pontos de passagem ob1 igatórias, tais como aldeias, pontes, 
passagem de nível, etc. 

O processo de engaiolamento, citado no caso da rede de es­
traads de. ferro, aplica-se igualmente à rede de estradas de roda­
gem, mas os meios a empregar devem ser mais importantes. 

B) Bases aéreas. 

Tendo o reconhecimento e a fotografia, permitido determi· 
nar a ocupação dos campos, a ordem de urgência das bases a 
atacar é fixada pelo comando, em função da natureza das for­
mações que neles estão estacionadas e da situação tática do mo­
mento. 

o ataque aéreo das ba!:!es visa: 
- seja destruir os aviões no solo ou a instalações; 
- seja inutilizar a pista, o que importa , de qualquer modo, 

neutralizá-la. 
A primeira operação é suscetível de dar resultados apreciá· 

veis sôbre os aeródromos de tempo de paz; foi assim que, no pri­
meiro bombardeio do dia 11 de Maio, os hangares e o parque de 
Nancy foram inteiramente destruidos. Nos hangares não havia 
senão alguns aviões de ligação, mas o parque estava em plena 
atividade. Em compensação, sôbre os campos de operações, on­
de os aviões e os serviços são disseminados, .é preciso, para. ser 
bem sucedido, haver recorrido ao ataque à muito pequena altura. 

A segunda operação, para obter resu-ltados duráveis, deve 
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ser frequentemente repetida. porque, logo que o ataque termina, 
c, pessoal sái dos seus abrigos e lança-se ao trabalho, para tapar 
as crateras que prejudicam a utilização do campo. 

O pessoal, com efeito, sofre muito menos que o material, 
romo se pode ver, lendo ainda êste trecho da carta pré-citada: 

"Nossos campos muito atacados, relativarp.ente pouco so­
freram em consequênCJa dos bombardeios. Mais sérios são os 
ataques dos Messerschmidt ~o solo, dirigidos principalmente 
rontra a caça. Dêles rei-i ultam grandes danos para o material". 

Trata-se de ataques a canhão e a metralhadora, a muito 
pequena altura. 

"A proteção das trincheiras é suficiente para o pessoal; 
quando não há impactos certeiros, não há perdas, por assim dizer. 
Nossa defesa foi reforçada; as metralhadoras leves nunca tive­
ram ocasião de serem empregadas; os canhões de 25 m/ m, ao con· 
trário, prestaram excelente serviço". 

Informações oriundas de uma outra fonte, permitiram-me 
reconstituir sôbre o croquis n. 0 2, os resultados dos bombardeios 
do campo de S. Dizier, que organizei e comandei durante 4 m8-
E>es. Vêdes uma repartição aproximada de 120 bombas. E' de 
notar que as instalações do tempo de paz foram deixadas intacta8 
e que o depósito de munições escapou por um triz. 

Passarei ràpidamente sôbre os outros objetivos: os objetivos 
marítimos que compreendem as instalações fixas e as fôrças na­
vais. Estas últimas são sobretudo vulneráveis no ancoradouro, 
porém, dispõem de uma D.C.A. muito potente. 

Os centros de produção e de armazenagem são quas1 mu· 
meráveis; é preciso pois, escolher os pontos sensíveis cuja des· 
truição acarreta Bi imobilização . de todo o conjunto. 

Deve-se notar ainda que com as operações de inquietação 
sôbre a indústria, obtem-se resultados importantes, obrigando o 
pessoal a deixar frequentemente seu trabalho e desmoralizando-o, 
o que provoca uma diminuição considerável do rendimento; foi 
aasim que na Polônia, antes de serem destruídas, as usinas, .pelo 
fato dêsses alertas contínuos, ficaram na impossibilidade abso­
luta de trabalhar. Depois de um bombardeio efetuado por 6 
ou 9 aparelhos, uma inquietação era mantida sôbre certos objeti­
vos, por um pelotão de 3 aviões ou mesmo por um avião isolado 
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(observaram-se mesmo 7 ataques em um dia). Enfim, os obje· 
tivos de efeito moral, que se podem assimilar aos objetivos de 
represálias, são os centros demográficos. No correr desta guer 
ra, foram sobretudo visadas as Capitais, como Paris, Bordéus, 
Bruxelas· e principalmente Varsóvia, que viu surgir em seu céo: 

- a 1. 0 de Setembro de 1939: 5 expedições 
- a 2 de Setembro de 1939: 7 expedições 
- a 3 de Setembro de 1939: 6 expedições 

a 4 de Setembro de 1939: 15 expedições. 
- a 5 de Setembro de 1939: 17 expedições 
- enfim, de 6 a 9 de Setembro de 1939: 15 expedições 

por dia, mais ou menos. 
Se imaginar-se que cada expedição era levada a efeito com 

50 a 60 aviões, não se pode senão curvar a cabeça diante da he· 
róica resistência dessa cidade, cujo martírio é único na história 
do mundo. 

V - CONDIÇÕES DE EMPR~GO DA A VIAÇÃO 
DE BOMBARDEIO 

Do exa~e das restrições, deduz·!!e que a ação de aviação de 
bombardeio está na estrita dependência do valor relativo de 
seus materiais em comparação com os do inimigo, das condições 
atmosféricas e das medidas de segurança adotadas. Para cum­
prir sua missão, é igualmente necessário que a aviação de bom· 
bardeio possa identificar exatamente seus objetivos, condição 
que depende da precisão das informações que é possível reunir 
a seu respeito. 

De dia, engaja-se, em princípio, em fo rmações constituídas, 
cujo efetivo pode variar da seção à esquadra, segundo a impor· 
tância do objetivo, as condições atmosférica e a defesa inimiga. 

'O vôo grupado apresenta vantagens para o exercício do 
comando, para a obtenção da densidade de fogo, para a defesa 
contra a caça e para a adaptação do dispositivo às formas do 
objetivo. Em compensação, apresenta inconvenientes para a 
utilização dos sistemas de nuvens e em vista 9o alvo importante 
que oferece à D. C. A. adversa. 

Os obstáculos à penetração aérea no espaço inimigo,- são a 

188 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAt 569 

caça, a artilharia de grosso e pequeno calibre e as metralhadora(ol 
de D. C. A., os balões de proteção. 

Os ataques de caça são a temer, particularmf>;'lte: 
- na passagem das linhas; 
- sôbre os próprios objetivos; 
- durante o trajeto de volta. 

~ A grande velocidade não garante sempre a segurança do 
avião de bombardeio, 1 •orque é preciso não esquecer que êle está 
carregado e em formação vagarosa a evoluir e também, o que 
não devemos perder de vista, que o avião de caça, se tem a van· 
tagem da altura, adquire pelo "piqué", uma velocidade muito 
superior à sua velocidade horizontal. Os aviões de bombardeio, 
mesmo muito rápidos, estão pois expostos ao ataque de uma caça 
disposta em cobertura à priori sôbre um ponto sensível. 

A artilharia de médio calibre, que utiliza projétis variados 
(granadas explosivas, shrapnells, granadas incendiárias, de frag· 
mentação, preparada, etc.). é capaz de abrir instantâneamente 
o fogo a uma cadência muito rápida, graças aos aparelhos aper· 
feiçoados de procura e de regulação de que ela dispõe. Já vimos, 
a respeito da avia~ão de informação, que essa artilharia é eficaz 
entre 1.000 e 6.000 metros. 

I 
O canhão de pequeno calibre, automático, revelou-se a arma 

m ' Ís perigosa para a aviação de bombardeio, em suas operações 
a pyuena altitude. · 

A metralhadora pesada é também um sério instrumento de 
deter. Lembro-vos que os alcances úteis são de 2.500 m. para o 
canhão automático e de 1.200 m. para a metralhadora. , 

Contra a D. C. A., a aviação de bombardeiro defende-se evi­
tando as zonas conhecidas, buscando a surpresa, manobrando, 
atacando ela mesma, preventivamente, a pequena altitude, todo 
o dispositivo de defesa inimigo,' a canhão, a metralhadora e a 
bomba. 

Citei ainda os balões de proteção. ~les asseguram sobretudo 
um efeito moral; os inglêses, entretanto, afirmam que diversos 
aviões alemães, dirigindo-se para Londres, esbarraram nos cabos 
dos balões e precipitaram-se ao solo. Em compensação, vi em 
França, um camarada cortar com a asa do seu avião um cabo 
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de "balão de observação" e aterrissar, sem haver percebido o 
que fizéra, arrastando 200 m. de cabo atrás de si. 

O gráo de ten~ão do cabo deve intervir na questão; seja como 
fôr, podeis fàcilmente imaginar-vos no lugar do aviador que en­
tra nas nuvens, em P. S. V. (3), dizendo consigo mesmo: "Estou 
em uma zona de balões de proteção". O efeito moral é indu­
bitável. 

À noite, a defesa inimiga põe em prática os mesmos meios 
que de dia e, ainda, os projetores e a escuta. Tôda a gama do~ 
tiros de D.C.A. é utilizada como de dia, mas a sua execução é 
baseada em dados fornecidos pela escuta. 

Disso resulta que os efeitos são forçosamente menos prc· 
dsos; {>necessário, para compensar, introduzir, em apôio de sua 
ação, ,o fator "efeito moral'', porque nas zonas de D. C. A., estou 
em condições de vô-lo afirmar, tem-se a impressão de se estar 
passeando dentro de um verdadeirq fogo de artifício. 

Os projetores vêm em auxílio da artilharia para o tiro, que 
t:e toma então, tiro à vista, se o avião é surpreendido pelos feixes 
luminosos e pela caça noturna. Esta última pode trabalhar igual­
mente em setor escuro. 

Não creio que os processos de defesa do território pela caça 
noturna tenham colhido resultados apreciáveis. Necessitam, com 
efeito, o emprêgo de um material de equipamento considerável, 
o que limita a extensão dos setores organizados, e a velocidade 
dos modernos aviões de bombardeio, quasi igual à dos caças. 
torna extremamente curtos os períodos de intervenção dêsses 
últimos. 

De qualquer maneira, a ação dos projetoJ es e da escuta pode 
ser eficazmente combatida: 

- evitando-se as zonas de projetores conhecidas ou assina­
Jadas pelos aviões esclarecedores, enviados p.ua êsse fim; 

- utilizando às camadas de nuvens como cortina, voando 
muito alto, fora do .1lcance dos feixes dos projetis ou a muito pe· 
quena altitude, onde sua ação ·é quasi nula; 

- procurando realizar a surpresa; '-' 
pondo em ação aviões encarregados de perturbar a es-

(8) Pilotap Sana Visibilité (vôo cégo). 
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cuta e de atacar a pequena altitude, a bomba, a canhão ou a me­
tralhadora os projetores localizados; 

- manobrapdo para sair o mais ràpidamente possível do 
feixe. 

Não insistirei sôbre a visibilidade dos. objetivos, à noite, o 
que é função das condições do momento e das precauções toma­
das pelo adversário <"m suas medidas de defesa passiva. 

Uma palavra ainda, sóbre as dificuldades que encontra, à 
noite, a aviação do bombardeio, para operar em: grupo; essa di­
ficuliiade não resulta tanto da execução do vôo propriamente dita. 
a qual é sempre po::;sivel com efetivos reduzidos, mas, sobretudo 
da reunião dos aparelhos para a expedição. 

VI -AS OPERAÇÕES AÉREAS DE BOMBARDEIO 

Para montar uma operação de bombardeio, é preciso, como 
para as operações terrestres: 

- situá-la em seu quadro, com auxílio das informações de 
que se dispõe; ' 

- tomar as disposições necessárias à segurança, tanto no 
solo como em vôo; 

Tudo isso se traduz pelo plano de bombardeio, as instru-
ções, as ordens. 

A) As informações necessárias são: 
- as informações sôbre o inimigo; 
- as informações atmosféricas; 
- as informações sôhre as fôrças amigas. 
As informações sôbre o inimigo são de duas ordens: 
.-as que dizem respeito aos objetivos. Encontrá-las-eis no 

quadro n. 0 3. no _" dossier" do objetivo, do qual já vos falei. 

- as que concernem às fôrças aéreas inimigas, que são 
oriundas de fontes diferentes e nas quais se trata do desdobra­
mento aéreo inimigo na zona considerada, dos seus efetivos, das 
caraterísticas e da tática de emprêgo de seu material, de sua con· 
duta no momento. 

As informações meteorológicas, que são dadas sob a forma 
de "previsões" e de "últimas observações", de tôdas as fontes, 
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recolhidas pelo serviço de informações, são co~pletadas pelas 
observações dos aviões esclarecedores. 

Citei como lembrança as informações sôbre as fôrças amigas. 

B) A segurança no solo repousa sôbre a articula(}ão das 
formações, que necessita, para iludir o adversário: 

- a livre disposição de um número imp01tante de campos 
e me&mo, de falsos campos; 

- a aplicação de medidas de dispersão e de disfarce, de 
que já vos fãlei ao correr de minhas conferências precedentes. 

A segurança em vôo, é realizada com Oi auxílio de destaca 
mentos de proteção aproxima<hi, agindo pela! ação defensiva, ten· 
do por fim dissociar: os ataques do adversário. 

C) An'tes de chegar ao capítulo das ordens, penso que é 
ainda necessário expôr-vos alguns princípios que de· -
vem presidir a sua elabora(}ão, em face da conduta da.s 
operações. 

Para obter o rendimento máximo e reduzir as perdas ao mí· 
nimo é preciso tentar realizar, por um lado, a surpresa tão com· 
pleta quanto possível; por outro lado, concentrar os meios, dis· 
persando ao mesmo tempo os esforços da defesa inimiga. 

A surpresa pode ser obtida: 
- pelB! novidade ou pelo imprevisto dos meios e dos pro· 

cessos, como pelo segrêdo na preparação e pela rapidez de 
execução; • 

-- pelo emprêgo de expedições de diversão, que enganam 
o ad\oersário; 

- pela utilização judiciosa de horas t avoráveis (aurora, 
crespúsculo), da noite ou das circunstâncias atmosféricas; 

- pela adoção de itinerários em linha quebrada, para pre· 
judicar a observação dos vigias e retardar assim a intervenção 
da caça. 

A dispersão dos esforços da defesa inimiga é procurada: 

- pela simultaneidade de transposição das linhas por um 
grande número de expedições. São os ataques alemães de li de 
Maio sôbre os principais campos francêses do ~ E.; 
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- operações de diversão poucos profundas, tendo por obje­
tivo atrair sôhre sí a ação da caça; 

- o engajamento, contra um objetivo fortemente defendi· 
do pela D. C. A., de formações numerosas, largamente articula­
das, atacando quasi simultâneamente, mas em altitudes e em 
direções diferentes: foi o grande bombardeio de Paris a 6 de 
Junho de 1940. 

D) Planos de bombardeio - Instruções - Ordens. 

Até a Brigada, i 1clusive, cada escalão de Comando estabe­
lece um plano de bombardeio, documento destinado a fornecer 
ràpidamente ao chefe, os elementos de suas instruções e de suas 
ordens, segundo as diferentes hipóteses possíveis. 

Nesse pla:no figuram: 
- as diversas categorias de objetivos ou os diferentes oh· 

jetivos suscetíveis de serem atacados; 
- as informações necessárias à atualização dos "dossiers" 

de objetivos; 
- os meios a aplicar sôbre cada categoria de objetivos ou 

sôbre cada objetivo; 
- a repartição possível das missões entre as unidades, ten· 

do em vista o valor e o estado de trenamento destas últimas; 
· - as dotações máximas de munições a permitir; 

- os prazos de execução a prever; 
- para certas zonas ou categorias de objetivos, as condi-

ções gerais de ataque (importância da proteção, momento par· 
ticularmente favorável ao ataque, etc.). 

As Instruções fornecem as indicações necessárias para agir 
segundo a idéia do comando; elas precisam, em particular, os 
processos a empregar para o ataque dos objetivos em função do 
valor relativo dos materiais, a distância e a defesa dos objetivos. 

As ordens contém prescrições aplicáveis em prazos e condi· 
· ções determinadas. 

É difícil integrar em um quadro rígido o detalhe das ins· 
truções e das ordens que são variáveis segundo a situação; nessas 
condições, finalizo aqui nosso estudo, mesmo porque êle poderia 
assumir um aspecto por demais técnico. 
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VII - CONCLUSÃO 

Peço desculpas por esta longa exposição, mas julguei não 
dever ser muito conciso, pois cabia-me fazer-vos conhecer hem 
essa arma, sem a qual a Alemanha jamais teria conseguido de· 
semharcar na Noruega, e muito menos ali se manter. 

Essa arma, sem a qu'll as divisões motorizadas jamais te· 
riam podido realizar seus avanços fulminantes. 

Essa arma, que permitiu transpor os obstáculos considerados 
inexpugnáveis, gra~as ao inferno que ela desencadeou sôbre 
os seus mais tenazes defensores. 

Essa arma, enfim, que, infelizmente é preciso fazer-lhe r~­
ferência; ditou o armitício ao govêrno francês de Bordéus. 

A aviação de bombardeio alemã pagou caro sua vitória, por· 
que as perdas anunciadas não são, na minha opinião, absoluta· 
mente exageradas, c;e se julgar por esta informação segura que 
estou em condições de fornecer-vos; nos dias 10 e 11 de Maio, o ... 
2.0 Grupo da 4.8 esquadra francesa abateu 32 aviões inimigos, 
sem perder um só aparelho. 

Mas, a lei do número interveio e afinal qe contas, tudo isso 
não íoi senão uma prodigalidade aparente, porque as vantagens 
obtidas pelo~ alemães ~ompensaram largamente as perdas. 

Faço votos para que a lição sirva a todos os nossos amigos, 
e que o Brasil compreenda que, sôhre seu imenso território, mai:; 
que em qualquer outra parte, enquanto não tiver uma poderosa 
aviação de bombardeio, articulada para se lançar ao primeiro 
10inal sôhre suas costas ou suas fronteiras, tôdas as medidas de 
segurança serão ilusórias e o lema "Ordem e Progresso" ·ver-se-á 
limitado para o futuro. 
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ANEXO III 

"Dossier" do objetivo 

Trecho de carta na escala 
de 1; 1.000.000 

Trecho de carta na escala 
de 1/ 100.000 

------. ----------------, 

f Trecho da carta na escala 
de 1 / 25.000 

Plano detalhado do 
Objetivo. 

Fotografia vertical 

Fotografia oblíqua. 

FICHA DE INFORMAÇõES 
Importância. 

575 

Situação geográfica (coordenadas, distância da fronteira, 
etc.). 
Descrição. 
Referências utilisáveis. 

- Pontos sensíveis .. 
- Natureza das construções dos pontos sensíveis. 
- Cobertura aérea. 
- Formações .estacionadas (para a a viação). 

Observações. 1 
(Repercussão da destruição do objetivo sôbre o potenc.ial 
de guerra do inimigo). 
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VENDAS DE LIVROS - Na séde da Sociedade (Quartel 
General) - Diarimente, das 9 às 12 horas e das 
14 às 17 horas. 

LIVROS EM CONSIGNAÇ~O- Os Snrs. consignatarios po­
derão receber os saldos dos mêses anteriores na 
sede da Revista d~urante o ex;pediente da Bi­
blioteca. • 

ENCOMENDA DE LIVROS - A Biblioteca de "A Def 
Nacional" se encarrega da ~quisição de livros na­
cionais e estrangeiros que não existam em depo­
sito em sua sede, mediante encomenda dos Snrs. 
Oficiais. 
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1 r1munieiamento no 1sealão atrupamento 
Pelo Mejor AMANGA LIBERA TO DE CASTRO MENEZES, 

lnst. d• E. E. M. 

CARTA DE JAÚ 1,1100.000. 
J 

1.0 - Dois Exércitos, um azul de SW e outro Vermelho de-
NE, após uma série c.le ações ofensivas do primeiro, se acham 
detidos no corte do rio J ac&cré Pepira. 

Os Vermelhos tendo conseguido reunir novos meios tomam 
u ofensiva. · 

A 2.a D. I. cujo estacionamento consta do calco 1, vai entrar 
em linha entre o Rib. Corrente e o Dourado. 

O 5. 0 R. I. tem a zona de ação e objetivos constantes do 
calco L 

O 2. 0 R.A.M. em Ap./Dto. ao mesmo R .I. - tem o dispo· 
sitivo constante do mesmo calco. 

2.0 - De um sonjunto de ordens recebido pelo Cmt. do 
Ag., no que respeita ao remuniciamento, consta: 

Da 1.a parte - Dispositivo das munições. 

nas.P.B. (ataque a Ot) 1.a fase.- 2. UF., s·endo 

1 UF. na noite D / D + 1 
1 UF. na noite D+1/ D+2 
cofres cheios. 

- no depósito, de Est. S. Clara, 1 UF. (para Ü2) a partir 
l~ de D+2. 

Da 2. a parte: 
-- que o dispositivo das munições será realizado 

1,5 UF. a cargo das unidades 
0,5 UF. a cargo da D. I. 
Crédito de 2 UF. em Est. S. Clara 

• 1 UF. a partir de 1900 de D 
1 UF. a partir de 1900 de ·D+I 
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recompletamento das C.L.M. em Est. Sta. Clara a partir 
de 12°0 de D+2. 
Crédito de 1 UF. 

• c 

3. 0 - Façamos o estudo do remuniciamento no esqalão Ag. 
marçando separadamente as duas fases, isto é, · 

· - a que precedt1 ao ataque e correspondente à realização 
do dispositivo das munições. ' 

- a do ataque propriamente dito, é correspondente ao seu 
, . próprio mecanismo. 
Para o Cmt. Ag. o problema consiste em transportar 1,5 :UF. 

de Est. S. Clara para as P. B. · 
Está a cêrca de 15 kms. da região das P.B. donde não poder 

··· realizar mais de uma viagem por dia. · 

Sua C.L.M·. só tem capacidade para 0,5 UF., o que nas 
-duas noites só lhe permite realizar l UF. 

Surge assim a necessidade de lançar mão das viat. mun. das 
bias. que lhe fornece. um suplemento de 3;4 U.F. 

A decisão do Cel. é traduzida pela ordem abaixo dada ao 
Cmt. da coluna de Munições. 

2.aD.I. 
. I 

P. C. em Faz. Nova Gales, às 20°0 de n 
AD/2 

2.0 R.A.M. 
Ag B 

ORDEM AO CMT. DA COL. MUNIÇÕES 

I - A 2. a D . I . vai entrar em linha na região de J acutinga 
O 2. 0 R.A.M. constituirá um Ag. de Ap~ Dto. ao 5. 0 R. I. 

11- As C.L.M. se deslocarão: 
Norte D/ D+l 

: · • '. : . Com os Grupos respectivos até a reJ;?;ião das P. B. onde 
descarregarão sua munição. 
Regressarão na 2.a parte da noite. com as V. M. das bias. 
e estacionarãp na região da Faz. S. Pedro. 
Noite de D+l/D+2. 
Carregarão em Est. S. Clara a partir 19°0 e 'regressarão ; 
- V. M. -, - com suas bia&. _ _..., 

~- C.L.M. - 1.0 escalão (v. regulamentares) p.a Fa1. 
Sta. MariB: onde estacionará . . 
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2. 0 escalão (v. requisição) descarregará o restante 
da munição nas P.B. (1;4 U.F.) e regressará a Faz. 
Sta. Maria onde será recompletada pela D. I. 

111 - Crédito de l U.F. em Est. S. Clara a partir de 1200 de 
D+2, para reconhecimento das C.L.M. na 2.a fase. 

iV - Mão de obra. · 
nas P.B. - l O homens por bia. 
Em Sta. Clara - a cargo de D. I. 

V - Prescrições diversas ......... . 
Cel. X 
Cmt. Ag. 

4.0 - Disposto assim o que se refere a La fase das opera· 
ções está o Cmt. Ág. em condições de, na noite D+l/ D+2 dar 

ordem regulando o remuniciamento durante o ataque que pode 
t&d1ar a forma: 
2.a D.l. P.C. , em (calco), as 20°0 de D+l 
AD/ 2 

2.0 R.A.M. 
Ag.B. 

ORDEM AO CMT. DA COL. MUNIÇÕES 

(Para o ataque) 

I - A D.l. atacará ao alvorecer de D+2. 
li- As C.L.M.- t>m ligação com os grupos, deverão: 

1.0 escalão - prontos a se deslocarem com os grupos 
quando êstes mudarem de posição. 

2.0 escalão --em ligação com o 1.0 escalão não devendo 
ultrapassar o rio Jacaré Pepira sem ordem. 

111 - · Recomp]etamento das C.L.M. a partir de 19°'0 de D+2 em 
Faz. Sta. Maria nos órgãos Div. 

IV - ·· Recuperação da munição. 
- a Cargo do Ex. ·-
Um sargento e um soldado, por Grupo, se encarregarão 
de levantar a munição deixada pelos Grupos e indicá· 
-las ao órgão recuperador. 
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SEÇÃO DE INFORMAÇOES 

A DEFESA NACIONAL mantém uma se­
ção de informações destinada a atender 
aos Snrs. Socios e Assinantes que servem 

f()ra da guarnição do Rio-de-Janeiro. 
a) Fornecer-lhes tôdas as informações 

solicitadas sôbre interêsses pessoais 
ou militares. 

b) Fazer, mediante encomenda, a aqui­
sição de objetos ua praça do Rio-de­
-Janeiro. 

. .. 

110 



.... ~- ·. ' ~ 

B L I T Z K R I·E G 
Pelo Ten.- Cel. LIMA FIGUEIR~DO 

De re1resso do Japão, onde foi como nosso "ObseT1Xltlor 
Militar", o Ter~,. Cel. Lima Figueirêdo realizou umli brilhame 
série de conferências. Em uma delas discorreu sôbre os en· 
genhos mecânicos e a aviação e traçou os novos princípios b 
emprêgo destas armas modernas, segundo o que viu e anotou 
durante as ações do chamado "Incidente sino-japonês". 

"tstes princípios, aplicados em maior escala, são seme· 
lhantes aos usados para fazer a "Blitzkrieg" • 

O Ten. Cel. Lima Figueirêdo está, portanto, altamente 
credenciado para tratar de assunto de tão palpitante e vital 
interêsse e êle o faz com o brilho de sua pena priv,iegiada. 

Se a França em 1914 foi pegada, pelo adversário, des­
~revenida, agora o foi desprevenidfssima. Custa acreditar-se 
que todos os melhoramentos· introduzidos na arte bélica pelos 
rermânicos fossem desconhecidos das demais nações. Com 
terteza dêles tiveram conhecimento, mas não criam que uma 
auerra pudesse tão cedo ensanguentar a Europa. 

A guerra relâmpago levada a efeito através da Polônia, 
Dinamarca, Noruega, Países-Baixos e França, reduzindo à 
lfnpotência, em menos de nove mêses, oito países, alguns dos 
luais considerados potências militares de primeira grandeza, 
4a prova insofismável de que um pacifismo criminoso havia 
~arrado as mãos daquelas nações que não puderam enfren­
br a arremetida fulminante do invasor. 

Pelas notícias que agora chegamãe França, trazidas pela. 
~prensa, vemos que os chefes gaulêses já admitem, como 
:causa do colapso do seu exército, outrora tão glorioso, a. falta 
de equipamento, a deficiência de efetivos e ausência de 
teeisão. 

Já dizia o imorredouro marechal Foch que se não luta 
eom homens contra material; e durante os quatro longos anos 
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da campanha passada, sua afirmativa foi confirmada em tôda 
plenitude. Nesta guerra, é o próprio bravo de Verdun quem 
assevera que a superioridade aérea alemã era de seis contra 
um. Afirma ainda Petain: "Repetidas vezes vi três ou quatN 
aparelh<1s de caça francêses atacarem esquadrilhas massiças 
de 60 a 80 aviões de bombardeio germânicos protegidos por 
40 a 60 caçadores". E' a demonstração clara de que os sol­
dados da França de hoje possuem ainda as mesmas virtudes e 
o mesmo espírito de sacrifício que tantas vitórias e louros al­
cançaram nos dias esplendorosos de felicidade da sua pátria 
imortal. · 

. Ouçamos ainda Petain: "Os alemães organizaram~ ata­
que aéreo de maneira a fazer uso dos aviões pesados e dos le­
ves com metralhadoras . . Podiam lançar 300 a 400 aviões con­
tra um setor de apenas oito quilômetros de frente. 

Quando a blitzkrieg começou com o at'aque alemão con­
tra a Holanda e Bélgica, tôda a avjação de ataque francesa 
contava apen,;:ts com 510 aeronaves. Foi somente em Novem­
bro, dois mêses depois do início da guerra que , os. francêses 
começaram a adextrar pilôtos para os tipos altamente espe.­
cializados da guerra na terceira dimensão. Tudo isto ainda 
é argumento para provar que o exército francês descançpu 
nos louros da brilhante vitória de 1918. 7 

. Muitas pessoas definem blitzkrieg como a guerra de má- · 
quinas versus homens. Explica o general americano Henry 
J. Reilly, no "Times Herald": "Biitzkrieg não é máquinas 
contra. homens. Blitzkrieg é homens e máquinas agindo em 
~onjunto. Milhares de aeroplanos e milh res de tanques são 
necessários. Mas se tais milhares não fon m seguidos por mi­
lhares de canhões e -por centenas de milhares de infantes e, 
ainda bôa cavalaria, jamais poderão vencer.· 

Consoante estimativa de fonte francec a, junto aos _milha­
res de.aeroplanos usad<;>s pelos alemães na Bélgica e no Norte 
da: França e oito divisões moto-mecanizadas (aproximada­
mente 3200 tanques e 400 carros blindados) ; havia 40 divi­
sões de infantaria com número aproximado de 700.000 ho­
mens. ·E a divisão de infantaril}- àlemã comporta homen~ 
pé, cavalos puxando artilharia ligeira e ainda cavalos atre-
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lados às viaturas dos serviços provedores e de evacuação di­
visionária. 

Muita gente, e até militares, pensa que o motor tomou 
conta de tudo, que na guerra atual não há nem homens a pé, 
nem o emprêgo dos {a valos no combate e nos transportes. Há 
quem diga que a cav alaria, tão aureolada na· idade medieval, 
chegou ao fim de seus dias. Entretanto nada mais errado -
somente os canhões ~ nti-ca.rros, a artilharia anti-aérea e a ar­
tilharia pesada são motorizadas. Das 202 divisões de infan­
taria alemães apenaf. 13 são totalmente motorizadas. Além 
disso, cada uma das oito divisões de que falamos acima tinham 
uma brigada de infantaria motorizada de dois batalhões de in­
fantaria, um batalhão de infantaria em motocicletas, um re­
gimento de artilharia motorizada, canhões anti-carros motori­
zados, engenharia motorizada (para reparar pontes e remo­
'ier obstáculos) e tropa de transmissão, também, motorizada. 

· Os altos chefes alemães tinham em mente as lições apren-
.. didas na guerra civil da Espanha, de que carros de combate 
ou carros blindados nada podem fazer sozinhos ou apenas 
apoiados pela aviação. E por isso providenciaram, para que 
sempre tivessem o apôio efícaz da infantaria e da ' sua irmã 
desvelad~ - · a artilharia, rebocada esta por truques motores 
e transportada aquela em caminhões de grande capacidade. 

Tudo isto que acabamos de expor era doutrina sabida e· 
aplicada pelos francêses; e nossos esforçados mestres da mis­
são militar não se cansavam de repetir: "carro isolado é carro 
parado e carro destruido". Portanto, não houve novidade 
nesse emprêgo que constituiu o coração do sucesso da bli­
tzkrieg. 

Vi, na China, os japonêses largarem seus carros em busca 
do inimigo, apoiados somente pela aviação, que também os 
abastecia por meio de tone1s lançados em para-quedas. Mas 
no Extremo-Oriente as condições de guerra são cem por cento 
diferentes das do teatro europeu. 

O segrêdo do êxito não estava na fôrça que os germanos 
possuíam e sim na escolha do ponto de aplicação dessa fôrça. 
E' mistér eleger um ponto sem resistência ou de fraca resistên­
cia e af aplicá-la violentamente, num push enérgico, de mo-
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do que uma cunha seja cravada bem a fundo no âmago do 
dispositivo inimigo. Depois. . . é só alargar a brecha produ­
zida, transtornando tôda defesa adversa ... Os nipões empre­
gam êsse mesmo processo. E nós aqui já tinhamos recebido 
lições de que, para o ataque, deveriamos agrupar a maior 
quantidade de artilharia no ponto em que quizessemos produ­
zir a brecha no front inimigo, dando uma forte martelada 
com os nossos obúses, a-fim-de que, atrás dêles, a infantaria 
se jogasse com ímpeto, furando o dispositivo adverso. Apren­
demos outrossim que as reservas devem ser orientadas em 
proveito das tropas que progridem. Assim sendo a doutrina 
que foi utilizada pelos valorosos soldados da cruz suástica, 
já era do conhecimento mundial. ~les melhoraram o macha­
do para cortar a árvore, obtendo rendimento ótimo - au­
mentaram a tonelagem dos tanques, a potência do armamen­
to, etc .. 

Há ainda uma coisa que não devemos esquecer que, 
sempre, enquanto marchavam ou combatiam, tôdas as partes 
das tropas no campo de batalha recebiam decidido apóio da 
aeronáutica, deixando patente que o principal dever das asas 
de guerra' alemãs é combater. Estradas de ferro distantes ou 
centros industriais importantes foram relegados a secundária 
urgência. 

Uma divisão motorizada se escalona largamente em pro­
fundidade. Na frente, como olhos prescutadores e vigilantes, 
vão os carros blindados de reconhecimento, uma companhia 
de infantes motociclistas e morteiros de infantaria. A avia­
ção vai escoltando esta espécie de cabeça, empurrando-a tão 
longe quanto possa ir~ Logo atrás seguem 400 tanques de 
choque e parte da brigada de infantaria motorizada. Onde 
a resistência fôr demasiado forte para o escalão de reconheci­
mento, o choque e o's-infantes entram em ação, sempre firme­
mente apoiados pelos seus próprios aviões que bombardeiam 
e metralham sem tréguas o inimigo.._ Se ainda assim a resis­
tência não possa ser superada, a divisão couraçada deslisa rA­
pidamente para um ou outro _flanco, fazendo golpes de son­
dagem no inimigo, indo e vindo nas suas arremetidas, várias 
vezes. 

154 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAL 585 

Quando chega a divisão de infantaria, a pé, com sua ar­
tilharia e sempre com o apôio cerrado da aviação, que me­
tr$lha e lança bombas, prepa~a e desencadeia o ataque. E 
o movimento continua. . ' 

Assim, diz o general Reilly, está claro que não é a avia­
ção, os carros blindados e os tanques, abrangidos numa só 
palavra - máquinas, que são empregadas contra homens, 
mas máquinas com homens a pé e cavalos puxando a arti­
lharia. 

E a cavalaria ? Morreu ? Não ! Está viva como na 
época dos grandes "raides ·•. Ela cobre os flancos da infanta­
ria a pé e explora e combate nas regiões de grandes cortes do 
terreno ou de florestas, onde as tropas motorizadas não po­
dem ir. 

Foi empregando êste método que os alemães abriram um 
largo corredor até ao litoral da Mancha, cortando, isolando 
do conjunto, um respeitável exército de elementos inglêses, 
belgas e francêses. 

O primeiro furo obtido pelos germânicos foi a oeste de 
Sedan, após um encarniçado e pesado ataque de infantaria 
que se seguiu · a um bombardeio de · artilharia com violência 
quiçá nunca atingida nas inúmeras batalhas registradas na 
história. Afirmam que os projétis utilizados penetravam na 
massa cobridora, de cimento, e desenvolviam tal quantidade 
de calor que ninguém podia permanecer sob seu abrigo. ·.De­
~ois de muito pelejar, aquele furo foi-se transformando em 
largo buraco, por onde passou a divisão mecanizada firme­
llnente apoiada pela aviação. Essa fôrça gigantesca engajou­
'-Se 1de início contra a retaguarda do exército franco-britânice 
que se movia na linde norte francesa para correr em socorro 
da Bélgica. Agiram com firme propósito de cortar aquele 
exército do restante das fôrças aliadas, como se separa um 
feto da matriz. Enquanto isto as divisões de infantaria che­
gavam, lentamente, com o fito de obter duas cousas - nâo 
permitir que o exército que se passara para o país do rei Leo­
poldo volvesse à França, e fazer face ao principal exército 
francês que cruzara o Aisne e o Somme, para vir ein auxilio 
dos que combatiam no Mosa. 
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Aqui está o principal, o essencial; o resto, todos nós sa­
bemos como acabou. Os alemães venceram, porque aplica­
ram sàbiamente os princípios de guerra e 'tinham meios em 
abundância para fazer valer sua vontade. Além disso em­
pregaram tôda sua aviaç-ão no combate, relegando para outra 
oportunidade os objetivos longínquos. De resto foram previ·· 
dentes preparando de longa data a nação para a guena. 

Do lado francês a cousa se passava de maneira diferente. 
Não qqe o soldado da França fosse menos forte, peor instrui­
do e com menor espírito marciano, mas sim, porque os dirigen­
tes da -grande pátria de Napoleão e Foch depois de cederem 
à custo os créditos para levantar as obras monumentais da 
linha Maginot, fecharam quasi que completamente as portas 
do tesouro, ao Exército. 

E' o próprio marechal Petain, grande e bravo nas jorná­
das de glória, sublime e magnífico nos dias de desdita, que 
nos diz: "segundo o cálculo mais otimista o número de tan­
ques francêses· era aproximadamente de 2.500, e muitos dêles 
não eram modernos. No nono exército do general Corap, o 
qual foi rompido pelos alemães no início de sua ofensivà, vi 
tanques de 1918 em ação. A falta de equipamento, de trans­
missões e transporte de Corap era tão pronunciada, que :mem­
bros do seu estado-maior me disseram, dias antes dos alemães 
os capturarem, que era dificílima a ligação entre o quartel­
general e o estado-maior. Ao mesmo tempo que os germanos 
concentravam suas divisões mecanizada. contra setores es­
treitos, para obterem o efeito máximo, os francêses dispersa­
vam, seus carros ao longo do "front", di tribuindo três com­
panhias de quatro carros cada uma, para as divisões meca­
nizadas judiciosamente localizadas. A divisão blindada fran­
cesa designada para defender a importante cabeça de ponte 
de Rethel, no rio Aisne, perto da linha Maginot, foi forçada a 
empregar os tanques inimigos capturados para manter sua 
posição. Mmtas divisões francesas estavam fracamente equi~ 
padas com defesas contra tanques". 

Assim caiu a gloriosa França. Sua queda é um espelho 
no qual se devem mirar t~os os povos que odeiam os solda­
dos, embalados por sonhos falaciosos duma união fraterna de 
todos os habitantes da terra. . . · 
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" LIVROS DO E'XERCITO 
AUTORES MILITARES 

Pelo 1.0 Ten. HUMBERTO PEREGRINO 

DAVf CARNEIRO - O PARANA' NA GUERRA DO PA­
RAGUAI -- Biblioteca Militar- 1940. 

Não é fácil ser justo com êste volume da Biblioteca Militar. O as· 

sunto limitado, pobre mesmo, sob certos aspectos, não favorece o auto1, 

entes obriga-lo-ia a um constante esfôrço no sentido do interêsse e so­
bretudo da vida do livro. 

Oh! Pois não. Há livros com vida, como há livros mortos. E 

· muitas vezes o assunto por si só já anima a obra, porém outras é 
um obstáculo que o au.tor tem de vencer. 

O trabalho erh questão se incluirá, seguramente, nesta última ca­
tegoria. E o autor foi vitorio~o? Não creio que se tenha lançado a 
isso. "O Paraná na Guerra do Paraguai" obedece a um singelo pro­
cesso de composição em que o doc?tmento recolhido, escrupulosamente, 
é apresentado ao leitor sem complicações interpretativas, sem sutilezas 
de crítica, e nenhuma intervenção· do a.utor denuncia preocupação de 
fazer mais do que isso. . 
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'+.A 13 fiz rondo, sendo prêso o Braga por entrar em forma sem 

' O• combotes lev~1 se suceder~~m, .mor~t.~flt'éf.IJI~Jí\i~;"~tt-
/oi tMé 14 de nuJio, que ~ ab6. .,_ • qerfllUlo attJque 

.,._ tlÚI. do aniversário de Lopes. Formei M linha de freme com o 
~'tlhf:rGO MS mãos, em tiroleio cerrtldo'". ~ 

ltmle de 20 cluzgou o comandante do 1.' corpo, cel. Cfll'ln& 
:;_;JIM!-.rr de Olit.'eira Neri, undo recebülo por oficiai& e &oltltJtlo& com 

-~~~'-~ .. ,,...., 1obretudo porque o major Allil Guinúuia /oW. ..,.riJ 
I 

't;~~~-6all06 ~o g0t1êrno ordenara tirar e ~-e •forrasem tlo• 
.... , ....... !)$ .. 

~~.IIU!.,..Ml'jllrlJ.·me o me" ponllt.o . ..4 roubaram-me uma librt~'". 
;-..11!~----Joli João tldoece. E ~z. • CQIII.in/ao tla "Cône": 
~-M~_44,·-pu embarquei ~ wpor &ren~tJ e Mlimo• eom tJu . 

.... _,. pelo Rio G1YIIUle e StlftllJ CtlltlriM, tMé que a 
-~J~,.JJcdclr·11~ no 'hotel R01111. M rua da Qui••••· 
-~-s;.Mnll• 18. .A~ 13 puNi MUJo o Rio ie I• 
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neiro e divertindo-me. Fui ao Alcazar; fui à estrada de ferro, na hora 
da chegada dos trens; fui ao teatro Ginásio; fui ao Passeio Público". 

Muitos se espantarão com o pouco concedido à batalha de Tuiutí; 

"A '24 o inimigo atacou ~;m três pontos, às 1 01;2 da manhã. O 
combate durou até 6 'toras da tarde. Nossa perda foi de 2.867 homens, 
entre mortos e feridos . sendo a do inimigo de quasi 7.000 mortos, ferido., 
.: ext1aviados. O des:alque de oficiais com o cor~bate de 24, fez-me co­
mandante da 6." com panhia". 

O major Cristiano Pletz sempre foi mais sensível. Porérr. o qne 
refere nas suas "Memórias" é só isto: 

"No dia 24, das 10 para a.~ 11 horas do dia, tempo bonito e so! 
claro, éstávamos recebendo rações para o almôço, quando ouvimos um 
grande tiro de morteiro atrás das trincheiras e já ouvíamos a artilharia 
Mellet, que se achava na direita do exército da vanguarda do general 
Flôres e também a artilharia oriental, hostilizando o general Diaz com 
suas fôrças, os qnais tinham saído das trincheiras sem serem vistos, e ti­
nham chegado já perto. O 4." de voluntários da 3." brigada estava à esquer 
da do exército do gen. Flôres; à retaguarda foi o primeiro batalhão.qur> 
entrou em combate; a 3." divisão que se achava na esquerda, teve de 
aguentar fogo o dia inteiro. Vi passar o general Osório duas vezes, no 
meio do fogo, montado em um cavalo picaço, acompanhado dt!l duas · or­
denanças. À sua passagem gritamos viva o General Osório! Viva D. 
Pedro li ! - isto no meio de um fogo medonho no comêço da luta. A 
bandeira do 4.0 Batalhão nesse dia, andou de mão em· mão; o seu porta 
bandeira ten. Francisco Gu.edes de Aguiar Toledo, fazendeiro rico, da 
cidade de Bananal, Estado de São Paulo, morreu logo com uma bala 
no umbigo e daí em diante cada um que pegava ,,a bandeira caia logo; 
tzté que uma bala levou a haste da bandeira, sendo depois preciso emen­
dá-la. Assim passou-se o dia 24 de Mãio; no dia 25 de manhã era im­
pressionante s« ver o nosso acampamento juncado de cadáveres e a sol­
dadesca a arrastar e reunir cêrca de 5 mil paraguaios mortos e fazer 
grandes montões para serem queimados". 

Ora, essas atitudes teriam zuna explicação moderna, baseada no "ti­
po intelectual". E' conhecida a experiência de Binet que fez descrever 
um cigarro por certo número de meninôs. Cada um se manifestava a 
seu modo é foi possível catalogar alguns tipos: 

Tipo observador (tendência a julgar, a interpretar) - "Um ci­
sarro que deve ter estado sôlto, numa algibeira, porque parece um 
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pouco amassado, e porque o fumo sai pelas extremidades. Creio que é 
bastante forte, porque o tabaco é escuro; parece ter sido feito à mão; 
não lhe vejo a marca; lembra-me que fumo é infelizmente tão caro, 
em França . .. " 

Tipo erudito (diz o que aprendeu,1 dá uma Úção) - "Estamos em 
presença de um cigarro. Vejamos de qzte é formado. Em primeiro lu­
gar, a envoltura exterior; é de um papel muito fino, chamado de seda. 
Depois, no interior, o tabaco. O tabaco ou fumo é uma plantá que 
·cresce em todos os climas quentes e temperados; colhem-se as folhas 
dêsse arbusto que, d,epois de uma preparação que dura algum tempo, 
são oferecidas ao comércio, sob várias formas". 

Tipo imaginativo (negligência na observação predomínio da em o· 
tividade} - "f,' um cigarro fino, arredondado, um pouco enrugado. As 
1ugas lhe emprestam um aspecto deselegante. Por si mesmo ou pelas 
recordações que evoca e de que resulta algo truanesco, êsse cigarro as­
sim abandonado sôbre a mesa me faz pensar no máu colegial, que es­
capa da aula para fumar, nnrn canto do páteo, o seu cig·arrinho". 

Tipo descritor (observação, mas secitra na descrição) - "Um ci­
garro; compõe-se de fumo de côr castanho claro enrolado em papel 
fino, transparente; o todo forma wn cilindro longo e fino. O fumo ul­
t;apassa um pouco ns extremidades e sái do cilindro de papel". 

Mas, seja qual fôr o "tipo intelectual" a que possamos filiar, tran­
quili=adoramente, o alferes José !oíio c o major Cristiano Petz, é ines· 
timável o valor dos seus depoimentos. Apenas com os relatórios dos o fi· 
ciais, com as "poses" históricas, com 11 palavra dos cronistas profissio · 
nais, não se faz história. Tece-se uma crônica mofina, convencional. 
cronológica, sem prnfzmdidade, de interêsse mw.'o limitado. Para cons­
truir a verdadeira história é preciso recorrer ·~ muitas outras fonte.ç, 

• entre elas as memór.ias, as cartas, os diários, qu pela nota íntima, pela 
espontaneidade, pela.s reações, stio extraordinários elementos de recons· 
tituiçã o e interpretação histórica. Veja-se que sabor e quanta coisa o 
extrair desta correspondência do voluntário da pátria /õão Manoel da 
SilvÇt: 

"No dia 16 de Julho eu distinguí-me muito salvando a bandeira 
do batallzão n. • 14 que ia sendo tomada pe/1s paragztaios. O meu co· 
mandante deu esta parte ao comandante dà Divisão; não sei o que farão 
comigo. O capitão Previsto diz que eu, infalivelmente, tenho o hábito 

I 
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do Rosa. Enfim, as loucuras que eu fiz no combate, o portador ·desta 
lhe contará, porque êle deve sabê-las". 

"Se êle passar a oficial de fileira e a comandante de alguma com­
panhia, eu já estarei condecorado . com algum hábito de honra, porque 
tenho tôda convicção de que mereço. Mas, infelizmente, eu tenho en­
t:ado em fogo com oficiais que na ocasião do conflito só chumam pelo 
João Manuel, mas depoi · escurecem os seus feitos". · 

"O Major Assunção nunca me tratou mal, antes pelo contrário, SP. 

eu não tenho saido oficial a culpa é dêle; porque tôdas as relações que 
dá nunca trazem o assentamento de praça porque, diz êle, não consta no 
arquivo do Batalhão. E' êste o motivo que me tem feito o atraso todo, 
porque o Marquês promo11e por antiguidade de praça, e. eu sou de Março 
de 65 e êle tem feito a muitos de /unho". 

Uocumento também muito sugestivo é o "Programa" de recepção 
dos voluntários de regresso a Curitiba, finda a guerra: Há coisa assim:, 

''Terminado o Te-Deum dirigir-se-ão os voluntários ao paço da Câ­
mara Municipal em cnjo edifício ser-lhes-á oferecido um copo d'água, ser­
vido pelo comissão de festejos". 

Depois, na notícia dos festejos, impressiona o dispêndid de poesiah. 
Ora siio "duas galantes jovens" a cobrirem os voluntários de jlôres e 
1ecitarem "lindas poesias", ora "o sr. dr. Generoso e o Rvo. Vigário 
Agostinho Lima" que proferem, "aquele uma excelente poesia e êste 
uma alocução patriótica". Mas não é só. Também foi ouvido o sr. 
Leocádio Pereira "recitando linda poesia que foi recebida com entusiás­
ticos aplausos e distribuída pelo po·vo". Êste mesmo sr. Leocádio voltou 
ifl expandir-se dizendo "uma paródia da óde de Napoleão de autoria do 

r. Magalhães". 

Maior do que a torrente poética só foi mesmo a oratória. . . Aliás, 
sr. Daví Carneiro confere a devida importância à poesia na guerra do 
araguai quando lhe consagra um ~apítulo especial. Mas é dos tais 

m que sentimos falta da sua intervenção . .. 

Posso garantir que o estudioso se deterá a cada passo percorrendo 
'P liv~o do sr. Daví Carneiro. O romance do cap. Previsto, o episódio 
m que um, voluntário prosta dois paraguaios e bota outros dois para 

~orrer, às vistas de Osório, a notícia de Manuel Demétrio cabo de ordens 
te salvador da vida de Caxias ern ltororó, tudo isso é matéria prima ex­
relente, posta ao nosso alcance. 
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A referência ao voluntário Amélio Horácio da Silva, que · ainda 
vive, "marinheiro de Belmonte, heroi de Riachuelo e de Humaitá", tem 
um tr-avo de amargura e desencanto, que, se àestôa do tom geral do livro, 
;não . é possível, todavia, censurar: 

"Está vivo e cego. Qu.e lhe dá o Brasil ? - Nada ? ... Mas êle na­
da pede. Vive no orgulho dos seus passados atos de bravura, e há-de 
morrer obscuro e humilde • .. " 

Por volta da página 54 aparece uma construção que se não foi feita 
-com interu;ão paradoxal merece reparo: "A frieza da sua enamorada 
abrazando-lhe o coração". 

Cumpre assinalar, como uma das coisas mais valiosas dêste volume, 
-a sua documentação fotográfica. Quem é dado lli 'estudos de sociologia, 
história, etnografia, sabe o que isso representa. 

ChegaTulo ao têrmo do presente registo, para ser complt:tamente fiel 
-ao espírito desta seção, cabe, talvez, perguntar - foi feliz o lançamento 
da obra do sr. Daví Carneiro pela Bibliotec~ Militar? Não se pode ir 
atrás da opinião de cada um, contudo, em razão ,do que jóJ foi de comê­
~o assinalado, quer parecer-nos que o volume em questão não fará 
<·arreira entre o grosso dos seus leitores. 

LIVROS RECEBIDOS: 
- BREVIÁRIO DA INSTRUÇÃO MORAL E C1VICA DO SOL­

DADO - do Cap. Mario lmbiriba. 
-- RESERVAS ÉTNICAS DO EXÉRCITO (Separata de "Nação 

Armada") : - Cap. Dr. Sudá de Andrade. 

- ORTOGRAFIA SIMPLIFICADA BRAZILEIRA - do Gen. 
Klinger. 

- - LEIS GERAIS DA LINGUA PORTUGUISA- do Cel. Altami­
rano Nunes Pereira. 

-Major Von H. W. Bar,chet ·- DÂTORRE DE ATAQUE DO 
CARRO BLINDADO ~ Organização e adaptação do Cap. Aureliano 
dos Santos Vargas e 1.0 Ten. Glimedes do Reg() Barros. 

NOTA - Os volumes destinados a esta seção devem ser endere­
çados à redação de "A Defesa Nacional". 
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NOTtCIA SOBRE O CANHÃO 25 m/m S. A. MODtLO 1934 
(Dados extraidos de documentos da E. E . . M. e de revistas 

estrangeiras) 

A) C4RATERíSTICAS TÉCNICAS 

Pêso: Canhão, 90 ks.; Material completo em bateria, 480 ks .. 
Distância máxima •le tiro : 1.500 ms. 
Eficácia: 
até 800 ms., no máximo, sôbre veículos fortemente hlin!iados 
até 1.000 ms., no máximo, sôbre veículos medianamente blindados 
até 1.500 ms., no máximo, sôbre veículos ligeiramente blindados. 
Velocidade prútica do tiro: sôbre objetivo fixo: 25 ti.ros por minuto; 

sôbre objetivo móvel : 15 tiros por minuto. 
Campo de tiro: em direção 60"; em altura 20° (mais 15° a menos 5°) . 
Tensão da trajetória: muito forte nas pequenas distâncias. 
Dispersão a 800 ms.: 80 x 80 cms. 
Munições empregadas: prc;.jétis de bala perfurante. Pêso: da bala, 

.220 grs.; do cartucho, 90Q grs .. 
Pontaria à vista, direta: muito rápida. 
Colocação em baterias: l ou 2 minutos. 

m CONDIÇõES DO EMPRtGO 

'riro direto somente conti·<I engenhos blindados. 
Posições de tiro: grande dificuldade na escolha dos locais, em virtu· 

de da necessidade de: disfarçar o canhão pois o relêvo muito acentuado 
impede a instalação em cristas; dispor de campos de tiro profundos 
levando em conta a eficácia do projétil até 1.000 :ms.; realizar uma 
odaptaçiio tão bôa quanto possível, da trajetória muito tensa, às formas 
Jo terreno. ' 

Procura das ocasiões permitindo agir de flanqueamento ou de es· 
wrpa em relação aos obstáculos naturais ou artificiais capazes de deter 
ou, pelos menos, retardar os carros. 

Execução do tiro: por cima das tropas amigas - dificílimo em .r a· 
7iio da tensão da trajetória; pelos intervalos- facilitada pela organÍza· 
·ção de corredorel' reservados ao tiro dos canhões de 25 m/m. 
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C) COMPOSIÇÃO DO PESSOAL 

Na peça - l Sargento e 6 homens. 
Na seção (de 3 peças): l chefe de seção, l Sargento adjunto e 25 

homens. 

D) POSIÇ6ES 

Há duas espécies de posições: 
as posições de tiro; 
as posições de espera (peça engatada ou desengatada) . 

1) POSJÇ6ES DE TIRO 

l --Posição oculta 

Como indica o têrmo, em tais posições, o canhão deve estar bem 
oculto e bem disfarçado, para subtraí-lo ao fogo inimigo ~. particular­
mente à observação. Para êste fim aproveitar-se-á grupos de árvores e ar­
hu:stos, orlas de bosques, cêrcas, etc.. Esta classe de posições é de uso 
frequente quando ~>e emprega a peça contra os carros blindados de 
exploração (ver croquis l e 2). 

No campo de combate procurar-se-á reforçar estas posições ocultas 
destinad::ts a bater os tanques, mesmo contra os efeitos do fogo inimigo; 
_para isso", os serventes n.0 ~~ e 4 utilizarão suas ferramentas para a pró­
pria proteção, quando não encontrem abrigos natúrais próximos, e, além 
disso, para reforçar a posição da peça de modo .. emelhante à posição 

Canhão anti-tanque em postçao oculta, protegido por um pequeno obstácuk~ 
de anmto (4e confecção especial ,. de emprêgo rápido). As peças anti-tanqu<'s 
isoladas devea procurar a s~gurança ele suas posições mediante o emprêgo de 
obstáculos nat~ ou anificiais. 
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reforçada (estudada d seguir) . Em regra, tal processo será viável 
.lmicamente na defensiva, quando se dispõe do tempo exigido pelos tra­
.ltalhos de · pá. 

CI10QUIS tV•2 

'Canhão anti-tanque em posição oculta, aproveitando um grupo de arbustos. 

2 - .Posição reforçada . 

EXige trabalhos de fortificação a executar pelos serventes da peça -
'Com frequência ter-se-á que empregar posições reforçadas em terrenos 
.descobertos que não ofereçam nenhum abrigo ou proteção para ocul­
tar o canhão. Em tais circunstâncias prepara-se uma excavação onde 

.se coloca a peça para diminuir o alvo que é muito grande quando o ca­
llhão fica ao nível do !'!olo. 

C'ltOfll/1$ A/'! 3 
'------~~... / 

•. o,"".ao 

Corlt! frsll.$1'~/V 
\ 

. ' .. 

' l 

.> i ! . ' 

.. I ~ ., • ' 

Corte transversal ·- 1, Local para o canhão; 2, Parapeito; 3, T~lul(e; 
4, entrada para o canhão. . 

Modêlo de posição reforçada que requer apenas 30 minutos de trabalho . 
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, O , croquis 3 apresenta um modêlo de posição reforçada que pode 
ser construída em pouco tempo pelos serventes, utilizando-se das ferra · 
mentas de que dispõem. Como estas posições devem ser disfarçadas até· 
contra a observação aérea inimiga, é necessário limitar o movimento de 
terra a um mínimo. 

3 - Posição p~evista ... 
E' a posição prêviamente escol~ida e marcada pelo Cmt. de se~ão 

ou seus sargentos para que seja ocupada pela peça em caso de alarme. 
(croquis 4) ·Em relação às posições anteriormente mencionadas (l e 2) 

-\L_"---~ 

-~~-- - -4.rr 

Posições de fogo previstas e warcadas para uma &eÇão (2 peças) . As s~Ul'>'. 
indica~ as direções de fogo. ' 

A aproximação das posições e{etuar-se-á a coberta do montículo e ocultando-se­
às vistas do inimigo. 

esta posição tem a desvantagem de que o Cmt. da peça geralmente não-
a conhece de antemão, senão na ocasião de ocupá· a para abrir o fog'O 
sem demora. Por isso é recomendável, ao ser ra :onhecida a posição~ 
seja ela não só assinalada com bandeirolas, como também com tabole­
tas nas quais se anotem os dados mais importantes para o tiro, a saber ; 
as principais distâncias· (aproximadas) os limites laterais do fogo, etc .. 
(croquis 5). Tal medida preparatória facilitará enormemente o traba· 
lho, tanto para · o Cmt. da peça como para o servente n.0 l, assegurando ' 
além disso, uma rápida abertura do fogo. Isto será de grande impor­
tância, pois no momento dê ocupar a posição, certo, já- terá sido anun­
ciada a aproximação dos carros inimigos e os· segundos que se perderem 
ou se ganharem, serão decisivos. Se, além disso, os Cmts. de peça ti­
verem, recebido, de antemão, da parte dos respectivos Cmts. de seção-
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uma instrução sôbre suas prováveis missões de fogo e setores de ob­
servação, é de se esperar que se orientem ràpidamente na nova posi­
ção e possam dar logo a ordem de fogo. Far-se-á uso de tais posi­
ções: quando devam intervir as reservas da arma anti' tanque na .defesa 
e nas marchas, ante a iminência de ataque das fôrças blindadas d~ 
inimigo. 

CfiOQCJ/S N'!! ~ 

Bandeirola para mfircar a posição prevista, com quadro indicador das dislâ.n· 
cias de Tiro. 

As seções têm suas handeirolas com côres próprias. 

Posição reforçada. O canhão, desengatado, em posição de espera; a 20 passos. 
A seta indica a direção. cie fogo. Os serventes empurram a peça da posição de 
espera à de fogo. 

4 - Posição descoberta · 

· Nesta classe de posições se renuncia completaménie à proteção 
~p~ ' 

Seu emprêgo se justifica sômente quando não ·há tempo para 
atingir uma das posições . já estudadas: por exemplo, :óum choqUe de 
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-surpresa com o inimigo blindado. Então o canhão tem que ser colo­
cado· logo, em posição de tiro, onde se encontre. Uma posi9ão pre­
;vJsta .pode também ser uma posição descoberta, a saber em um ter­
·reno · que não ofereça proteção e quando, por qualquer circunstância, 
não se queira ou não se possa reforçá-la de antemão. Por conseguinte. 
deve-se ter em conta esta desvantagem e · compreende-se que nunca se 
pode aproveitar uma tal posição para aguardar nela o adversário, 
mas tomá-la quando o inimigo blindado já ataca. 

Um choque de surpresa contra o inimigo pode acontecer em 
qualquer situação, em marcha ou durante o ayanço para a posição de 
fogo, o que requer acurada instrução tendo em vista as manobras ne­
ressárias, pois em momentos críticos os serventes não devem hesitar 
e executar seu trabalho com tranquilidade, exatidão, rapidez e refle· 
xos seguros, como no páteo do quarteL Aquele que precede o outro 
em abrir o fogo, decidirá a seu favor a luta entre o tanque e a arma 
anti-tanque. 

li) POSIÇõES DE ESPERA 

l. Com a peça engatada. Adotada quando a pos1çao de fogo se 
encontra a tal distância que, para recorrê-la, se precise ·aproveitar a 
tração a motor. Consequentemente, trata-se aqui, de que a peça anli· 
-tanque isolada, aproveite, não só o terreno e o disfarce para subtra­
ir-se da observação terrestre e aérea do inimigo, ' senão também, que 
se coloque de modo ta] que lhe seja permitido avançar ràpidamente 
na direção necessária. O Cmt. da peça deve manter ligação íntima 
com o Cmt. da seção, revistar as armas e o material, estudar a situa­
ção tática e orientar-se pela carta. 

2. Com a peça desengatada. A peça ficará dêste modo quando o 
terreno não permita ocupar a posição de fogo (oculta ou reforçada) 
sem provocar a observação inimiga ou para evitar que a peça seja 
prematuramente pogta -fora de combate pelo fogo. Em ' situações 
tais, se oculta l\ peça em um abrigo bem próximo da;·posição de fogo de 
modo que os serventes possam levá-la ou empurrá-la .até 1 ê:;se· ponto . 
Dest'arte, essa distância não deve ultrapassar JOO Ii:uo .. · A distâncias 
superiores perde-se muito tempo com a tração pelos homens, tempo 
que pode ser decisivo se se considera. que esta moda,lidade de posição 
foi escolhida para levar a peça à posição qua do •o inimigo blindado 
já tenha inicijldo sep. ataque.. E' imv.ortan~e ocultar a peça na posição 
de espera •:mesmo ·ccmtra a observação aérea, o que .nem sempre -ierá 
fácil em terrenos com poucas cobertas naturais . Em troca, a proteção 
contra o fomento inimigo • não ehcontrará grandes dificuldades, exeção 
feita. _ em t~rrep.o, çompJ.~eqt~ plapo_. N~ )nstruÇ'ão a ministJ:ar aos 
rhefes de peça, dar-se-á importância capital ao preparo para escol~ ~ 
}J~sições. dp f«?go e . tl~ c;~era fayq,ri\yei!f. . . 1, ,, . " · 

Na , ~sc~l~ de .P~çõe~ , de fogo ,pfO,CQrar-~fi·ã.o l~gares convenieu-. . 
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te;; que permitam aproveitar totalmente o alcance da arma anti-tanque 
e sua trajetória rasante, pois o9 ângulos rilOrtos devem ser evitados. En -· 
r;ontrada a posição, o Cmt. de peça deve saber discernir qual a natureza 
de posição que lhe convém - de fogo ou de espera. 

Frequentemente os ataques de fôrças blindadas serão realizado:~ 
ao amanhecer ou ao :.!scurecer. ou aproveitando a neblina artificial ou 
natural. Daí, desde a instrução individual com a peça, devem ser pre­
parados os Cmts. e serventes de peça para combater sob tais condições. 

. Cap. H. P. 

* * * 
DO BRASIL À IT ALIA 

O general Newton Braga, de regresso do "Convênio Internacional 
de Aviadores Transoceiini ' OS", publicou o interessante livro "Do Brasil 
à ltalia", em que traça a= suas notas/de viagem, com fe!ção de reporta­
gem em série. 

* * * 
"A INSTRUÇÃO DA OBSERVAÇÃO NOS CORPOS 

DE TROPA" 
Da autoria do MaJor Batista Gonçalves, a ser pôsto a venda no mi'•s 

de Outubro. 
* * * 

INSUBMISSOS E DESERTORES 
Acaba de sair a 2. ' edição do Formulário para o processo e julga­

mento dêsses crimes, r~visto. aumentado e. adaptado ao novo Código de 
fustça e à nova Lei do Serviço Militar, pelo seu autor, Capitão Niso de 
Vianna Montezuma. · . 

Êsse trabalho q1,1e foi mandado observar, para evitar demora nos 
processos de insubmissos e desertores (aviso n.0 223 de 12 de Maio de 
l936, Boi. Ex. n." 27 de 193), vem, agora, precedido de uma a'pretiaç'ão 
do Exmo. Snr. Ministro Bulcão Vianna, do Supremo Tribunal, que 
tnaltece à orientação, método e clareza , sefuidà pelo autor na expo~iç&o 
lo assunto . · · · . 

· ~:c. r * * 
AGRADECIMENTOS AOS REPRESENTANTES ' -. 

f.. DEFESA NACIONAL' aproveita ó en:sejo da passagem de se~ 
27• aniversário, ·para: agradecer nominahrtente · àos seus Represintantes 
nos corpos e estabeleéíme'ntos 'militares, pelos 'assinalados ser"iç<\s que 
lhe têm prestado. \ · 1 

• ·• ' , , •• 
I '1 , i 

1 
L f 

DIRETORIA) _l: QVAR'r~lS :ç~NERAIS . , . ; , .: 
Gah. Ministro - Ten. Fernando Soter , da, Silveira . · ; , r'~ 
E.M.E, ' · "7T,. ~àj. Njlo Augusto . Guetteiro de Lima .'.' · .•. 
~. M. F. ;. TTJ Cap. Regina) do d~. Menezes Hunter . · ' ' 
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- - Cap. Guilherme Barcellos Borges-
- - Ten. José Monteiro Pinheiro 
---- Cap. Aloisio Guedes Pereira 
-- Ten. Paulo Amancio Cavalcanti 
- -- Ten. Carlindo Rodrigues Simã<> 
- T en. Lindomar de Freitas Dutra 
- - Ten . Armando R. Menezes 
-- Ten. Aníbal Gurgel de Amaral 
- - Cap. Bernardino Dantas 
- Maj. Samuel da S~lva Pires 
- Ten.· Manoel Inocencio de Oliveirll! 
- Ten. João Borges dos Santos 
- ·· 'l'en . Leonidas de Salles Freire 

:ARTILHARIA 
- - Cap. Arthur da Costa Seixas 
- Ten. Zair de Fig&Jeiredo Moreira 
- · Ten. Carnillo Gall 
- 'l:en. A~cy Jardim de Màtos .. 
- Cap. F1ammarion Pinto de Campos· 
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600 ..... -·~OTICÜRIO & LEGISLAÇÃO 
. ..r----

5.0 R.A.M. 
6.0 R.A.M. 
8.0 R.A.M. 
1.0 G.A.Do. 

- Ten. 
- Ten. 
- Ten. 
- Ten. 
- Cap. 
- Teu. 

Jaime Augusto da Costa e Silva 
Manoel Fréres 
Romeu Thomé da Silva 
José Brandão do Monte 
João Paulo da Rocha Fragoso 
Moysés da Fontoura Pinto 
Hermann Bergqoist 

2.0 G.A.Do. 
111/ 2.0 R.A.Mix. 
4.0 G .A.Do. 
IIT/ 1.0 R.A.Mix. 
1.0 G.O. 

·- Tcn. 
-- Ten. 
- Ten. 

Joii.Q Balthazar de Carvalho da Silva 
Almir Vclloso 

6.0 G. A. Do. 
Ilj 2.0 R.A.C.D. 
I/ 3.0 R.A.C.D. 
Tlj l.o R.A.C.D. 
I/ 4.0 R.A.D.C. 
I/ 5.0 R.A.D.C. 
Fortaleza Sta.Cruz 
Forte de Coimbra 
Forte M. Hermes 
Forte lmbuhy 
Bia. I. A. Au. 

Btl. V. Cabrita 
2.0 Btl. Rodv. 
3.0 Btl. Rodv. 

- Ten. 
- , Ten. 
-· Cap. 
-· Ten. 
- Cap. 
- Ten. 
- · Ten. 
-·· Ten . 
- Ten. 
--· Ten. 
-· Ten. 

CiJ Dulce Lvra 
Jair de Mou;a , 
Celso Freire de Alencar Araripe 
Danilo Klaes 
Paulo Pinto Leite 
Aluizio Guimarães 
João De Moura Dias 
José Elias de Vasconcellos 
José Francisco da Costa 
Osny Vascon,cellos 
Helio Galdino Guimarães 

ENGENHARIA 
-- Cap . Antonio Andrade de Araujo 
- Ten. Sebastião Valeriano de Morais 
- Cap . Anuindo Pinheiro Couto 
...,__ Ten. Josias Ferrejra Gomes 
-- Ten. Carlos Campos de Oliveira 
-- Tcn . Adão Prestes do Monte 
- Ten. Pedro Vida/ de Sá 

4.0 Btl. Rodv. 
1.0 Btlt. Pont. 
2. o Btl. Pont. 

1. o Btl. Ferro v. 
Cia. I. Trans. - Ten. Carlos Portocarrero Ramires 

RESERVA 
C.P.O.R. 2." R.M. -· Cap . Alcides Munhoz Juni or 

I 

C.P.O.R. 3." R.M. .. - Cap. Po~y Salgado Freire , 
C.P.O.R. 4." R.M. ·- Cap. Syf•áo 'Guimarães 
C.P.O.R. 5." R.M. :__ Cap: José P,e~es 1 de Albuq terque Maranhão , . 
C.P.O.R. 7." R.M. -- Cap : R inalao Reis 
C.P.'O.R. 8." R.M. --- Cap. Mario da SÜva Machado 
P. Mil. D. Federal - · Ten. Reinaldo titio de Almeida 
F. P. M. Gerais - - Ten, Manoel c: ' de Almeida 

I ' '(.· 

F. P. S. Paulo _ .. Ten. -Cel. José da Silva 
F.P. R. G. do Sul - - Ten. M~rio S'patario 

1 t 

F. P. Maranhão - Ten. Oséas Reis 
F. P. da Baía -- Cap . Ephigenio Mattos 
F. P. do Pará --· Ten. Hernani de Oliveira Gomes 

f',. \Í\\l\(} d.e. e~.:~e.nê.nc\a: e a-i.\m. 'd.e d.\m\l\u.\-r a \a-reta d.o~ '5m'b R'f. 
'\\~'i.m.~ '~Th, e'lo\~:rom, \a'LU\~~ a. -re.-m~ a ~h\e l\ÚID.et() ~\.-re\amet\\~ 

_aos assinantes. • 
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A TOS OFICIAIS DO MINISTtRIO DA GUERRA 
NO M~S DE AGOSTO 

AJUDA DE CUSTO . (Restituição aos cofres Federais 1em caso de deserção). 
O oficial ou aspirante à oficial que até seis mêses depois de haver recebido~ 
ajuda de custo des<Jrtar, st"rá <'brigado a restituí-la aos cofres federais. 
/Decreto-Lei n. 0 2.473 dl' 2-VIII40 ~ D. O. de S.VIII-40). 

AJUDA DE CUSTO (Fixação aos funcionários civis). . 
Consulta do Chefe do Sen oço de Fundos da 7. a R. M. Soluciona que é fixad11 
em um mês de venciment<" a que fizerem jús os funcionários. EliSa fixação ·· 
oerá mantida até a regul •mentação do Estatuto dos Funcionários Público-; · 
pdo D.A.S.P .. 
(Aviso n." 2.925 de 30-VIII-40 - D. O. de 2-VIII-40). 

ALISTAMENTO . 
Prorrogação do prazo na J ." Zona Militar e dá outras providências. 
(Decreto-Lei n. 0 2.500 dt· 16-VIII-40 - D.O . de 19-VIII-40). , 

AQlJISIÇÃO .. 
Autoriza, pelo Ministério da Guerra, a aquisição de um terreno com vanas · 
edificações em Lor~na (São Paulo), para servir de Depósito de Trânsito da 
Fábrica de Piquete 
(Decreto-Lei n. 0 2.509 de 20-Vlll-40- D. O. de 22-VIII-40). 

AQUISIÇÃO 
Autoriza, pelo .l\fin>otério da Gnerra, a aquisição de um hangar, com suas de-.. 
pendências, na ilha dos Marinheiros, em Pôrto Alegre, para o Parque do 3. 0 

Regimento de Aviação em Caxias. 
(Elecreto-Lei n." 2.501 de 19-VIII-40 - D. O. de 21-VIII-40). 

BAIXA A HOSPITAL (Consulta d·• Diretor do Hospital de Convalescentes de Cam· 
po Belo sôhre) 
Se ns praças convalescentes, ainda não mobilizáveis, devem ser mandadas a . 
inspeção de saúde. 
Em -olução foi declarado: as praças baixadas ao Hospital devem ser subm•> 
tidas a inspeção d<> saúde dentro do prazo ae três mêses, contados a partir da 
data da baixa ao Hospital e não da transferência. 
(Aviso de 5-VIII-40- D.O. de 14-VIII·40). 

CABOS (Curso · de Formação) 
Consulta do Comandante da 4. a Região Militar. Soluciona que os candidatos 
a graduados especialistas, continuarão a receber no curso de candidato a cabo. 
a instrução comum. 
(Aliso n. 0 3.105 de 13-VIII-40 - - D.O. de 16-VIII-40). 

COMISSÃO DE PROMOÇÃO DO EXÉRCITO (Regulamento da) 
(Aprovação pelo Decreto-Lei 11. 0 6.073, de 13-VIII-40 -· D.O. de 17-VJII-40) 

DIRETORIAS DO EXÉRCITO 
Modificação da organização das atuais . 
<Decreto-Lei n .0 2.498 de 16-VIIJ-40 - D.O . de 19-VIII-40). 

ESCOLA MILITAR (Aprovação da 2a parte do Regulamento da) 
tD;:ncto n. 0 5.847 de 22-VI-10 - D. O. de 22-VIII-40). Reproduz-~e · 
por ter saído com incorreções. 

ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO (Programa para 1940). 
m. O. de 17-VIII-40) 

ESCOLA VETERINARIA DO EXÉRCITO (Regulamento para) ,f 

Aprovação pelo Decreto-Lei n. 0 ·6.067 de 2.VIII-40 (D. O . de 9-VIII-40). .~c 
GRATIFICAÇÃO (Consulta do Comandante da Escola Técnica do Exército) 

Soluciona que os profe~sores catedráticos e adjuntos, quando, sem prejuízo· 

(Continua) 
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o CIMENTO 11MAUA11 NA DEFESA 
I 

No magestoso edifício da 
nova Escola do Estado Maior 
do Exercito, vê-se a .. contri­
buição do cimento portland 
«MAUAt:. ao programma da 
modernização da nossa arma 
de defesa, que marca uma 
nova ira no soerguimento 
das nossas for ç- as vivas. 

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
RIO DE JANEIRO 
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. Out.-l94Q A DEFESA NACIONAL ()07 . . 

SlNDJCÃNCIA. . . . _ ; 
Na expressão Serviço·<ie Ju~tiça, não está compreendida a·. attdicâ~; que 
não existe formulárió "Para esta, e nem será conveniente a adoçio tiOo Jltopost•_. 
na consulta seria tornar complicado aquilo que, em vigor1 c}ev~râ ~f"áimpl(•s.' 
\Aviso n. 0 3.073 ele 9-Vlli-W- D.O. 15-VIII-40). · • ~ : . i • 

l.. . . '·" . ' . 
DECRETOS DE 28 DE AGOSTO .'DE 194Ó 

O Presidente da Repúbl-ca reR•Jive: 

Conceder transferência: 

' De acôrdo com o ·disposto no Artigo• n, letra b, \do Oeereto n. o 197 de 11 de 
Janeiro rle 1938 : 

Para d Re.wna do Exérc•to ao Major do Corpv de Intenden~s. Paunero Pdra. 
;isto cont.tr mais de 25 anos de beniço. . . • 

Promover na Arma dt• Infantaria: 

Por antiguidade a ~lajot o Cap. Carlos Cezar ~Iartins. 
Por merecimen-to a Coronel o Tenente-Coronel Franklin Barbosa Lima. 
Por merecimento a Major o Capitão Miguel Cardoso. · 
Por antiguidade, a Capitão, os Primeiros Tenentes Sylvio de Magalhães Padilha, 

Djalma da Silva Cravo, Raymundo Dutra Nunes e Ary Koerner Ti!rra de Avellar. 
Por mtiguidade a Capitão o _1." Tenente Luiz Gonzaga Valença de Mesquita. 

P:omover na arma de Cr.valaria: 

Por antiguidade a Coronel o Tenente Coronel Brasiliano Americano Freire. 
Por merecimento a Coronel os Tenentes Coronéis Aristoteles de Souza Danta• 

c Oscar Moreira Tinoco. 
Por antiguidade a Tenente Coronel o :'llajor Lincoln da Rocha .\farinho. 
Po1· antiguidade a Tenettte Con•nel o Major Philemon Ortiz de Andrade. 
Por merecimento a Tenente Corcnel os Majores Agenor da Silva Mello, Corivla· 

no Ribeiro Dutra e Eugenio Ewerton Pinto. 
Por antiguidade a Major os Capitães Edgard de Freitas .Marinho, Enock Mar­

ques e Arthur Danto.tl de Sá e Souza. 
Por mtiguidade a Major o Capitão Heitor Lopee Caminha. 
Por merecimento a Major os Capitães Ladario Pereira Telles, Deodoro Sarmento 

c Franci&co Damasceno .Ferreira Portugal. 
Por antiguidade a Capitão os Primeiros Tenentes Plinio Luiz Lehmann de Fi­

gueiredo, Sylvio Conto Coelho da Frota, Clovis Breyer, Ramiro Tavares GonçaÍves, 
Danilo da Cunha Nunes, Arnoldino Sabino Rineiro, Enéas Marques dos Santos So­
hrinho e Manoel Freitas Ribeiro. 

· Por antiguidade a Capitão os f rimeiros Tenentes, Ahúzio de Andrade Falcão e 
tleriaiJ.o .\Iartins Ferreira. 

PromotJer na arma de Artilharia: 

Por antiguidade a Coronel o Tenente Coronel Jorge Augusto Sounis. 
Por merecimento a Corond ·o Tenente Coronel Octavio Saldanha :\lazza. 
Por antiguidade a T('I)•'n!e Coronel o ,\1ajor José F,au11tino da Silva Filho. 

(Continua) 

I 
177 

f 



GILLETTE AZUL 
a melhor lamina 

,até hol• f•llrlcada 

~~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~0~ 

~ Fundição Tupy S .. A. · ~ 
U Jolnville - Estedo de Sante Catherine . O 

] Fabrica de connexões de ferro mallaavel O 

o w-r o 
ü ~· ~ o o o 

~ Marca regletrada ~ 
k:::>oc::>o=o=o=o=o=o=o=o=o=o= =o=oc::>o=o='l 

·Companhia Hering 
F'abrioa de Teolt:los de Meia 

Caixa Postal, 2 

8LUIVIENAU 

SANTA CATARINA - BRASIL 
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das ftmções na própria Escola, exercem outros cargos em Escola diferente,. 
fazem jús, nesta, à gratificação que for abonada aos professores em comissão. 

. (Aviso n. 0 3.256 de 26-VIII4{)- D.O. de 28-VIII-40), 
ilDENTIDADE 

Foi mandado publicar o modêlo n. 0 6-A do Cartão de Identidade a que se , 
refere o art. 34 do Rt·gulamento para o S. L E. 
(D. O. de 29-VIII-40) . 

INATIVIDADE DOS MILITARES DO EXÉRCITO E DA ARMADA (Tabela da 
idades que regulament&.) . . 
Sub-Oficial da Armada. 54 anos; Sub-Ten. Radiotelegrafista, 50 anos; Sub- ' 
Ten., 48 anos; Sargentos du Arm.ada, 52 anos; Sargentos do Exército, 45 
anos; Praças da Armada, 50 anos; Praças do Exército, 45 anos. 
(Decreto-Lei n .0 2.460 de 31-VIII-40- D.O. de 2-VIII-40) 

11'\STRUÇÃO PRÉ-MILITAR (Consulta do Comandante da 6.8 R.M. sôbre) 
Se os alunos dos estab lecimentos civis de ensino secundário, maiores de 16 
anos, devem eceber in~trução pré-militar. 
O consulente é de paret·cr que sim. 
A Lei do Ensino MilitaT, prevê a obrigatoriedade da instrução pré-militar sõ- · 
mente para os alunos menores de 16 anos, porque prescreve a instrução de 
formação de reservistas de 28 categoria aos que, dos 16 anos aos 20 incomple­
tos, quizeretr~ matricular-se voluntariamente nos Tiros de Guerra ou Unidades- . 

• · -Quadros . · 
Em solução, declaro que os alunos maiores de 16 anos, não podem receber 
instrução pré-militar. 
(Aviso n. 0 3.091 de 10-Vlll-40- D. O. de 15-VIII-40) 

OFICIAIS COM O CURSO DE ESTADO MAIOR (Legislação) 
Modificação da que está em vigor, sôbre a designação obrigatória para certas 
funções de oficiais com o cmso de Estado Maior. 
(Decreto-Lei n. 0 2.499 de 16-YIII-40- D.O. de 19-VIll-40) 

OJtÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA GUERRA 
Alteração do atual, sl'm aurritnto de despe~a. 
tDecreto-Lei n .0 2.496 de 16-VIII-40- D. O. de 19-VIII-40). 

P~OMOÇÕES (Redução dos prazos estipulados) 
: Os coronéis promovidos a êsse pôsto até a data da entrada em vigor da Lei 

de Promoções, ficam com os prazos estipulados nas alíneas B e E, reduzidos 
para um ano e seis mêses respectivamente. E' atmbém extensiva aos coronéis 
de Serviço. 
(Decreto-Lei n . 0 2.472 '- de 2-Vlii-40- D.O. de 5-VIII-40) . 

.QUADROS 
Reorganiza os quadros do pessoal civil do Ministério da Guerra e dá outras 
providências . 
(Decreto-Lei n. 0 2.522 de 23-VIII-40- D.O. 31-VIII-40). 

QUADROS DE EFETIVOS (Alteração) 
Os batalhões destacados de regimento de infantaria passam a ter em seus efp. 
tivos mais um capit.áo, destinado a exercer as funções de Sub-Comandante, dis­
tintas da de fiscal administrativo, fixando assim alterado o quadro n. 0 1 do 
quadros de efetivo~ aprovados pela portaria n. 0 2.605 de 29-140. 
(Aviso n. 0 3.052 deo 9-VIII-40 ~ D.O. 15-VIII-40). 

~RVIÇO DE SAúDE DO EXÉRCITO 
E' considerado patrono dêste, o General Dr. João Severiano da Fonseca. 
(Dc.-creto-Lei n. 0 2.497 de 16-VIII-40 - D. O. de 19-VIII~). 

$ERVIÇO MILITAR (Altera datas do Regulamento) 
Altera as datas constantes do Regulamento do Serviço Militar 
(Decreto-Lei n. 0 6.110 de 16-VIII-40- D. O. de 19-VIII-40). 
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FABRICA RIO GUAHYBA 
FIAÇÃO E TECELAGEM (Sue. de F. G. BIER) 

RUA STOCK N. 19 - ·ex. Post. 282 
PORTO ALEGRE -- R. G. do Sul 

FIAÇÃO e TECELAGEM de LÃ 

Fabrrca todos os artigos 

de la, cardada, ou pen­

teada, proprios para 

unifo.rmes de officiais e . 

praças, ou outros usos 

militares: 

Flanelas-Gabardines 
Lãs.:.. Casemiras. 

Materiais de primeira qualidade 
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P('r merecimento a Tenente Coronel cs Majores 0!-car de Barrf)s Falcão, Antonio 
• ClN"I~ Belle_- Li_sl)()a, Pe~:)l. ?oast.artt ~e~ilacua e ·Cl~i.toto--~~··• .:~: ~~ : .: '•t 

Por anttgutdadc a l\JaJOr os Capttacs, lsaac VJCgas Peretra, 'r. A., Ney Mi:T 
\l~ndes de Morai•, T. A., e \bd .t\hes Pinto. . .. ll 

Por antigui.{!ad~ & ;t\laj'!.o\ o,s ~pitães ~. dalbf.lrlo MPI\tt;ir,!l ,d~: A.n.dra,de,.·l.iJ. iz Âd. 
:oriio .Bi}~é7Jc9tl};tr.'f .~'\ •. , ·~ lrf8~cl. Monteirg de 'B,a~oÂ· · ..... : ~ ,o , , • . • ! : 

,: Por 1ní;eret~~rito a. :M~tjar ~s· ,Capitã!!S··,;-,}a!loel )~nago <':al',lt~i~ ~li :.Ffttour., 
\luio Mt;ldt."!! dt~ Mo~s, 'Hugo ·Parmsoo· · Alvim e ·Affonso iltiftrique de '-Miranll$ 
Con·êa. · : J 

Por ~tigtiiaaJe a ·CaJJitao os Pi·imeirós TeMntes .\ntoni'o 'Carlos Gonça1vê's Pctt-
na e Reynaldo .Mclln rle Aln eida. I 

Por antiguidadP a Capití o os 1. 0 Tenentes, Gastão Guimarães de Almeida, He4-
rique Fernando Fritz, T.A., José de Azevedp Silva, F'ranciscp Bar~ozo e Clovis di 
CostaGalvão. ··~."' ·;-· "'.~. ,, .'~·· ·.·. , 

Promover na arr;ta Íle Errge~lz~r[~;'·' .~ • '
1 
U ~ "'" ·.,;.,

4 

~ i 

J>or merecimento a Coronel o Tcn. Çoronel J;leitor Bustalllf.lnte. \) 
Por mereciment~ra Ten.'Üll ·os :Majo~;l$ Ada.lbeno ~R1ldr,ig!les' d:e· Albuquerque.~ 

José l\·lachado Lopes. · · • 
Por antiguidade a Major os ~pitães Antonio ,Lopes Pe,reira, T. A., Paul!) 

Leite de Re7.endc, agregado T. A., P,àulo Hppp Rodr!igueS'-e ,Fiavi!l Dunca de LiiJif; 
Rodrigues, Q . A . •. • 

,Promuver na arma dê .~ero~táL'tica: 

. Por merecimento a T.-nenle Coronel o Major Francisco Assis Corrêa de ~ell~.~ 
' Por antiguidade a ~1ajor e~ Capitães Joaquim Tavares L.ibanio ll Mano,el Pi~t~ 

tia Siiva Vàlle. · > • ·- .. ' • ,-,~, 1 '. j 

Por merecimento a \iajor o C11pitão João de Almeida. : 
Por antiguidade a Ctpitão os Los Tenente~ João c;la Cruz Secco J_uqior, Le~·r 

rfe Ca~tro Abreu e Itamar Rocha. • · . . • · 
Por antiguidade. a l. 0 fenentc os 2.os Tenentes Rudy Leopoldo Ho.erlle; agrega· 

. do." Agnaldo n•ria S•tvão e Helio S~veira. . 

. , \ J i ;· !-; 
Promover no Qurulro dP Saúde do Exército: '•· ' ' ~ 

J>or merecimento a Cc.ronel l\1C:dico o Ten. Cel. c\lédico Julio Maria de CQ.S­
tro Pir~to. 

Por merecimento, a Tenente Coronel Médico, os Majores Médicos Franklip 
Ferreira Braga e Francisco Rodribues de Olixeira. 

Por &atigltidade, a Tcn. Ccl Médico o Major Médico, Angt'19 Godinhp 
Santos. "" 

Por merecimento a .:\1ajor l\Iédico o Capitão lsmar Tavares 1fattei. 
Pur ·mtiguidadc a Major ;\fédir.u o Capitãc. Médico Arthur Lucio de l\Iiramla 
Pur antiguidade a .Major Mí-41ico o Capitão Médico Hyldo Sã Miranda e 

Horta. 
' Por antiguidade, n Capitão Médico os Primeiros Tenentes Médicos, Jo~ 

\lllliSCC!ki Junior; Thiers Rodrigne& de Almeida e Antonio Paulino Teixeira de 
.Freitas. ' 

Por antiguidade a .Capiti!o J\í~dico o 1. 0 Té11.- .:\fédiCl> Candido Medeiroj, 
· de f Hoianda Cavalcanti. 

(Continua) 
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Companhja · Itaquere .···· . 
. . 

Municipio Je · Tabating• · · · 
Estado Je S. P•ulo · · 

P;oclucção em 1939 :- 81.851 .sa(cos. 

Alcool, 47.7.000 litros. 
• 

Fuztl Oil 800 litros . . · . t 

• l • 

• ~· \ f " • . . . • 

~- Ruà da Quitanda, 96' 
•• ~ • t 

. 8 o d . . •' . . • ·a n a r . . ... , ~ .. . .. : · . 
' 

- •• - • • '· "' 1)1.• :.. • 

' , ..... ·s .. Ã . o . P A u~ t ·o.· , · ·'·; 
' .. ·,1t .. . •• 

' · I 
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Por merecim('nto a Ten. Cel. Fannac~utico o Major Farmacêutico, Antonio 
-.!e 'lello Portella. .. 

~ P~t-~a;;:~1dade, á Major Farmacêuti~o eis Capitães.Farmacêutico.; Afonso Co· 
m~t·~ (' gehOt Totres Magalhães. ·. 
i _Por ,merecimento a Major Fatmacêutico o Cap. Farmacêutico Oscar Fi!~ 

gt .. lfll'. • . 
I 't'o~:. antiguidadP. a Capit:ifl. Farmacêutico, o~ Í." ·Tenentes Farmacêutico;-• 

.. fliemistocles Cavalcanti de Queiroz, Luiz Cabral Guimarães, Q.A., Annibal de 
CdtvaTI1o Aguiar, OJ;ntho Ar my da ~ih•a Q.A .. e Antonio Mendes da Silva. 

p,,í- "ntiguidade- 11 l . 0 Ten . Farmacêutico os · 2. 0 ·Tenentes Farmacêuticos, 
· Antonio Theodoro de Souza Netto, Francisco Gonçalves da Luz e 9swaldo de 
Oliveira 1i.iedel. • 

Por .antiguidade a Í' ap. Veterinário os 1. 0 ·Tenentes Veteripárl~ Deodato 
Ciutra Moreno Q. A. e ~;rn• 'Lo Jorge de Vasconcellos. 

Pt)r antiguidade a l. 0 ·T··n. Veterinário n 2. 0 Ten. Veterinário Louri~al 'B'ar. 
ri~& Guimarães. • • 

í P(lT nntignidarle a 1. 0 T··n. Veterinário o 2." Ten. Veterinário, Oswalrlo J'! 
·Castro. 

'f Promover no extinto Q1_tadro d~ Dep.tistas: 

, Por merecimento ~ \lajor Oentista o Capitão Dentista, Luiz Bastos Guima· 
rãt•s Filho. ' 

Á 
• j> 

i fromover no Quai!ro de lntend<_nte.ç do Exército: 

Por merecimento a Coronel o Ten. Cel. José Amado Coimbra. 
Por merecimentn a Ten . Coronel o Major Valerio Braga . 
Por merecimento a ~1ajor o Cap. Paunero Pedra. 

.. 
·' • <I ' . 

Por antiguidade a Cap. ns 1. 0 Tentontes, José de Paula Dias, José âe Souza 
'Pinto, Ruy de Belmonte Vaz e Archimimo Aráripe de Ar.evedo. 

Por antiguidade a 1. 0 TPn. ·'l8 2. 0 Tenente~, Honorê de Miranda, José Mar· 
ques de Oliveira e Alvaro França Filho . 

Por antiguidade, a Major o Cap. Antonio Antunes P~reira. 

PUBLICAÇõES RECEBIDAS 

A DEFESA NACIONAL, recebeu durante o mês de Agôsto P·'P· as 
·;.cguintes revista~: "Nação Armada", n." 9, Agôsto, 194-(); "Memorial 
·dei'Es~ado Maior", Colômbia, ns. 2 .e 3, Fev., .Mar., 1940; ''~evista dei 
Ejercilo. Marina y Aeronautica '.', Venezuela, n.G 108, Mar, 1940; '!Me· 
morial del EjérciLo de Chile", Chile, n.0 163, Maio-Jun. l94Ó; "Liga Ma· 
rítima Brasileira", n.? 397, Jul., 1940; "Memóric~ol dei Estado Maior'', 
·(olôÍnbia, ns. 4, 5, 6; Abr.Mai..Jun .. l940; "Revista.c:le· Caballeri.a", Chi­
lt>,ns. ·t.7 e 48, Mai. Jun., 1940: "Revista de la Escu~la Militar", Perú, 
u.1 li3, Mai., 1940. 

MAPAS PARA O EXtRCITO 

Tirados na Multilith. Recebemos e agradecemos. . .. 
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·.,. o emprêgo tático das cortinas 
ou nuvens de fumaç~ segundo , 

a doJJtrina alemã 
P elo. Cap. HUGO DE ~ATTOS MOURA 

Encorajad.D por alguns colegas, com quem venho· trocan-­
~o idéias sôbre a doutrina alemã de emprêgo dos fumígenos, 
resolvi fazer uma síntese, adaptando à nossà terminologia. 
militar, o capítulo - Vernebelung - da magistral obra do· 
então Cel. Gochenhaus~n, hoje General Cmt. militar de Var-­
sóvia. 

O emprêgp dos fumígenos, quer sob a forma de uma 
corti11a de fumígenos, interposta contra a obsêrvação terres­
tre inimiga, quer sob a forma de um teto od coberta .coloca­
dos ante as vistas terrestre e aérea ão adversário, apresenta. 
as seguintes vantagens: 

1) Diminui«;ão das perdas em pessoal e material, por­
prejudicar ou impedir ,as vistas aéreas ou terrestres inimigas;· 

2) . Elemento para obt~nção da surpresa, ocultando a(>­
adversário os movimentos, o dispositivo relativo, etc.; 

3) Mantém o- inimigo sob inquietação, pois se presta 
ao di'sfa:rce ·de emprêgo dos gases tóxicos. 

- A fumaça deverá ser empregada de modo a não pre­
judicar a ação·-da tropa amiga, porque a progressão através; 
de uma cortina acarreta certos inconvenientes: 
a)' A infantaria e os carros de combate perdem a direção 

(a-pesar da: bússulre), aglomeram-se; apresentam ·vási"oS' 
e a potência do fogo decresce ; 

b) Dificuld-ade de. ligação e de comando; 
- Por isso as cortinas de fumaça devem ser estabel•-
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0 r:"f'REGO T.Í.TIC.O DAS CORTINAS 

da~ de modo que atrás delas, a tropa se desloque perfei­
tamente orientada sôbre os se~s objetivos. 
Caso tenha que progredir, na fase final por exemplo, 
através de uma cortina de fumaça, a tropa deve estar en! 
condições de empregar a arma branca. 
Os. elementos que progridem na fumaça, ficam logo pri­

vados do apôio de fogos das unidades vizinhas. 
· - E' de grande importância o conhecimento das condi­

ções meteorológicas. 
As condições mais favoráveis são: 

Ar fresco e húmido, dia sem sol. 
Velocidade do vento de 3 a 7 metros por segundo. 

CROQUIS N~ 1 

Com sol forte, grande calor, vento com a velocidade in­
ierior a 1m. por segundo ou superior a 10m. por segundo, o 
emprêgo da cortina será sem eficiência. 

Um vento acima de 5 m. por segundo exige um grande 
consumo de fumígeno. 

- O vento lateral é o mais favorável par>a a obtenção 
-da cortina e o mais econômico quanto ao cona~mo de fumí-
.genoa. 

O vento soprando da retaguarda exige grande produção 
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-de fumaça, é empregado por ísso, particularmente na prote­

ção dos flancos. 

O vento oblíquo, incidindo sob pequeno ângulo sôbre a 
:frente de ataque, assemelha-se ao vento lateral e sob grande 

~ingulo ao vento de retaguarda. 

O vento contrário, perpendicular à frente, na maior parte 

das vezes é prej udicia I. 

- ,As regiões de cobertas, planas, são 'mais favoráveis 
.do que as cobertas ·e as montanhosas. 

CROQUIS N~ 2 

Nos vales as cortinas permanecem mais tempo que nas 
alturas; as superfícies líquidas e os solos húm,idos são par­
ticularmente ' favoráveis. 

A eficiência dependerá muito dos comandos e tropas es­
pecializadas que empregarão os fumígenós segundo instru­
eões e ordens do escalão superior (D. I.). 
'f I • ' • 

Em ·principio os pequenos escalões (tropa) só farão .co.1·· 
iinas de fumaça nas respectivas zonas de ação. 
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CORTINA DE FUMAÇA NOS GRANDES ESCALOES 

,' São condições básicas para o bom êxito: 
a) O conhecimento perfeito .das condições meteoroió­

gicas durante o emprêgo; . 
b) Reconhecimento do terreno na parte que interessa; 
.c) Situação tática dos ·elementos vizinhos; 
d) Ordens claras ao Cmt. e ~le~entos,. encarregado~? 

de empregar os fumígenoi; 
e) · Ser invetitivo, variando o modo de execução da cor­

tina e iludindo o inimigo com cortinas simuladas em regiõe~ 
sem interêsse. 

, 
- Fonte tkfumaça ~1f# fom(feno.sj 
- Os a,rrs N . e S . S'/1'uem a corftn8 
- q arfllharto afúa sobres localitlade 

·Quando se faz o empr-êgo das cortinas de fumaça, em 
grande escala, estas podem ficar a cargo 

A) - De um comando e tropas especi.alizada.s; · 

Empregando Jumígenos, sob a forma de velas, pulveri­
zad·ores, caixas em cartão, etc., são criadas densas nuvens de-
fumaça. · · · . ·. · · · .. · 

A cortina deve estar afastada cêrca de 400 a 500 ms. da· 
tropa a· coõrir, para redu:<!ir ao mínimo a ação dos fogos ini­
migos de Mtrs.. e artilbària.. 
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· · 'A fumaca será de grande proveito para o ataque que in­
dependerá, até certo ponto, dos moment<?s em que a visibi­
lidade lhe ·& particularmente. favorável, como a semi-obscuri· 
·da de da rnad:rugalla, · pata certas operações preliminares. 

Alguns•exemplos, sob a forma de esqôços, darão a idéia 
da multiplicidade dos casos em que o emprêgo das cortinas de 
fumaça é de uma. ação decisiva para. o· bom ê~ito da manobra. 
em curso. 

' 1.0 Exemplo; . 
Ataque com carros de combate,. _proteg~dos por cortina 

de fumaça, e::;tabe'lecida co~ vento lat.eral. , . 

2. 0 Exemplo~ · · · 
Ataque a um saliente, com cortina de fumaça u-tilizando 

um vento oblíquo. 
3.0 Exemplo: 
Conquista de uma localidade, empregando uma cortina 

de fumaça e com o apôio dos fogos de Art. 
Além dêstes exemplos poderíamos citar o emprêgo da.. 

corti11a de fumaça preconizado pelos regulamentos alemãeS­
para: 

a) 
h) 
c) 
d) 

A conquista de bosque; · 
A transposição de cursos d'água; 
A, p~teção de um flanco exposto; 
O desaferramento, de dia, de uma G. U. da cavala-
ria, etc .. 

B) - Da Artilharia 

O emprêgo da àrtilharia para a formação de cortina de 
fumaça, é muito limitado na guerra de movimento, devido ao 
grande consumo de munição. 

As missões que lhe cabem em geral são: 
1) Cegar os observatórios da Art. inimiga. Quando 

êstes se acham em nível muito superior aos dos vales, o con­
sumo de munição é muito grande. 

2) Cobrir com uma cortina de fumaça o flanco de um 
ataque que progride, utilizando um vento da retaguarda. 

3) Cooperar no desaferramento, de dia, cobrindo com. 
cortinas, elementos que se retraem. 
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Sem entrar na técnica dos tiros de cegar, será interes­
·sante lembrar que: 

a) Com vento lateral empregam-se feixes convergente.:; 
à direita ou à esquerda çla frente em que se quer 
a cortina, conforme o sentido do vento; 

b) Com vento da retaguarda dentro da parte que lhe 
coube, cada peça durante a execução do mecanismo, 
desloca o seu plano de tiro de modo pendular, 

Tenho esperanças de que a presente síntese atinja o oh­
jetivo desejado, despertando ou reforçando entre os meus ca­
maradas o interêsse p.elo empêrgo tático das cortinas de fu­
maça e muito breve possamos assistir algumas demonstraçõe<: 
•no terreno, dos principios tão preconizados pela doutrina 
.:alemã. 
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As Condições Geogr~Ficas e o 

B~asileiro Problema Militar 

J }:. 

j ,. 
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(ENSAIO) 

Pelo T en.-Ce ·. MÁRIO TRA V ASSOS 

( C :>ntinuação) 

Vi - SíNTESE GEOGRÁFICA 

31 ·-A determinação de zonas geográficas pelo método 
analítico referido ao e~paço e à posição, é certo que permitiu 
H elaboração de sínteses p.uciais, segundo uma mesma ordem 
de fenômenos a um tempo relacionados com a incidência das 
influênéias marítimas, a permeabilidade do e'spaço litorâneo ­
e as reações do interior quanto ao mar, dobradas ou não, por 
outras oriundas de espaços continentais para além do interior. 

32 - Essas sínteses parciais é claro que são dominada:-;· 
pelas condições le viabilidade do território, inclusive a vincu­
lação com o mar e r:om outros espaços geográficos, de suas li­
rihas de menor resibtência ao tráf~go. 

Dêsse modo, o que realmente se definiu foi o fácies cir:... 
culatório do pa1s, quer dizer, as condições gerais da dinâmica . 
do território. Com isso ficaram assentadas as bases para o· 

estudo de qualquer questão de ôrdem geral - política, social · 
ou econômica - tanto ~ verdade que as comunicações condi­
cionam qualquer delas. 

33 - Para o estudo, I•Orém, de determinada questão da-­
quela ordem, ainda se faz necessário apreciar certos aspectos . 
complementares que, por sua própria natureza, permitirão 
se coordenem as sínteses parciais no sentido que melhor con· 
venha ao estudo da questão géral' em aprêço. 

Por êsse novo artifício chega-se fàcilmente - na base: 
das zonas geográficas - à determinação de zonas geo-polí­
ticas, geo-econômicas, geo-sociais, geo-industriais, geo-mlli-'­
tares, etc., segundo, como foi dito, o objetivo que seja coH-­
mado. 
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:n .....;;._ Os· aslkcto$ .eomplementar-e& a 5~.rem aprec.iados 
~evem, pois, visar a coonlenação · das zonas géográficas, no 
quadro do '9.U~ interesse à qu~stão _g.eral que se ;ten~·a · em vistl\ 
estudar, no caso vertente o estabelecimento de zonas geo-mi~ 
]itarea. 

Assim pôsto o problema da sintese geográfica, é que aqui 
,.;erão encarados a seguir, certos aspectos complementares sob 
a forma de conclÜsõea gerais (vêr 'EsbÔçó I) 'relativa a·o inte-
1·ior e ao espaço litorâneo. 

35- No interior, é sensível a presença de um certo dis­
trito geográfico central de concordância, em :relação às zonaf: 
geográficas do Sul e do Norte. · 

Em tôrno dêsse distrito geográfico gravita a concordân­
cia dos vales do São Francisco e do Tocantins coro o do Para­
ná (Paranaíba) ress.altado o Tocan~ina como nexo entre êsse 
distrito central e a Amazônia (via Belém). Formosa SE? re­
'(;Oplenda como a expressão .das possibilidades daquele grande 
<Hstrito geográfico de ·concordância. · 

36- No espaço lito.râneo há tambêm o que se anotar, 
110 quadro geral da continuidade da órla marítima de Norte 
a Sul. 

Aonde predomina a barreira da Serra :o Mar o espaço 
litorâneo se apresenta mais vinculado com o interior do qu.P 
eom o mar, devido à morfologia serrana - abrupta em sua 
·vertente marítima e planáltica em sua verteBte continental. 
Duas maneiras de ser, diversas - a costeira, ligada à vicia 
portuária e a continental, ligada ao inter ior. 

Aonde cessa a barreira orográfica - - por simples retrai­
mento ao Norte ou rebatimento ao Sul ..:.__ o espaço litorânto 
se vincula mais com o mar do que com o interior e, na maiotia 
<los casos, serve de nexo entre o mar e o interior como verda­
deira faixa de transição entre as influências marítimas e con­
tinentais, aspecto que, na Amazônia atinge sua plenitude. 

Entre essas duas manifestações opostaso-do espaço. litor~: 
neo brasileiro- ao Sul e ao Norte- deve-se distinguir um 
segmento no qual, certas circunstâncias particulares cream 
vma espécie de zona de transição para aqueles fenômenos, 
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jtisto ·· o segtnento · correspondente à orla marítima .entm 
(grosso módo) llhéoa e ' a Uba -de S. Sebaatiã-Q. · t • 

37 ........ Se conjugarlo!'l êsses aspectos, (!omplementares à · 
diversidade de incidência -das infJuências marítill)as, já assi­
naladas, résultará uma coordenação das zo::p.as · geog,râfica:s 
no· sentido da determinação, por assim diz~ .expontânea, 
de zonas geo-militares, desde que à l-uz dessas conclusões se 

- •considerem ainda certo" fatos geo-militares evid~ntes. 

• , VII - F A TOS GEO-MILITARES 

38 - Sem que se pe1·ca de vista as zonas -geográficas; 
c:onvenientem~nte coordenadas pelos aspectos complementa ­
res acima apreciados, é agora possível consid-erar-se certos 
fatos geo-militares básicos para a definição das zonas g·eo­
militares do país. 

39 -Nessa ordem de idéias, sobressai um fato capital 
que é o enquadramento do espaço geográfico brasileiro por 
duas fronteiras, pràticamente de igual extensão - a fronteirã 
marítima e a fronteira terrestre. ( vêr Esbôço I) 

40 - A fronteira marítima - excluídas as atuações do 
período da colftização -- poude ser considerada morta até 
o primeiro quarto do século atual devido à ausência de pontos 
de atrito, em consequência da largura da área atlântica. So­
mente ao Sul, a projeção continental do Pôrto de Santos e sua 
possível interferência na bacia do Prata (Rios Paraná e Pa­
raguai) fomentou a ameaça de séria competição entre aquele 
pôrto brasileiro e o sistema portuário platino (Buenos Aires, 
Rosário, Santa F é). 

A partir do segundo quarto do século em curso, é já apre­
ciável o aparecimento de uma nova zona de atrito ao Norte, 
que pode ser considerada (grosso modo) de recôncavo baiano 
ú Ilha. de Marajó, ,na bôca do Amazonas, cujo segmento ne­
vrál.rdco se encontra no quasi-pro:p1ontório do .Nordeate. A ra­
zão disso está no vertiginoso progresso dos meios de transpor­
te aéreos e marítimos ou p~ra melhor dizer aeto-marítimos 
{sentido militar). A área atlântica cada dia se torna mais es­
treita e cada vez menor o isolamento do território brasileü~o 

191 j 

' 



622 As coNDIÇÕEs (;EOG~ÁFICAS 

c•m relação às grandes linhas transoceânicas. O estrangula­
mento Natal-Dakar tende para a significação político-militar 
rle um estreito e Natal para destacado ponto de fricção ew 
relação às influências ultramarinas. 

41 - Aqui, é preciso não esquecer a permeabilidade do 
espaço litorâneo, ·as linhaf:: de menor resistência do interior,. 
rumo ao planalto central. Ao passo que ao Sul tudo se passa 
ainda na esfera do· continente. e a natureza do espaço litorâ­
neo permite localizar na orl:;t marítima quaisquer influências 
estranhas, ao Norte são extra-continentais os motivos de atri­
to e não são pequenas as possibilidades de sua repercussão no 
interior (linhas de menor resistência). 

E é preciso que se não esqueça também do segmento cos·­
teiro que articula a costa Sul à costa Norte (trecho llhéos-S. 
Sebastião) que é, por si mesmo,. superfície de atrito para fôr­
ças tanto continentais como extra-continentais (baía de Gua­
nabara). 

Embora sob modalidades diversas é certo que a fronteira 
marítima é hoje viva em quasi tôda sua extensão. 

42 -A fronteira terrestre, historicamente viva ao Sul C' 

ao Sudoeste, desperta ràpidamente em quasi todo seu desen­
volvimento ocidental e setentrional, em conslquência princi­
I•almente das pressões cor..tinentais dos países mediterrâneos­
ou andinos, rumo ao mar; diretamente ou via Amazonas. 

43 -Imediatamente ligado ao fato capital do enquadra­
mentt' do territóri.o brasileiro por duas fronteiras - a marí­
tima e terrestre - tal como veem à.e ~er caraterizadas, há 
outros fatos de não menor importância do ponto de vista m;-
1itar, por que se referem a linhas de expansão e de pene~ 

tração. 
A propósito dêstes fatos, podem c1·ear-se interpretações 

verdadeiramente ilusórias se não procurar-se ir além das apa­
rências, contra as quais o processo analítico aqui usado para 
a determinação das zonas geográficas é elemento de primeira 
ordem 

Na zona geográfica do Sul a Noroeste (cite-se um exem­
plo) - ilusoriamente de penetração - não passa, entre­
tanto, de uma v·ia de expansão para espaços mediterrâneos 
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cobertos (em relação ao mar) pelo interior do espaço geográ­
fico brasileiro, fatoe que as ligações com o planalto boliviano e 
o Paraguai tendem a demonstrar. 

Do mesmo modo, as linhas terrestres e aéreas que . do 
massiço central brasiletro demandem, as zonas geográficas do · 
Norte- ilusoriamente de expansão- não terão outro papel 
melhor 'que o de vias de penetração para influências ultrama-
rinas. 

~giõe1 naturat 

MILITARES 
do 

BRAJIL 

ESBOÇO li 

VIII- ZONAS GEO-MILITARES 

44- Nessa altura já é oportuno tentar-se a delimitação 
possíveis zonas geo-militares do país. (vêr Esbôço 11) 
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As CONDIÇÕES GEOGRÁFICAS 

.A53im como na delimitação das zonas geográficas (valor 
3bsoluto do território) foram estas encaradas .segundo a ma­
nifestações de uma mesma ordem de fenômenos, ligadqs si­
multâneamente1 à incidência das influências marítimas, à 
:permeabilidade do . espaço litorâneo e ~s reações do, i~te:dor, 
:agora seria preciso delimitar-se as zonas geo-militares (valor 
relativo do território), também do ponto de vista conjunto das 
.atuações no mar, na costa, em terra e no ar. 

Assim consideradas as zon~s geo-militares sob o quá­
<druplo aspecto das atuais operações de guerra calcadas no 
princípio de cooperação das fôrças- elas se apresentam core 
tôdas as caraterísticas de verdadeiras regiões naturais mili­
·.tares o que as recomenda de modo muito especial. 

45 - Tal como aconteceu na delimitação das zonas geo­
gráficas, foi posta de lado qualquer preocupação com o ri­
gor dos limites que determinam as zonas geo-militares, a~J 

quais, para simplificar as coisas, muitas das vezes coincidem 
-com os da divisão política do território. Para uma delimita­
ção menos grosseira seriam necessários cuidados que a órbita 
ciêste ENSAIO não comporta, de vez que não visa senão fixar 
.as linhas gerais das condições geográficas e a estrutura do 
problema militar brasileiro. 

46- Em primeiro lugar se apresenta, nitidamente, mes­
mo ao observador menos esperto, a zona geo-militar do Sul, 
coincidindo, em grande parte, com a zona geográfica do Sul. 

Todo o território de S. Paulo e Sul de Mato Grosso, Para· 
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, prefazem a zona 
geo-militar do Sul. 

47- Do ponto de vista continental, essa zona responde 
aos problemas geo-politicos-militares hist õricamente creados 
pelas fronteiras do Sul e do Sudoeste, bem como às tendências 
expansionistas dos espaços mediterrâneo, de além fronteira. 
São Paulo é o seu centro natural de irradiação polltico-militar 
por isso que capaz de atender às duas principais direções de 
interêsse militar, inclusive pela articulação que sua rede de 
comunicações estabelece com as que servem a aquelas di-
l'eções. 
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Em relação à fronteira terrestre o fácies estratégico (que 
se deixe passar a expressão) aí se adapta hem à manobra em 
linhas interiores, principalmente depúis de ultimadas · as:· co­
municações com o médio Paraná. Quanto à fronteira máriti­
ma, as comunicaçõefl longitudinais por "trás da Serra do ·Mar se 
prestam à manobra em larg'as frentes, adniitida a necessidade 
·de atender-se às abertas serranas · contra: um inimigo que do 
mar ataque simultâneamente algumas delas, pará fazer seu 
esfôrço sôbre qualq er delas. 

48 - Em consequência da dualidade do espaço litorâ­
neo, já referido (natureza das vertentes da Serra do Mar) a 
defesa da costa e. as ações marítimas formam sistema inde­
pendente das ações térrest.res. Só por meio de ações aéreas é 
que se. poderá soldar aqueles dois sistemas operativos. A de­
fesa relativamente fácil das abertas serranas, requer, entre­
tanto, poderosa contra-aviação e meios anti-aéreos impor­
tantes. 

49 - A zona geográfica meridional de Leste pode ser 
considerada, até os limites de Minas Gerais, como uma outra 
:zon·a geo-militar evidente. 

Por sua própria natureza, essa zona responde em parti­
cular, a agressões extra-continentais, em consequência do 
Taio de ação e da potência do material de guerra aero-marí­
timo dêste meado de século. 

50 - Aí assumem destacada importância na carateri­
zação do fácies estratégico, a convexidade da costa nordes­
tina, a feição concêntrica do espaço . litorâneo e as linhas de 
penetração profunda no interior (S. Francisco e Tocantins). 

Os dois primeiros fenômenos geo-militares podem ser 
-:!imitados por uma corda que . poderia ser balizada 
-por São Salvador e São Luiz e exprimem, de modo clar0, 
:uma defesa tipic~mente pela manobra em linhas interiores, a 
-defesa da costa intimamente coordenada com uma defesa 
praiana que, por sua vez, deve cobrir setores defensivos bem 
definidos mais para dentro do espaço litorâneo, bem adapta­
dos aos primeiros contra-fortes orográficos. 

O segundo daqueles fenômenos geo-militares obriga a 
uma defesa em profundidade, equipada em particular contra 

195 



626 As CONDIÇÕES GEOGRÁFIUS 

a aviação e a infantaria do ar. Em relação à linha do Tocan~ 
tins, merece especial atenção o papel da Marajó, "ponto 
forte" comum ao Amazonas e ao Tocantins como linhas de pe'­
netração. · 

51 - .J?e modo geral pode-se admitir Pirapóra como o 
centro de irradiação de todo o sistema defensivo e S. Salvador 
como a proteção de seu flanco Leste, tanto como a Marajó 
sê-lo-à em relação ao seu flanco Norte. 

Por estas razões é inegável a importância de São Salva­
dor e Marajó como bases aero-navais, inclusive para o flan­
queamento do quasi-promontório do Nordeste (informações, 
minagem, ação submarina e de superfície, etc.). 

52 - A zona geográfica meridional de Oeste, isto é, a 
área entre a fronteira terrestre. o divisor d'águas Amazonas­
Prata (Mato~Grosso-Goiás) e o Tocantins ( exclusive) se im­
põe com uma terceira zona geo-militar. 

O mesmo fácies da dinâmica desta zona geográfica -· 
impuxos simultâneos de dentro para fora (sentido continen­
htl-marítimo) e de fora p<l.ra dentro (sentido marítimo-conti­
nenhd) - define, também, o seu fácies estratégico como zo . .' 
na geo-militar, caraterizada pela manobra central. 

No trecho Santarém-Manáos, pode-se situar o centro de 
gravidade dessa zona geo-militar na relação quer à parte em 
que só se transita (linhas d'água, terras infiltradas), qu-er à 
parte em que as aglomerações humanas se tornam possíveis 
(ecumeno). 

53- No quadro geral do fácies amazonico e~ que pre­
domina a parte líquida ou semi-líquid~ sôbre a parte sólida 
(admitam-se essas expressões) não restam dúvidas sôbre a 
Hecessidade de um equipamento militar mi. to com forte pre­
domínio de fôrças móveis (aero-navais), sem prejuízo, é evi­
dente, de pontos de àpôios fixos, comvenientt mente instalados. 

Mas será preciso distinguir-se, no con. unto das guarni­
ções fixas aquelas que devam servir de p01 to de apôio para 
os elementos aero-navais, das que devam servir como postos 
avançados, neste caso, quer com a simples missão de vigilân­
cia, quer com uma nítida missão de resistência. 

De qualquer modo, as guarnições fixas, em condições de · 
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funcionarem como postos avançados, é certo que devem apre­
:::entar-se sob forma ganglionar (sôbre eixos e entre eixos) 
excetuados alguns poucos casos como por exemplo o da ll~a 
de Ma~ajó que, por si só, constituirá um verdadeiro sistema 
de defesa das bôcas do Amazonas. 

54 - Por fim é indispensável assinalar-se que a zona 
geo-militar cara ter: zada pela Amazônia -· por' sua excentri­
cidade em relação às grandes linhas do território brasileiro 
c pelas dificuldade· de ser vinculada ao sistema geral de co­
municações do país- deve ser tratada como certos pontos de 
apôio dos quais se exige resistir mesmo completamente cerca­
dos. S;Jmente as comunicações rádio-elétricas e as crescentes 
possibilidades da ae:ronáut1ca se mostram capazes de atenuar 
a~ difíceis circunstâncias creadas na zona geo-militar da 
Amazônia para o problema militar brasileiro. 

55 - O distrito geográfico central de concordância para 
as zonás geográficas do Sul e do Norte, que para facilitar as 
coisas pode ser definido pelos. limites de Minas Gerais (em­
bora um estudo mais pormenorizado pudesse admitir certas 
extensões como por exemplo em relação ao Norte de Goiás) 
impõe-se no quadro geral da discussão que vem sendo feita, 
como a zona geo-militar essencialmente caraterizada, por 
sua po::;ição, como uma zona geo-militar de reserva, por ex­
-celência. 

Assim, o Estado de Minas Gerais tradicionalmente con-­
::;iderado como centro de gravidade da política interna do país, 
por seu fácies estratégico como zona geo-militar de reserva, 
também se rev~la apto como centro de gravidade da estru­
tura militar do território nacional. Nada se opõe a isso senão 
mesmo tudo corrob:.>ra (comunicações, população, etc.), para 

,·P.sse seu duplo papel fundonal na dinâmica político-militar 
do paí::;. 

56 - Finalmente, há .a considerar-se uma qltima zona 
geo-militar de caratetísticas muito particulares, justo a que 
corrcsponde ao trecho de costa entre Ilhéos ·e São Sebastião 
grosso modo já definido. 

Essa zona geo-militar, ao mesmo tempo que se mostra ca­
paz de articular as ações de defesa da costa ~ e marítimas ao 
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Sul e ao Norte é, por sua posição, naturalmente indicada com(} 
zona de cobertura da zona geo-militar de reserva. Abrange o· 
Distrito Federal, o Estado do Rio, o Eapírito Santo e a estreita 
faixa da extremidade meridional da Baía. 

IX - F ACIES GEO-MILIT AR DO PAfS 

57 -De quanto se tem apreciado até aqui, pode-se con­
cluir, sem esfôrço, que a complexidade e a variedade dos fe­
nômenos marcam, de modo incisivo, o fácies geo~militar bra .. 
sileiro. 

58 - Em tôda parte as condições geográficas cream ser­
vidões à estrutura militar, mas, ao que parece, em nenhum 
outro território essas servidões se apresentam mais imperio-· 
sas que no caso brasileiro. 

Em cada zona geo-militar os fatores geográficos condi-­
cionam de modo diferente o emprêgo das fôrças (do mar, da 
costa, da terra e d.o ar) encare-se cada uma dessas fôrças em 
separado ou se as considerem em cooperação. 

59 - Se tomadas as zonas geo-militares em conjunto, 
assomam, da conjugação de seus variados f enômenos, proble ­
mas da mais alta importânc.ia para a segurança do país, cujas. 
soluções sofrem, mais ou menos diretamente, os efeitos das 
mais duras circunstâncias que se possam admitir. 

Particula1·mente no setor demográfico e no que respeita 
às comunicações e aos transportes é que se revelam as peoreR· 
reações, em r.onsequência da maneira por que interferem no 
problema militar os fatores sociais, econômicos e financeiros . 

60 - O falor decisivO', porém, para n caraterização da 
complexidade e da variedade do fácies ge•>-militar do Brasil' 
é a nova significação do ATLÂNTICO SUL. após o acelerado 
aperfeiçoamento dQs meios aero-marítimos - é a def~itiva 
incorporação das áreas marítimas aos problemas da defesa. 
do território, não mais como peças complementares, mas comO' 
elementos essenciais, porque conjugadas com os distritos ter­
restres e as 7.onas aéreas no mesmo quadro aos planos dE>­
g·uerra, de operações ou . de manobra que se elaborem para a. 
defesa militar do país. 
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ELEKEIROZ S. A. I 

· ESCRIPTORIO CENTRAL FABRICAS 

Rua São Bento, 503- SIO PAULO em São Paute: R. Boracea, Z e em VAIZEI. 

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 

Aphicida ".JUPITER" 
Arseniato de aluminio "JUPITER" (em pó e em pasta) . 
Arsenico Branco. 
Arseniato de Calei o "JUPI'l'ER" (em pó) . 
Arseniato de Chumbo "JUPITER" (em pó e em pasta). 
Bisulfureto de Carbo110 "JUPITER". 
Extracto de Fumo "JUPITER". 
Enxofre Duplo Ventil do "JUPITER" . 
Enxofre Ventilado Cuprico "JUPITER". 
FORMICIDA "JUPITER". (0 Carrasco da Saúva) 
INGREDIENTE "JUPITER". 
V e r de Paris. 
Pó Bordalês Alpha "JUPITER". 
Sulfat<l de Cobre "NEVAZUL", etc. 

PRODUCTOS PARA INDUSTRIA 
Acido Chlorhydrico 
Acido Nítrico. 
Acido Sulfurico. 
Acido Sulfurico desnitrado (Para acumuladores). 
Alumen de Potassio (em pó e em pedra). 
Ammoniaco. 
Ben~ina Retificada. 
Ether Sulfurico. 
Percbloreto de Ferro. 
Peroxido de Manganez (Granulado e em pó) . . 
Sulfato de Alumínio, de Cobre, de Ferro, de Magnesia, de Sodio. 

e de Zinco, etc. etc. 
PRODUTOS PARA CRIAÇÃO 

Ca'i:";;_paticida "JUPITER". 
Extracto de Fumo "JUPITER ". 
Queirozina. ( desinfectante). 
Solução "JUPITER" (para envenenar couros) . 

PRODUCTOS PARA AGRICULTURA 
Adubos completos "JUPITER". 
Adubos completos "POLYSú". 
Fertilizantes. 

DESTRUIDOR DE VEGETAÇÃO 
Hervicida Plutão (para conservação das linhas ferroviarias, ' estra­

das de rodagem, e calçamentos das cidades, campos de es­
portes, etc.) . 

Representantes no Rio de Janeiro . ' 
Emilio Polto & Cia. Ltda~ ·· 

Rua Gener-al Car-nar-a, eo Caixa Postal, 837 

l 

:I 
------------------------------------~--~- ----· ---~ 
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Í ~~~eJulio~H~dler_ S._ ~· 
I Ctixt Posttl, 295 

RUA PROF. DR. ARAUJO Ns. 469/71 

PELOTAS - EST. R. G. DO SUL- BRASIL 

COUROS para estofamento de Aviões, vagões, moveis, automo­

veis etc. - RASPAS em diversos tipo ·, proprias para perneiras 

e arreiamento. - COUROS (dossiers) para talabartes e obras 

militares. - MANGAS de couro para litografia, estamparia e 

ofset. - VAQ L ET AS e KIPS envernizados para fabricação de 

calçados. - ARTEFATOS d e couro para a industria textil. 

~ ....................................................................................................................................................... i 

1
1. Tornos Revolvers e mechanicos i 

Binoculos, Microscopios : . + 

1 FIOS DE LÃ PARA ~tECELAGEM I 
1 , i 
+ I 

j - I 
t ,. 
t ;~Ando & Cla~ Ltda. · · 
t Representações AGENTES NO .. ~10 

Rua Boa VIsta, 15 • 4.• .aodar •' 

Phone 2·7aa&,.- Caixa Rostal 2~ 

~. T,t. ANDO ..., SÃO PAULO 
w ;;.... "\, . .. .... :... :: 

K. SAWAMURA 

• ijua General .Camara, 1~ Sobr. 

Ph~n• 43·0484 - Caixa Postal 1004 
- -~ 

I I I I I I I I I I • 1- - ............................. -.... .... _.. ... , ........,.._ ... , ............. +O "0 ' ----~. 
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ESTAMPARIA "CARAVELLAS '' 
1924 1939 

- ~ . 

O. R. MULLER &<IA. LTDA.- S~ PAULO 
RUA CN)I\VELLAS N. 26- CAIXA POSTAL, 1155 

fEL.: 7-2542 

8 I S N AGAS PARA DENTIFRICJOS DE: 
ALUMINIO 
ESTANHO 

CHUMBO 
CHUMBO ESTANHADO 

LAMINAÇÃO DE ALUMINIO .. ALCADUR'~ 
PAPEIS DE ALUMINIO PARA CHOCOLATES. 

BONBONS, CIGARROS, ETC. 

CAPSULAS DE ALUMINIO PARA GARRAFAS 
PATENTE ALU-VIN 

PORNXCEORES DOS MAIORES _LABORATORIOS DO PAIZ 

BONS L A. PIS -
RACIONALIZAÇAO DO SERVIÇO . 

per~ conicgui-le, JOHANN FABER 
febrice um lepis pare cede uso 

LOTUS - per• cópias 
ZEOER -pare "ticn" • sublinh•r 
1205 - pare uso comum . 

Os bons lepis lev~m • .. merc• ~( (Oojs -

Mertclos) c JOHA~N FA!IER -· - . 
~··... ~;f.'} 

Lepis JOHANN f AB~R Ltde. · . 
Ceixe Postei, 3100 ....,... Sio Peulo 
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·cut.DADO coM As IMITAções 1 

PARA _o SEU QUARTEL .. !) 

.........,:JIIFIII OU SUA RE SIDENCI_A e~~ 

í . 

t~M~ P~TENTE 
LEGITIMA ~Ó COM A {ai:uJ. fla../lf/ . 

. ... 

• 
S. Paulo-Rua Rodolf~ Miranda, 76-P Alegre-R. dos Andradas, 102S 
Rio - Rua Figueira de Melo, 307 - S. Christovam 
Bahia - Praça Tupinambá, 3. 
Recife- Rua Dr. José Mariano, 228. 
Belo Horizonte- Rua Espirito Santo, 310. 

·Pelotas - Rua 1S de Novembro, 38. 
Fortaleza -Rua Flonano P~ixoto, 794. 

'2m. 



, Companhia ·União _F abril: 
. 

Succ. de Rheingantz & Co. 

Tetidos de lã, Lã para bordar, Tapetes, l[okboades, e [bapéus 

---··---~--··---

fornecedores do Exercito e da Marinha, ha mais de 50 

anos, de: Mantas, Sarjas, Panos, Cobertores, Flanélas e 

Capacetes 

ndereÇo telegrafico 

FABRICAS 
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S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
Fundada em 1881 

INDUSTRIA ....:.... COMMERCIO - NAVEGAÇÃO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Casa Matriz: S. Paulo (Brasil) - Caixa Postal, SG - Tel. Matarazzo 
Filiaes no Brasil: Rio de Janeiro- Santos- Curityba - Antoni­

na - Jaguariahyva Marcellino Ramo:; 
- João Pessoa - Natal - Fortaleza - São 
Luiz do Maranhão. 

Acencias no Brasil: Recife - Manáos - Belém - Parahyba -
Mossoró - Aracaju' - Bahia - Ilhéos -
Maceió - Victoria - Florianopolis - Join­
ville - Blumenau - Porto Alegre - Rio 
Grande - Pelotas. 

Acentes no Extrangeiro: Buenos Aires -:- G nova - Milão - Na­
polis - · Paris.- Lmdres - Hamburgo 
Trondhjem - New York - Copenhague 
e Antuerpia. 

Secção Bancaria: Correspondente Official do "Banco di Na poli" 
e do "Regio Tesoro Italiano". 

AGENTE de: Industrias Matarazzo no Paraná. _ 
Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltad. 
Sociedade Agricola Fazenda Amalia. 
Thermas de Lindoya. 
SI A Les Perfumes de Chimene. 
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CASA .BANCARIA BRATAC 
de CARLOS Y c. KATO 

JUROS AO ANNO. DeposiLo de eonta corrente movimento 4•1. 
• DopOSltO do Prazo FIXO o~,. 

C...lút~z: 110 '""'" G.,..l4t, t •l - s. r .. to - tol•o '"'•'· nn - lt1.,..,.., t ·l121 • t-3111 

1 
A•. 10 do NDYMDbro 18-C - Ca••• Poeta), 241 - TeiC'pbone. 318- MARli.. IA 

ruL&H: toa Joaquim lCabue.o. 34 - Cur.a Po•ta l. Z67 · · Tcl<. pbouo.1C1- A.&AÇATOBA 
Faa. BAS1'0S - E•L Raocbuia - L. Sorocabaoa 
r... TIET8 - Est. LuNant'lra - L. Norooete 

CASA BRATAC 

Fundição electrica de ferro e aço - FabrJca de maQuinas e ferramentas 
Material Ferrovíarío. 
Bígornas. 
Tornos para ferreiro. 
'fornos para mechaníco parafeHos fixos e giratorios. 
P icaretas. 
Martelfos e marretas. 

End. Telegr: E LAÇO Caixa Postal, 30 

BLUMENAU 
Santa Catarina 
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•• AS MELHORES 
MATERIAS PRIMAS 

· . OS, MAl S MODERNOS 

• 
METODOS DE FIA~Q 
TECELAGEM E ACABA· 
MENTO .DOS TECI DOS • 

• CÓRTE ESMERADO • 

• 
CAPRICI-IO . NA CON· 
FECÇÂO DAS ROU·PAS. 

·• PREÇOS BAIXOS . 

• 
SÃO CARATERISTICOS 
DAS CON FECÇd'ES 

REJ!IIIER 

Officina ffiechanica 
Construc:çôes àe ffiac:hirias 

SERRALHERIA 
GRADES- J ANEL L \.S 
PORTOES-TANQt;ES 
GUINDASTES- ETC. 

LIHBAU & CIA. 
Informações technicas e esboços gratuj_tamente 

Rua Leopoldo Fróes ., 86 . - Caixa Postal 382 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 
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fSPftiii.ISTIS fi • 
IUCÍIIS I.Jlii.TYNUPIIt&S 
E illilmtllf URTIUifl . ' 

PlliSIS ElfiTIICIS f i fllttil 
PIU lfTII.ln&ltiS 

Offleina · MeehBniea &raJMea Lt~a. 

São Paulo 

Roa lmen[o Brasiliense, 250-270 Telepbone: 2-9844 

fritoriüeos Nacionais Sul Brasileiros Lt~a. 
Matadouros e Frigorificoa em : 

Gravatahy, Santo Angelo, Carasinho , Monte Veneto, 
Lageado e S. Sebast ião do Cahy, no Estado do Rio 
G. do Sul e Tubarão, no Estado de Sta. Catharina 

Bovinos- Suínos- Ovinos- Aves, etc. - Em larga escala 

Productos marca "Alllança" e "Oderich" : Banha 
refinada e frigorificada, Corned beef, Corned pork. 
Presuntos, Patés, Toucinho, Salames, Carnes e Le­
gumes em conserva, etc., etc. - Carnes resfriadas 
- e congeladas, de Bovinos, Suinos e Ovinos. -

Rio Grande do Sul Brasil 
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e tamanhos LJ,.:: _ ~ 
1 

• fACHOS . 
Caixa Poataf 1094 

AL..M & HEINRITZ i 
SÃO PAUL.O t 

ARTIGOS NACIONAES QUE SUBSTITU&iM .:~..:.:: .. : .. .:.::~~~~~ I E 

Medalha de Ouro Torino,1911 -Grande Premio Rio de Janeiro, 1922 
Grande Premio Rosario de Santa Fi, 1926 

fDdtrtCI Telegr.: • ' 'fRlnl" 
ttdilts : . 
likira - I. B. [. 51~ - I. Z. 

SOCIEDADE 
Capital Rs. 

AGENCIAS: 

Ria de Jaaeira, llnas 6eraas, 
Paraoí, Ria 6raade de Sul, 
labia, Peraambo!l e Pará. 

Carneiras, pallicas, meslites, 

comnn~ia ~~ Ieee1a1em llalo- Brasileira I 
RIO GRANDE 

Te[i~o~ ~e algo~ão : Brint [assinetal ett. 
forneceremos as repartiçôes techn icas· do Exer_ 
cito qualquer informaçôo que nos for ou seja 
solicitada. 

Ender. T elegr. Caixa Postal 

ITABRAS N. 23 



__ .. __ .. _ ........ _ .. _ ••••• "t 

FABRICA DE CALÇADOS 
"5UL RIO 6RAnDEH5E" 

ACAMS 
E;: CORTUffiE "HAffi6UR6UEZ" 

AD.AMS & CIA. 
llportatão directa de [ouros e outros Materiaes extrangeiros. 

mAnUfACTORA DE COUROS 

Calçaàos, Caronas, Perneiras, Assentos àe 

Caàeiras, Chinellos, · Tamancos, Artigos para 

Viagem, malas, 6ahús etc, 

NOVO HAMBURGO- RIO GRUDE DO SUL 

I 

.. I I I • I I I I ................................................................................... "1•+• ............................ ". 

FABRICA DE TALHERES 
~l\LPl\Cl\ POLI Dl\ 

1:\LP/:\CA PRl\TEl\Dl\ 
l\ÇO INOXIDAVEL 



REPRESENTANTE GERAL NO BRASIL: H. LANGE & CIA. LTDA. 
Rio de Janeiro - RUA MEXICO, 90 - 6.

0 

andar 
..,, ALA- Telefone: 22 • 7427 



CDMPAHHIA CHIMICA 

Hll ~~i, a B r a~il~ira 
Santo André - Estado de S. Paulo 

Productos Chimicos 

Industriaes e Pharmaceuticos. Productos 

para Photographia, Ceramica, 

Laboratorios, etc. 

ESPECIALIDADES ===== 

===== PH.ARMACEUTICAS 

Agente Exclusiva no Brasil da 

Société des Usines Chimiques 
RhOne - Poulenc - .Paris 

•---------------------------~ 
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Fabrica de Casimiras lowarick 
F. KOWARIOK & ®. 

GRANDE I"REMIO NAS EXPOSIÇ6ES NACIONAES DE 1808 E 1822 

. Füctca na Estaçh de Slflit!J AndN 

(EST. DE SÃO PAULO) 

. l , , . '1 

Eacrlptorlo 1 S. PAULO ·Rua 3 11e Dezembro, 17·2,• ~ 

Caixa . d• .'Correio, 86 ..... T: elephone 1 2·1 771 

Endereço Tele1raphlco: BERKO 

.-: L L, t. 5.• 1 &. • EIJtll, 111!1 .. •s. IB ! IOKIIl 

Panos Militares para Officlaes 
• . de qualquer typo 

FUMEM 
COM 

PRAZER 
os 

DELIC.IOSOS 
CHARUTOS 

Fabrica de Tccidos-Tinturaria-Camlserla-Fabrlca de: · 
Atoalhados - Cortinfdos - Etamlncs - Camisas - etc.; 
Cores "lndanthrcn~' 

Catxa Põatal, 59 

BLUmEnRU lTQU{?AUR-nORTE 
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Wallig & Cia. ltda. 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 

Fabricantes de fogões, camas de ferro e 
pregos das afamadas marcas : 

IIRtiS 
RE61nllDAS 

ESPECIALISTAS DE INSTALAÇÕES DE CO­
SINHA A COMBUSTIVEL OLEO. LENHA, 

CARVÃO, GÁS E VAPOR. 

Fornecedores do Exercito e da Marinha. 

AGENTES AUTORISADOS JUNTO AOS 
MINISTERIOS DA GUERRA E DA MARINHA: 

Companhia lnstaladora Casa Berta Ltda. 

'Rio de Janeiro · Rua Uruguayana, 141 
FILIAL EM SAO PAULO: 

RUA .FLORENCIO DE ABREU, 10 \ 
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CIMENTO PERÚS ~ 
NA SOLIDEZ DAS 

CONSTRUCÇÕES MILITARES 

NA PROTECÇÃO DA 

INDUSTRIA NACIONAL . 

e Ha 12 ·annoa, o cimento Perúa·respcm­
de pela solidez das construcções no 
Brasil. É um · bom producto nacional. 
Prefiram-nó. 
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õ · FABRICA DE MAQUINAS-fUNDIÇÃO DE FERRO E METAL ~ 
Q JOINVILE- Cai:z::a, 43- T elgrs.: 4

' FERRO" - S. Catarina ~ 
0 Maquinas modernas especialisadas para a Industria da Mandioca. O 
O 

Instalações completas para fabricação de Feculas-Amidos, o 

0 Raspas, farinha panificavel, comum e do tipo Suroi O 
0 Araruta Feculas de milho e Batata, etc. o 

~ Representante: CARLOS BREITHAUPT 0 
o õ o REPRESEnTAnTE 6ERAL 0

0 o ALI<'REDO 'l'IEDE 0 

o RUA ARAUJO P. ALEGRE, 70 0 
O 

o 

0 
ED. P . ALÉORE - Sala 1202 0 

O C. Postal, 3485- End. Tel. "Tim" Q 

Ô TELEFONE 42-5929 o 

Q Rio de Janeiro Vagão ele nossa fabricação ~ 
bo=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=c=o=oJ 

A. J. F errei r a Leal 
Casa Fundada em 1886 

fabricante ~e materiais para canalisaçoes ~e 

agua, esgotos, e outros fin s . Oficina 

mechanica e serralheria. lnstalaçoes 

· hi~raulica eletrica. 

Rua São Pedro, 212/4 
· Telefone 43-1552 

Rio de Janeiro 
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OBSERVAÇÕES:- a) - l\ coluna "f. M. com capa'' acha-se inclui 

b) - f 11 '\\aterial de transporte" deve acresce!lt'r 
• f . \L conduzido pelo atirador. 

Pt 30 do suporte - 0,650 Kgs., que somad 
tobl de 33,170 Kgrs., e quanto conduz o atira 

pr·estações durante um ano comercilll. ' • 
~7de~verao pagar uma )oia ue oo~o,...---u:;;;:;:;;.::;:::;========---.,;_.--~~ 



Redaçio e Administração: 

QUARTEL GENERAL DO EXtRCITO 

de J-eiro - Telefone: 48-0&63 

EXPEDIENTE 
Diariamente daP 14 às 18 horas 

i......::.U. • .Ge~!nt;e é .encontrado diariamente das 14 às 17 horas. 

BIBLIOTECA 

D_lt L I V R OS- Na séde da Sociedade (Quartel Ge­
neral) - Diariamente, das 9 às 12 
hs. e dns 14 às 1'7 hs. 

CONSICN.\ÇAO - Os Snrs. consignatarios poderão re-
- -ceber ps saldos dos mezes anteriores, 

~iariamente na séde da Revista du­
fante o e~pediente da Bibioteca. 

DE LIVROS - A :(Jiblloteca de "A Defesa Nacio­
_,nal-'' "se encax:rega da aquisição de Ji. 
vros nacionais e estrangeiros que não 
e:cistem em deposito em sua séde, me· 
dumte encomenda dos Srs. Oficiais. 

SECÇAO DE }-· ,tNFORM,AÇOES " 
• A Defl'M Nacional" mantêm uma secção de informações destlriada 

atender aos SYirs. Socios e Assinantes que servem fóra da guarnição •o Rio-de-Janeir.>. • 
a) -Fornecer-lhes todas as informações solicitadas sôbre interesses 

f8e108is ou militares. · -·"~ •.. ;/. 
lt) - Fazer, mediante encomenda, a aquisiÇão de objetos na ,Praça 

Rio-de-Janeiro. 

SECÇAO DE PUBLICIDADE 
Diariamente - das 9 às 12 horas e das 14 .às 16 hor.as. 

CORRESPONDENCIA 
_ Toda a correspondênçia _rell\tiva à G_erí ncia deve s(tl"_Jem!!tida ;;.,._ ___ _ 
a Caixa Postal 32, Ministério da Guerra. As colaborações -dl!verão~ -"i­

An•rte>··e<'•ul""' ao Major Djalma Rias Ribeiro, Caixa Postal 32, Minis-" 
da Guerra, Rio, ou Escola de Estado Maior - Praia Vermelha. 

p R E ç o s 
e sub-tenentes \ ano 30$000 

semestre 15$000 

l ano . 25$000 
semestre . 14$000 

Os assinantes avulsos caso desejem que a révista siga 'registrada 
M\rem pagar mais 2$400 por semestre. 

Os oficiais que desejarem ser soei os de "A Defesa Nal;onal", 
•verio pagar uma joia de 50$000 de uma s6 vez ou em diferentee 
prestações durante um ano comerci~&l. 



i-Viagens á volta do mundo~ 
pelos navios Õ5Af<A 5YÕ5En f<AISYA 

N / M HÕKOKU MARU 

(Sahindo do Rio em 22 de Setembro na sua viagem inaugural) 

O <l / M HÕKOKU MARU, o primeiro dos tres navios novos do 
tl<.uao Serviço Africano, fará escalas em varios portos no Sul e 
DC' Este da Africa, no Proximo Oriente e no Japão, sendo que o 
re •esso poderá ser feito via Los Angeles e Panamá no · N/M 
BLENOS AIRES MARU ou no N/M RIO DE JANEIRO MARU . 

Oa doia 'outros navios novos, os N/Ms. KÕKOKU MARU e AI· 

KOKU MARU, entrarão em serviço durante· o proximo ano de 1941. 
Os N/Ms. BRASIL MARU e ARGENTINA MARU c:ontinua· 

rão fazendo os cruzeiro• á volta do mundo, com esc:alas em Tri· 
nidad, Panamá, Loe Angelea, Japão, Proximo Oriente e Afric:a 
do Sul. 

SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LTDA. 
SANTOS: Rua Cidade de Toledo, 31 - Tel.: 3178. 
SÃO PAULO: Rua da Quitanda, 82 -.4.• andar - Tel.: 2-4485 
RIO DE JANEIRO: Agentes Wilson Sons & Co. Ltd. 

Av. Rio Branco, 37 - Tels.: 23-5988 e 43-3569 
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CASA BROMBERG 
Aços - 41WIDIA" KRUPP 

Estacas de aço K R U P P 

Estructuras metallicas 

KRUPP 

par a hanga rs e pontes 

Machinas em geral 

Projectos e lnstallações 

completas para Fabricas 

Bromberg & eia. 
SÁ O P A U L O RIO DE JA"EIQO 
AVENIDA TmADENTJ:S, 32 BVA GENEBAL CAMABA, 64 
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I N .. D A .N T H R E N -r 

Tem-se applicado para tingir o BRIM VERDE 
OLIVA, a tricoline cinzenta, a MESCLA e as LO­
NAS. para o u.so do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I N D A N T H R E N 
• 

--- As cores dos tecidos tintos com ---

INDANTDREN 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resistencia exigidas pelos Ministerios da Guerra e 
------ Marinho -----

• 
I 



lacbinas Piratininga Ltda. 
\ 

Engenheiros IY~echanicos Fabricantes Especialistas des 

MACHINAS EM GERAL 
lnstallações completas para Mandioca, 
Algodão, Oleos, lndustrlas Chrmlcas. 

htrutturu ~ tonstrutc6es lelallica. Yealiladores, uplrueres, todlda, nlnlu 

Settnares, moiabu. peaeiru, elendores, triOs· 
partadores ,aeullllitos ou mecbanitos, arrasla­
deiru, empilbldei u, guindastes, apparelbos 

para carga e descarga em geral. 

apparelbos para teaditiiOIIIDII dl ar. 

Preosas para !odes os Iins, bomHs by•realius. 
tanques, depositos, aalttlnes. 

Tornos, machinas, opcratrizcs, transmiss6cs poliu, eixos, mancacs. 
À 

ESCRJPTORIOS E FABRICA COM FUNDIÇlO: 

ROU EDUARDO 6DfttAUU, 38 e BOR6E~ DE flfiOEIIEDO, 913 
Telepbonas: 2-5BS7 e 2-ms - Caixa Postal 4060 - Telegrammas "ZAPIR" 

SÃO PAULO 

o o o o o o O. OoO o o o o o o o --o o o o o o 0.01 

MATTE LJ=,Ãd ·j 
~ I 

USE E ,ABUSE 
l 

Já vem queimado 

Cuidado com as imitações 

I I I I I I I I I I ... •I I I I I I I _1 I I I I I •I I I I I I I I I I I I 



COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S. A. 
Rio '6ranc)e - Rio 6ranc)e c)o 5ul - Brasil 

Matadouro frlgoriflco, fabrica de xerquc c conservas c industrias conexas. 

Capacidade de matança diarla : 

Vacuns ••...•........... 
Ovinos •.......••.•....•• 
5ulnos •.•.......•••••... 

Matança do ano de 1939; 

Vacas .••••.••........•.. 
Hovllhos ..•.••....••...• 
Ternelros ..•.•••••....•• 
('arnelros ••.•••.•••••••• 
t'orCleiros •..•..•..•••••• 
5ulnos •..•.•.•.•..••... 
Aves ....•...•..•••.•.... 

zooo 
500 
500 

34689 
173 056 

19 810 
13.447 
Z6.811 

41.803 
4.635 

Numero de empregados : 3.800 

Folh1 de P•s•mento mens•l - medi• deste •no: 1.300:000$000 
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AS 'GRANDES REALISAÇOES 
-DA-

ENGENHARIA NACIONAL 

TUNEL 10 DA LINHA MAYRINK A SANTOS 

• (Estrada de Ferro Sorocebene) 

CONSTRUIDO POR 

NESTOR DE GOES a CIA. 
, 



I I 

1HH'G fagBn Oe maraOiae. quartele • 

t tarnelraa para agua 
para conldt&açCin c lnataktçfSa IICUIItar 

- .. Ponti:ut Parte .. 
ele engomar c ~ artlgOa pGICI 

u.a Oomfetlca 





Vinte e sete anos mais tarde ... 
~- ~~-----------------------------· 

'Vlp. Pelo Cel. F. DE PAULA CIDADE 

I DBfBZft nacional 
:.....----- REVISTA DE ASSUMPTOS MIUTARES -----­

Rnactms ·- Primeiros Tcnenln : BE THOLDD HLI!&ER. ESTEVID LtiTAO DE CARO~LHD I l. DE SOUll R!IS 

[ N. • 1 r[ Rio dr ~:o.;;;; U.;;bro dJ IBll }{ Rnno I ] 

· Como o tempo passa ! Dentro de mais alguns dias con­
tar-se-ão 27 anos sôbre o aparecimento do primeiro número 
da A DEFESA NACIONAL. E parece que foi ontem ... 

ESTEVÃO LEIT Ã0 DE CARVALHO, BERTOLDO 
KLINGER, MARIO CLEMENTINO, JOAQUIM DE SOUZA 
REIS, BASILIO TABORDA, EPAMINONDAS DE LIMA E 
SIILVA, CESAR AUGUSTO PARCA RODRIGUES, EUCLI­
DES FIGUEIREDO, JOSE' POMPEU CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE, JORGE PINHEIRO, AMARO DE AZAM­
BUJA VILANOVA e FRANCISCO DE PA.ULA CIDADE, 
fundadores da nova revista, foram os doze amorosos: da pro­
fissão e das bôas let~as que se reuniram, no dia 10 'de Outubro 
de 1915, na modesta sede, à rua da Quitanda, cedida gratui­
tamente pelo proprietário da Papelaria Macedo, editor da re-
\1ista, para adorar a filhinha recem-nascida. . 

•rodos êles achavam-se radiantes de alegria com a chega­
da do bebê - todos, menos um. Mário Clementino, que ha­
via escrito o primeiro artigo de fundo, consubstanciando o 
largo programa da revista, não podia concordar em que a 
A DEFESA não tivesse capa, isto é, que se apresentassem "em 
público em mangas de camisa". 

Aqui, uma explicação sôbre ês.<Je ponto. 



440 27 ANOS MAIS TARDE •.• 

Quem deu fóriha à revista foram os membro~ · . .. · do­
res que haviam servido no exército alemão, no. ·· ~ente 
Klinger. 

:t;:.sses companheiros inspiraram-se na congênere alemã 
Militar Wochenblatt, que por uma questão de tradição vem 
à luz dessa maneira. 

Mas tanto Mário Clementino resmungou, tanto bateu 
na mesma tecla, que a A DEFESA passou a ter sua capa, que 
até hoje conserva. 

Outro ponto interessante foi aquele, no título dos núme­
ros que se editaram nos primeiros anos. Acredito que isso 
fosse uma consequência das leituras de outros tempos, quando 
o Apostolado Positivh:;ta pontificava entre nós em matéria de 
ortografia. 

Numa das reuniões do grupo mantenedor, alguém cha­
mou a atenção dos companheiros para a letra incômoda e me­
tidiça. Clamor geral ! E o pai da criança: o tipo grafo? o 
revisor? um dos redatores? Resolveu-se que as coisas ficas­
sem como estavam. E assim, o malquerido Z alí continuou 
ainda por muito tempo. 

A idéia da criação da revista partiu de Leitão de Carva­
lho, elemento dos mais destacados entre os que haviam regres .. 
sado da Alemanha e que naturalmente desejava difundir o 
que havia: aprendido alí. E de fato: a nossa infantaria mui-· 
to lhe deve quanto ao seu aperfeiçoamento técnico. 

Klinger e mais algm!s outros terão tido nesta fase um 
papel muito importante. De minha parte, fui um convidado 
de Leitão de Carvalho e de Klinger. 

Resolvida a publicação, vários altos chefes do exército 
foram consultados e prometeram seu apôio. Devem, neste 
particular, ser destacados os generais CAETANO DE FARIA, 
o verdadeiro realizador do serviço militar obrigatório entre 
nós e TITO ESCOBAR. Ambos bateram-nos palmas, ambos 
compreenderam-nos- porque até hoje muita gente não nos 

· compreendeu, nem bem, nem mal. . . Ambos levaram-nos 
seu apôio, a ponto de honrarem nossas páginas com traba­
lhos seus. 

10 
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M1. ·~o se tem falado das inconveniências disciplinares 
esU>mp1 ·i:fas nas páginas da A DEFESA NACIONAL. Se ex­
cesSos houve, porque isso é uma questão de simples pontos 
de vista, não· menos excessivas foram as punições agravada<>, 
inflingidas aos moços da querida revista, dados os interêsses 
superiores que nort aram as atividades dêles. 

O editorial do ] .0 número, a que já nos referimos, escrito 
por Mário Clementino, e unânimemente aprovado por todos 
nós, afirmava: "Não queremos ser absolutamente, no seio da 
nossa classe, uma horda de insurretos, dispostos a endireitar 
o mundo a ferro e fogo - mas um bando de cavaleiros da 
idéia, que sai a campo, armado não de uma clava, mas de um 
argumento; não para cru7.ar ferros, mas para raciocinar, não 
para contundir, mas para convencer". 

Veremos a seguir que a A DEFESA não se afastou dêsse 
terreno. Demonstrando a linha impecável do nosso procedi­
mento, falemos agora, um quarto de século decorrido, no ru­
moroso caso de um artigo sôbre um exame de batalhão, rea­
lizado no páteo interno do Ministério da Guerra. Foi o aci­
dente mais doloroso de tôda a vida da revista, e eu mesmo 
recebi o meu caco de granada por causa dêle. No entanto, 
entrei em tudo isso como PilatoEt no Credo. 

Certa tarde, na sala da Papelaria Macedo, Klinger mos­
trara-me os originais do destitoso artigo, escrito por um dos 
nossos, que Ja não vive. Duas coisas ressaltavam à primeira 
vista: o absurdo técnico daquela tática exercitada naquela 
centena de metros quadrados de terra socada e algumas pi­
lhérias, talvez pouco oportunas. Mas, uma coisa eu posso as­
segurar: alí não havi~ qualquer sutileza, tendente a ferir 
êste ou aquele chefe, como certos amigos de alguns dêles 
passaram a insinuar. 

A maldade não partia do autor do artigo, nem de qual­
quer dos redatores, mas dos envenenadores do ambiente. 

Logo que apareceu o número 26 da revista (note-se que 
26 = 2 X 13 !) , bateu-me à janela da casa, em Deodoro,, um 
velho amigo, hoje oficial superior reformado, para dar aviso 
da irritação causada nas altas esferas pelo artigo, o qual, 
pelo estilo, já sabia-se que era meu. No dia seguinte, via-me 
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por motivo aliás bem diVerso, tomava eu o 
.e em Pôrto Alegre era preso, por delitos de 

vezes dentr.o de eurto espaço de tempo.,.aendo 
_.._ prls6es por 30 dias. Nove ofieiaia do meu 

- · ........ _ 'regimento, dos mais brilhantes do exéreito, 
_.r_,íà.BaJ)do a sf a responsabilidade da suposta 

MW;lltsl!ias divagações porque estou certo- que elas 
&J'~Iílt~tj{·:.qíiUL~&qiiLt=r tempo, sôbre alguns po.ntos obl5cu•r 

-~militar. Impulsiona-me apenas o lJII•O 
.,~...,.~n•s-1: para a história, que em 

:~•:;Jv4!1" de cinzas frias. 

à A DEFFSA N~~~~~~A~1t.aa 
de trabalhosa exil•* 11Mrarã 

tavorável? 
seu programa, estampado em seu 
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Enfim, pode-se atribuir-lhe alguma influência na evolu­
ção militar do país ? 

O espírito reto e ponderado só pode responder afirmati~ 
vamente a essas tr -s perguntas. 

Saíamos à época de sua fundação, dos raríssimos exercí­
cios gerai• dos cor ws, evolução ligadas · a processos de com- . 
bate remotíssimos, manêjos de armas e pouco mais, para o 
exército do tipo moderno que temos hoje. Assim, tôdas as 
transformações po. que passou o nosso aparelhamento mili­
tar, de 1913 para cá, foram pregadas e discutidas pelas pági­
nas da esplêndida r evista. O índice dessa parte, se 110s dés­
semos ao trabalho de fazê-lo, daria um grosso volume. Im­
plantaram-se com o seu auxílio, tornando-se carne de nossa 
carne, novos processos de combate, vulgarizaram-se do mes­
mo modo os emprêgos de novos meios de ataque e de defesa, 
iniciaram-se com ela os estudos dos temas sôbre a carta, cou­
sa que até então constituía segrêdo de meia dúzia de eleitos 

Na parte orgânica, muitas cousas que nos parecem tão 
naturais, só foram introduzidas em nosso meio devido à pro­
paganda feita pela A DEFESA; entre mil resoluções renova­
doras, podem-se citar como exemplos, a reorganização do 
exército, para dar-lhe a base divisionária, e a transformação 
dos capitães de infantaria em oficiais montados. 

Finalmente, a simples enumeração dos oficiais que nestes 
27 anos têm figurado entre os seus mantenedores, exceção 
feita de um só, que é o que assina estas linhas, vale pela me­
lhor página sôbre a evolução militar do ·país e por um alto pa­
drão de cultura e de amor ao exército. 

Para terminar, uma confissão, dita baixinho, ao ouvido 
do leitor: Que vontade que eu tinha que a roda dos tempos 
desandasse, ou que um feiticeiro qualquer pudesse me re~­
tituir a êsses dias distantes, com aquele galãozinho de 2.o te­
nente, que eu possuia quando nasceu a A DEFESA . . . 

Iria direitinho à casa dêle, agora mesmo, deixaria que 
fizesse de mim o que bem lhe parecesse e, no fim de contas, 
operado o milagre, entregar-lhe-ia os cinco postos a que pe­
nosamente galguei neste quarto de século decorrido. 

Mas, quem conhece êsse mago? Quem sabe onde êle 
mora? 



No próximo número: 

- · A data da República 

r - Levantamento calculad'O 

Vias de comunicação 

Artilharia de D.C.A. 

Orgulhos da Cavalaria 

As fôrças morais como fatorea da vitória 

O niquél e a defesa nacional 

Como poderemos possuir uma aviação 

O avião de assalto contra as divisões blin· 
dadas 

- A manobra e o tiro do 75 

- 19 de Novembro 
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12 de Outubro 
Pelo Cel. ALTAMIRO NUNES PEREIRA 

Prof. da E. de lnt. do Exérciio 

A América nasce1,1 sob os signos da íé. 

Já quasi descrente, Colombo bateu à porta do Convento 
la Rabida e teve as bençãos do prior João Peres, que o am· 

arou. Depois, é o arcebispo de Toledo; é frei Diogo de Deza 
é frei Antonio Marchena, - que protegem o ideal colom· 

• A partida, a 3 de Agosto de 1492, só se fez depois da co-
unhão geral. 

Á náu capitânea foi a Santa Maria ! 
São Salvador e Santa Maria são os nomes dos primeiros 

pisos dos homens brancos, em terras da América . . . E, assim, 
cumprira-se o mandado, mandado da fé ! 

Ação divina, séculos depois o poeta iria interpretar o gran· 
de fato na canção condoreira. 

''Disse um dia ]eová: 
- Vai, Colombo, abre a cortina, 
Da minha eterna oficina, 
Tira a América de lá !" 



Estamos longe, ~ e 
plendida em que o n o continente se mt4~1lva 
universal. 

E a América vive, ainda, sob os ignos da fé, 
lhe transfuadiu Colombo ! 

* 
* * 

Ao mundo de hoje, trabalhado intensa e ..... .,,Tnw•n 

por transformações de toda ordem, serve de reparo, 
me ~~ de equilíbrio, a jovem América. 

Feita l imagem dos velhos paíees européus, 
• os teores de elevação e de· virtude que recolheu em 
secular, para a orientação de seu destino. 

Não importamos, porem, nem o ódio, ••:f;jlit'li*~ 
Não cultivamos nem a ihveja, nem a 1ua.J.uc-1uoc 

Não esquecemos os princípios primeiros, 
os últimos, para o progresso moral. 

Mas, importamoi a excelência do amor; 
veja e temos sempre em dia a conciência do- respeito, do 

. -e do carinho, que nos merecem os nossos iguais. 
Com estes íundamentos basilares para 

cial, a América é bem um ~-jiiiJ!iiJilfll~ 
lição. Todos, no contiuen~ 
cam na hon(ogeniução dos 
nistas. 

E temos todos, nas· etapas de nossa ·estrutura sociàl, 
mentos comuns. 

Nossas tendências e nossas aspirações não se ent:rec::hd 
não se cruzam e, por isso mesmo, não se anulam: mtt.-aJJI 

· * 
* * 

Não tememos a guerra: mas tivemos a virtude de 
que ela é "o meio mais cruel. mais incerto e mais 

·~"~u .. · as diferenças internacionais" (1) . 

é premiua do projeto de arbitramento adotado na 
Panamerieana . 
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Preparámo-nos pacientemente, mas com dedicação e entu­
iasmo, para a defe!>a de uossa integridade, para salvaguarda 
e nossa e:dstência c para perenidade de harmonia neste recanto 
o globo. 

Através do tempo, ca · deamos uma aspiração comum, para. 
realização do supremo i< eal de solidariedade' e de afeição en­

tre os povos americano&. 
A evidência desse po-tulado já se não discute. 
Vem, desde o alvore ·er da independência das antigas co-, 

lônias, a convicção pacifi!'a de que o regime de vida- dos ame-
ricanos tem que ser sob o império da harmonia. · 

A paz, que se inspira na magnitude e na excelência de en­
~mentos que a terra americana mesma confere, delinea-se 
como princípio primeiro. 

Para atingi-la, bastas e multiplas demonstrações públicas 
já deram os povos deste cor.tinente. 

Em 1826, é na Conferência do Panamá, que Colombia, 
l'erú, América Central e l'vléxico instituem Assembléia comum 
para estabelece1 meios de "procurar a conciliação ou mediação 
c1n todas as questões que ::;urgissem entre as potências aliadas, 
ou entre qualquer uma de~tas e uma ou mais potências estra­
nhas à Confederação ... " 

Nas suas Constituições. muitos povos instituíram normas 
para consagrar o instituto da arbitragem. A primeira consti­
tuição republicana que teve o nosso Brasil, afirmava que o ca­
minho para diJ'imir pendências com outros povos, seria o da 
arbitragem. ' . 

* 
* * 

Mas já em 1889, na l.a Conferência Panamericana, pro­
wravam os povos da América impor-se o arbitramento parct 
evitar as lutas armadas. ( 2) 

(2) R>e.unida em Washington, de 2-10-1889 a 19-490. OSecretá­
rio James Blaine saudou •OS delegados: ''Reunimo-nos com firme crença 
de que as Nações da América devem ser e podem ser mais pr.estati­
vas umas às outras do que são atualmente ... " 
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t(a Conferência, reunida em 
dol938, tem entre tõda~ um relevo sem par. 
Na IOÍ.eufssima e eloquente afirmaçio unânime, que to­
o aome de Declaração de Lima, reafirmam oe povos da 

Am6rica sua solidariedade~ declarando peremptoriaméllte 
a pu. a aegtU'!Jlça óu a integridade territorial de qualquer 

du Nações americanas for ameaçada, elas se consultarão 
eatie si e resolverio as medidas a ser rda 
dós povos do CODtiDeate 

• • 
Todavia, nio .menoe .aignificàtiva para evidenciar aa tal• 

•• americanas, é a Declaração de &vau, de 30 de Julho 
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Os povos americanos que insituiram, por seu próprio es· 
[orço, a soberania qu desfrutam, lamentam a existência de co­
lônias nestas plagas. 

As colônias européia encravadas na América, perturbam 
llOssos anseios e nossas aspirações, pois diminuem,_ em excelên­
:ia, o sentido libertário da vida americana. 

Toda a América, po certo, gostaria ver constituídos em 
Estados soberanos as regi• >es em que o domínio europeu cons­
t,:uiu seus presídios, mantem bases ou explora o indígena. 

E' a inferência lógica do fato de, encarando a situação 
iessas colônias, como constituindo um problema comum para 
tias ·PS Na(;Ões americanas, julgando, ainda, necessário à sua 
8iname~tG .Jervação, - convencionarem não aceitar a aquisi­

o, po::rin( •rça, de territórios neste hemisfério; reputar preju· 
icial à ·r ~servação da paz, da segurança e da independêncià 

r'lítica do, povos americanos e não aceitavel nem reconhecível 
1 cessão de soberania sobre as colônias; admitir a possibilidade 
de mandato coletivo interamericano nestas colônias, até o ponto 
~ que se elas tomem capazes de instituir-se em Estados sobe­
ranos, para que tendem naturalmente . 

A significação histórica dessa declaração é altamente suges­
!iva, dando relevo não comum as destacadas tendências dos po· 
VQS da América . 

Com ela, podemos firmar a pacifica convicção, «ile eterno 
:lestino deste continente, com o serem livres e soberanas as Na­
ções que aqui se caldearam, no fastígio de invulgar estrutura de 
mteligência, de sensibilidade e de atividáde. ' 

Os povos da América querem livre e 'soberana a América ! 

* * ilc 

As Conferênci~s ou Assembláias am@ricanas que se vem 
~indo constantemente, identificam pontq~ . .., de vista, homoge­

m aspirações e dão realce às tendências 6omuns. 
O Direito Internacional americano cor'xStróe-se, assim, com 

mpla colabfnação e com o maior sahor de cordialidade dos po-· 
da América . · · ,. 
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pu~.,twlmu·v, um paradoxo pára n&,. 
América. 

comum acordo, o povos àme:ri<'.anos, desde a 
Milrtístros de Relações Exteriores no Panamt1f4i• 

a guerra de 1939, instituíram uma Comissão 
de. Neutralidade, para resolver sobre medidas 

~~~erv~tn da guerra . 
fr&J~m neutros, lamentando snt;êiii.l 

.ntP.-rt•R perturbasse a vida no corttúltenlte' 
._, ........... dessas soleníssimas afirmações, em que as Naçóe!J 

: ~~tJne111te se abstem e se preeervam, os pró-homens da 
·'1'~~1C~ não ~ecem de, sempre que. possível, alertar nnoaàn.a.·• 

quanto aos nossos destinot. 
Vem a pelo recordar, honrando estas linhas, as exJ~relatiies11 

Chefe da Naçãp, a propósito das 
aa Pátria a 7 de Setembro. ~m,J--

~:Qf/IQ.trl)t o século de nossa . eJJ!aan1eip~f~ 
;:djjM• da Repúbliea ·por dizer: isso foi alcançado 

..,.-~,- da P~ c.ultivando a Paz com as demais Nações" 
Adiante, reafirma S. Excia.: "Dentro da América, 

de situação de confiança e ntinu.amos a praticar 
política secular de, cooperação amistosa, 

lealdade o nosso esforço, para a boa so1.Q.QIW":(IC)i 
continentais" . 

: "Todos sentimos que, se for prec., os 
Mf-.JiiOIII. to já o fizeram durant as 1Ui•>~JJI1alltc)J*i4 

soldados e suas a~ - r'• dll'l'leJia. 

da. integridade eon:t&-f{J;,; 
.bem sintetiza oa americanos, a 

II!M'-1I#!JI.A República da América do No~ 
exclama: 
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"Odeio a guerra ! Hoje, mais do que nunca, tenho uma 
~uprema determina~:ão de fazer tudo quanto esteja ao meu al­
cance, para manter a guerra longe destas costas. . . Não par­
ticiparemos em guerra~ estrangeiras, não levaremos nossas for­
ças de mar, terra ou ai. a lutar fora da América, salvo quando 
atacados". 

* 
* * 

12 de Outubro ! 
Das toscas carave] ts ao esplendente progresso de hoje, a 

América mantem intata a excelência de sua fé. 
Nascida aos signo~ da cruz, bafejada pelos esplendores da 

csperauça, ela viu edificarem-se as Nações de seu continente. 
Hoje, as 21 repúblicas são povos irmãos que vivem solidá­

rios e amigos, numa elaboréição sucessiva e intensa de trabalho,' 
de amor e de virtudes. 

Seus esteios, 0s Exércitos, estão todos voltados, confiada­
mente, para a missão augusta a que se destinam. 

Cabe-lhes assegurar a soberania da América para a eter­
nidade de nossos heróicos destinos ! 

E' essa a eloquente expressão de ;nossa fé ! 
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I I I 

o R. c. o. na ofensiva i 
: ~------~'----~'----~'------~ 

Pelo Major ELEUTÉR.IO BRUM FERLICH 
lnst. de Cav. da E. E. M. 

( Continuaçio) 

SOLUÇÃO ' 

1.0 PEDIDO:§ CAV. DA O.G.O. DA D.l. 

Para redigir o § Cav. da O. G. O. da D. I. é preéiso, antes 
decidir como será empregado o R. C. D. na jornada do dia D., 
pois êsse parágrafo não é mais do que a tradução da decisão do 
cmt. da D. I. em relação ao emprêgo da cav .. 

lj 

2) 

3) 

a) 

b) 

Qual a situação do R. C. D. no fim da jornada ? 
"Estendido entre V. PRADO e região 4 Km. S.E. de JAú, 
com P. C. nas saídas S. W. da cidade, depois de ter coope· 
rado com as V g. da D . I . na tomada de contacto na linha 
do RIO JAú". 

Qual a decisão do Cmt. da D . I . , depois de haverem sido 
detidas as Vg. na linha ·de JAú? 
"Aproximam o grosso desta linha e, ligando-se à direita~ 
etc., atacar ao alvorecer do dia D a linha Faz. Sta. CRUZ 
Faz. CONDE de modo a romper o dispositivo inimigo na 
frente JAú - ·Faz. CONDE". 

Poderá o R. C. D. ser empregado na manhã do dia D, nas 
condições em que se acha atualmente (tarde de D-I)? 
Nãó. Porquê? Por três razões: 

poJ:qUe cavalos e viaturas precisam trato especial que se 
nãó pode dar na linha de frente; 
porque o estado de dispersão em que se encontra o R. C. D. 
decorreu da necessidade dêle se amoldar à frente inimiga 
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que devia determinar e êste estado de dÍspersão pode não 
convir à nova missão que lhe fôr dada ulteriormente; 

r.) porque, por suas caraterísticas particulares, o R. C. D. 
não deve ser empregado no ataque, logo não ·deve ficar 
na frente. 

4) Qual a l.a idéia que sttrge então? 
Reagrupar o R. C. D. atrás da linha de contacto 
Quando ? na l.a parte da noite 
Porquê? 
Questão de segurança, particularmente, contra a observa· 
ção aérea. 

5) Mas, atrás da linha de contaclo, em qualquer lugar ? 
Em qualquer lugar, não. 
Numa região que satisfaça 2 condições: 

a) ofereça abrigo contra vistas aéreas, desenfiamento terres 
tre relativo e água para os cavalos; 

, h) favoreça tanto quanto possível, o desempenho da futura 
missão. 

6) Mas, qual será a futura missão do R. C. D. 't 
Já vimos que não será empregado no ataque. 
Por outro lado, sua missão não pooe ser fixada, rigida­
mente, a-priori, ' porque vai decorrer muito em particular 
dos acontecimentos; revestirá, então, a forma de previsão, 
de acôrdo com as hipóteses sôbre o mimigo. 

7) Que pode fazer o inimigo ? 
• 

a) resistir na posição; 
b) retrair antes do ataque . 

8) Se o inimigo resistir, o que se vai passar , a D de manhã? 
A D. I. vai atacar na linha Faz. Sta. CRUZ- Faz. CONDE 
para romper entre JA.ú e Faz. CONDE (frente de esfôrço). 
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9) Se a frente fôr rompida no local previsto o que será neces-
, . ? sano. 

Aprove.ttar o êxito para aprofundar e alargar a brecha aber­
ta e desarticular c • dispositivo adverso . 
Qual a direção P esfôrço no aproveitamento do êxito ? 
Faz. CARLOTA - - PAIXÕES. Porquê ? 
Questão de obser atórios e obstáculos. 

10) Qual o elemento r .ais apropriado para cumprir tal missão? 
O R.C.D. 

ll) Onde deverá fica 1 o R. C. D. para cumprir mais ràpida 
mente e em melhores condições esta missão ? 
Atrás, nas proximidades da região onde se pretende ron; 
per a frente . 

J 2) Quando se lançará o R. C. D. para a frente ? 
Depois de alingido On pelo 1.0 escalão, isto é, depois que 
a frente fôr, efetivamente, rompida. 

13) Se o inimigo retrair, antes da partida do ataque e o con­
tacto fôr perdido, o que será preciso ? 
Retomar ràpidamente o contacto e perturbar o retraimento 
adverso. 
Em que direção ? 
Aqui não é caso de direção e sim em tôda a zona de pro­
gressão da D . I. 

14) ·Onde deverá ficar o R. C. D. na previsão de tal hipótese ? 
(se o inimigo retrair) . 
Nas proximidades ou num ponta de irradiação de comu· 
nicações, que lhe permita orientar, ràpidamente, elementos 
de busca de informações e perto da frente para não haver 
perda de tempo . 

15) Qual a região que ressalta como satisfazendo as exigências 
estudadas? 
Indiscutivelmente, Faz. CARLOT A, porquê: 

215 
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oferece abrigo, desenfiamento e água 
- favorece as missões previstas. 
Logo, o Gen. decide em face do raciocínio: 

a) reagrupar, na La parte da noite d-1/D, o.R.C.D. em Faz. 
CARLOTA; 

b) se, o inimigo resistir e a frente fôr rompida, empregá-lo no 
aproveitamento do êxito, na direção PAIXÕES, tão logo 
os elementos de L 0 escalão tenham atingido Oa . 

c) se o inimigo retrair antes do ataque, empregá-lo para re· 
tomar o contacto na zona da D . I . 

16) Portanto, na O.G.O. da D.I. o § Cav. apareceria com 
a redação seguinte: 

§ Cav.: 

O R. C. D. será reagrupado, na, primeira parte da noite de 
hoje, na região de Faz. CARLOTA devendo ficar em condições: 

-de aproveitar o êxito na direção PAIXÕES, caso rompida 
a frente vermelha e Oa atingido pelo 1. 0 escalão do ataque. 

- de retomar o contacto na zona de ação da D. I., caso 
o inimigo se retráia. 

2.a S/Tl)AÇÃO PARTICULAR 

O 5.0 R. C. D. que, na La parte da noite D-ID, fôra reagru· 
pado na região de Fa.z. CARLOTA (S. de JAÚ), recebeu a mis­
são de ficar em condições: 

- de aproveitar o êxito na direção de PAIXÕES, caso rom· 
pida a frente vermelha e atingido Oa pelos' elementos de 1.0 es· 
calão; 

- de retomar o contacto na zona de ação da D. I., caso o 
inimigo se retraísse. 
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Na noite de D-1/ D o inimigo que ocupava as margens N. 
' de Rio JAú retraiu-se e, às 5 horas, destruiu totalmente a ponte 

logo a N. N. W. de JAú e parcialmente (danos nos taboleiros) 
as pontes face à cidade (interrupções de 3 a 4 metros) . 

Às 6,30 horas o cmt. do 5. 0 R. C. D. está de posse das in: 
formações acima, s 1bre o inimigo, e mais: · · 

-as patrulhHs (a ca,·alo) do R.C.D., que estavam com 
a infantaria, transptlseram o RIO JAÚ e atingiram: bifurcação 
5,5 Km. N. N . E. de JAÚ, entroncamento 3,5 K. N. E. desta 
localidade e bifurcação 2 Km. N .E. de Faz. do CONDE; esta 
última patrulha ligou-se com outra do 6.0 R. C. D. que! também 
transpôs o RIO JAú ; 

- destacamentos moto-mecanizados do 3. 0 R. C. C. Ex. que 
transpuseram o Rio, na ponte a N. E. de BREJ ÃO, foram deti­
dos pelo inimigo na frente POUSO ALEGRE - Faz. POUSO 
ALEGRE; 

-a reparação das pontes face à cidade de JAú estará ter· 
minada às 9 horas; 

-Às 9,30 as Vg. da D.l. começarão a transpor o RIO. 
JAú. 

PEDE-SE: . 
Ordens dadas pelo cmt. do 5. 0 R. C. D. em face da situa-

ção acima. 

Informações particulares: - como na La Situação Par­
ticular. 

SOLUÇÃO 
2.0 PEDIDO: 

Ordens dadas pelo Cmt. do 6. 0 R. C. D. em face da situa­
ção acima. 

1) De onde surgirão as ordens a serem dadas pelo Cmt. do 
R.C.D.? 
Essas ordens nascerão das decisões dêste chefe. 
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2) E as decisões do chefe de onde provêm? 
Da análise dos clássicos fatores da decisão. 

3) Quais são êsses fatore~ ? 
Missão -- Terreno - Inimigo - Meios. 
Estudemos, portanto, eada um dêles. 

4) Qual a missão do R. C. D., diante da situação atual ? 
- definição no § da O. G. O. para o dia D., dentro ·da h i· 
pótese que se verificou . 

5) Qual a hipótese que se verificou ? 
- do retraimento do inimigo, portanto, missão que per· 
maneceu; 
Retomar o contacto na zona de ação da D. I. 

6) Que significa para o R C D a missão• "retomar o contacto 
na zona de ação da D . I . " ? 
Significa determinar a nova linha em que o inimigo apre­
sente resistência numa frente contínua, cuja consistência 
seja superior ao poder ofensivo do R. C. D . 

· 7) Mas, o que será necessário fazer para determinar essa nova 
linha de resistência contínua ? 

Será necessário: 

a) repelir os elementos ligeiros inimigos, encarregados de re · 
tardar o nosso movimento; 

h) buscar informações no sentido de baliz.u, na zona de ação 
da D. I., uma· frente de fogos contínuos; 

c) precisar pelo ataque e mdeterminado ponto, a consistência 
da linha. contínua que fôr encontrada. 

atru 
Eis, em essência e teoricamente, a missão atri1. ~Iúa ao R. 

C . D . , isto é, as conclusões puras a que chegou o cmt. da unidade 
em relação à missão . Liguemos, agora, essas conclusões ao ter· 
reno, às possibilidades do .inimigo e aos meios. 
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8) Como se apresenta o terreno na zona de ação da D. I.? 
L 0 - qual o seu aspecto geral ? 

Relêvo - ondulações suaves até a linha PAIXÕES -­
POUSO ALEGR.E DE :IMA, isto é, até o divisor do JAú e do 
J ACARE' PEPIRA; da í para N . E. mais dobrado. 

Apresenta no senti lo da profundidade, uma série de linhas 
de crista sucessivas e epa1adas por cortes de pequena impor· 
tância como sejam os tfluentes da margem esquerda do Rib . 
POUSO ALEGRE e o UBEIRO FIGUEIRA. 

Estradas de JAÚ 1ara DOURADO apresenta 2 eixos níti· 
dos: estrada JAú ·- P<lUSO ALEGRE DE CIMA- JACUTIN­
GA e. JAú - PAI.X.ÕLS -- Faz. FIGUEIRA. Cada eixo bifur· 

ca-se mais a frente: 
3 roca das cortam os eixos acima: 

- Faz. MANDAGUAI - CEZÁRIO; 
- Faz. BRANDÃO - PAIXÕES - bif. 3 Km. S. E. 

de PAIXÕES; 
-Faz. CRUZEIRO- FIGUEIRA. 

• 2.0 ·- Mas, para que êsse estudo do aspecto geral do ter· 

reno? 
Para tirar conclusões do seu valor, quer em relação à mÍs· 

dío, quer em relação às possibilidades do inimigo. 
3.0 - Como se apresenta o terreno em relação à missão? 

a) Êle é favorável à busca rápida de info:rmações porque é 
rico em estradas . 
A rede de estradas indica a divisão da zona de ação da 
D. I. em duas sub zonas, cujo limite comum poderá ser: 
Faz. Galvão - Faz. Virgínia - Paixões ( incl. para a sub 
zona Sul. - Faz. Sant' Ana (também incl. para a Sub zona 
Sul) - Rib. Figueira Vermelha. 

b) Qu ";i,~ às ações ofensivas que possa levar a efeito o R . 
C .lY . .,.,encontraria êle bases de fogos e observatórios lUJ." 

garupas que dominam ao Sul, os afluentes do Rib. POUSO 
ALEGRE e o Rib. FIGUEIRA. 
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c) Quanto às ações defensivas ou linhas de fácil defesa que 
permitam lanços de grosso para recolhimento de informa­
ções vemos os cortes dos pequenos afluentes do Rib. 
POUSO ALEGRE e o do Rib. FIGUEIRA que coincidem 
mais ou menos com as linhas de rocada. , 

d) Quanto ao esfôrço, qual a direção favorável ? 
Faz. CARLOTA- PAIXÕES 
Porque? 
Por causa dos melhores observatórios e possível deshorda­
mento dos obstáculos (afluentes do POUSO ALEGRE) 

c) Em relação à facilidade do movimento do H. C. D. par<~ 
a frente? 

Pelo aspecto geral parece favorecer os movimentos quer 
dos elementos a cavalo, quer dos motorizados, entretanto, 
a destruição da<; pontes sôhre o JAú criou sério transtômo 
a ala moto mecanizada do R. C. D. 
Porque? O rio JAú (pelas informações) não permite a 
travessia dos motorizados, salvo em meios descontínuos ( sa­
cos Habert) o que é bastante moroso e talvez não permita 
a transposição mais ràpidamente que nas pontes, embora 
estas só estejam prontas dentro de '2 horas 1/ 2. A transpo­
sição de 1 Pel. A. M. D. R. , talvez seja possível antes de 
estarem as pontes prontas . 
E a ponte por onde passaram os dei'itacamentos moto me­
canizados do 3.0 R.C.C. Ex.? 
Está fora da zona de ação da D. I. não se pode utilizar, 
sem ordem especial do Corpo Ex., e não há no tema indi ­
cação que dê consentimento . 
E a transposição dos elementos a cwalo ? 
E' propícia na região de Faz. do CONDE ? 
Porquê? 
Há um passo. 

4. 0 
- E o inimigo como pode atuar neste terreno para cnn­

trariar nossa missão ? 
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tle se tem retraído sistemàticamente e se assim continuar 
poderá oferecer-noe resistências sucessivas nos cortes dos 
pequel1os afluentes do Rib. POUSO ALEGRE, no Rib. FI­
GUEIRA e, finalm•·nte, no Rio Jacaré Pepira. 
Poderá, além àisso, apresentar elementos retardadores nos 
eixos existentes ent1 e os cortes acima . 

Enfim, poderá tei ttar incursões para retardar nossa pro· 
gressão. 

Onde terá mais faci lidade para tais incursões ? 
No nosso flanco esq 11erdo, patticularmente, quando barrar 
o R.C.C. Ex.~ como já o fez. 

No momento atual há alguma cobertura de flanco a en· 
carar, em face da atuação inimiga? 
Há na direçã(l excêntrica de Faz. MANDAGUAI, pois 8e 
o R. C. D. conseguir ultrapassar a linha Faz. Sta. ROSA 
- J. B. FREITAS, ficará com o flanco esquerdo e a re­
taguarda ameaçados, caso o 3.0 R. C. C. Ex. não atra­
vesse par~ o N. do R!b. POUSO ALEGRE. 

E os meios em relação à missão ? 
Momentâneamente estamos privados dos motorizados, te· 
remos, por isso, d~ lançar mão dos elementos a cavalo na 
busea de informações. 

10) Quais as conclusões que tira o cmt. do R. C. D . , da análise 
feita? 

:€Ie conclue que é necessário: 

1.0
-- Buscar informações com elementos a cavalo na zona 

e ação da D .I., particularmente, nos eixos JAú - POUSO 
EGRE DE CIMA e JAú- PAIXÕES___. Faz. SANT'ANA; 

uhd ividir a zona da D .I. em sub zonas de · busca que incluam 
s eixos principais; limitar as sub zonas pela linha: Faz. GAL­
ÃO- Faz. VIRGíNIA - PAIXÕES {incl. para a direita) 

Faz. SANT'ANA (incl. para a direita) - Rib. FIGUEIRA 
~RMELHA. 
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2.0 - Cobrir-se na direção de Faz. RIACHUELO e ligar­
se à esquerda com o 3 .O R . C . C . Ex .. 

3.0 - Passar imediatamente a ala a cav. na região Faz. 
do CONDE e levá-la, num 1.0 lanço, para a região de entron­
t:amento 3, 5 Km. N. E. de JAÚ de modo a ficar em condiçõe:; 
d<:' atuar com fôrça. quer na direção Faz. Sta. ROSA, quer na 
direção J . B . FREITAS . , 

4.0 - Aproximar a ala moto mecanizada das pontes de 
JAú para ficar em condições de empregá-la, depois de 9 horas, 
mediante novas ordens. 

5. 0 - Fixar como objetivos suces&ivos do R. C. D. as linhas: 

·-Faz. MANDAGUAl- Faz. Sta. ROSA- J. B. FREI-
TAS; 

- Faz. BRANDÃO - PAIXÕES; 
- Faz. CRUZEIRO - Faz. SANT'ANA; 
- Rib. FIGUEIRA. 

Porque tomar como obj. os cortes ? 
No caso de parada são mais fáceis de defender . . 
6.1

) - Tomar r:omo eixo de esfôrço, a direção Faz. CAR­
LOTA - -PAIXÕES. 

De posse destas conclusões, que não são outra coisa qne 
suas decisões, o cmt. do R. C. D . está a1>to a dar suas ordens, 
pois já sabe precisamente o que quer. 

Resta-lhe, apenas, dosar os elementos de acôrdo com as 
missões que Jhes atribuirá . 

11) Assim, poderia êle empregar reconhecimentos na busca de 
informações ? 
Não. Seriam detidos fàcilmente. 

12) O que vai determinar essa dosagem? 
A largura média de frente a reconhecer e a necessidade 
de defesa contra blinda-dos . 
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13; Qual é a largura média no caso ? ~ 
.3, 5 a 4, 5 Km. em cada sub zona, pmtanto um efetivo de 
2 Pela. por zona pa~ satisfazer. 

14) Porquê? 
1. 500 a 2. 000 mt . é a capacidade de reconhecimento de 
J Pelotão. 

f:sses elementos serão d >tados de C. A.C. para que se possa1ra 
defender de blindados. Além disso na direção mais impor· 
tante - P AIXÕE~ - poderá haver um refôrço em m~· 
tralhadoras. 

16) E a cobertma do flanco exigirá grande efetivo ? 

Não. O perigo está ru! possível incursão de elementos mo­
torizados ligeiros, logo, ] C. A.C. é indispensável nessa di­
reção; além disso há um obstáculo em Faz. RIACHUELO 
-· o Rib. POUSO ALEGRE - onde há um passo, assitn 

uma Sec. Metr. beria favorável para batê-lo. Ora, êsses 
dois elementos (C. A.C. e Secç. Mtr.) exigem proteção, 

no mínimo de. l G. C. cada um e se acrescermos mais 2 
grupos para vigilância e ligações teremos o efetivo de 2 
Pelotões. 

1 7) Qual pois o efetivo que será dispendido na busca de m· 
formações e cobertura ? 

- 3 meios esquadrõe~; 
- 2 Secç. mtr.; 
- 3 C.A.C. 

'Metade do efetivo disponível no momento. 

19) De onde tirar êsses l /~ Esqs. ? 

20) 2 Pels. por Esq. ? 
Não. O 2.0 escalão ficaria muito fracionado. 
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O 2.0 escalão é no caso a reserva e esta, quando de con· 
junto, não deve ser heterogênea. 

21) Como proceder então ? 
- Conservar l Esq. constituído e retirar elementos dos ou­

tros 

22) Qual o grosso na mão do Cel. ? 

Inicialmente 
l l / 2 Esq. de fuzileiros. 

Esq. Mtr. menos 2 Secç. Mtr. e 3 C. A.C. 

Depois de 9 horas ? Mais a ala moto-mecanizada. 

23) Quanto aos T. C. dos Esq. qua) a idéia ? 
Para maior rapidez de ação dos Esqs. e maior segurança 
dos T. C., parece preferível deixá-los na região Faz. do 
CONDE até que a situação se esclareça na frente. Logo, 
1.0 destino Faz. CONDE. 

24) E os T. E . ? 
São motorizados, logo. na cauda da ala moto-mecanizada 
será o lugar, -até novas ordens. 
Assentada a dosagem e os pormenores acima a redação da 
ordem torna-se fácil. 
Poderia ter a contextura que segu~: 

V D.l. - P.C. em Faz. Ca1tola dia 
5° R.C.D. - D, às fi,45 horas. 

ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES N.0 N + l 
(ConfirmaçãrJ de ordens verbais) 

I- Situação: 
a) O inimigo destruiu as pontes de J A Ú na zona da D . I . e 

retraiu-se rompendo o contacto; 
h) Nossas patrulhas que transpuzeram to RI O J A Ú atingiram: 
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-bifurcação 5, 5 Knr. N .N .E. de JAú - entroncamento 
3,5 Km. N .E. JAú - - bifurcação 2 Km. N .E. de Faz. do 
CONDE; esta última ligou-se com outra do 6.0 R.C.C . 
Ex., e conseguiram transpor o JAú mas foram detidos em 
POUSO ALEGRE e F'az. POUSO ALEGRE; 

Parece que o inimigo poderá apresentar novas resistências 
no;s cortes dos afluentts da margem esquerda do Rib. POU· 
SO ALEGRE e no Rih. da FIGUEIRA e opor-nos destaca-

. mentos retardadores, ( ntre êsses cortes, nos eixos que con· 
duzem para N. E. 

As pontes JAU só p'emütirão passagetn de viaturas, a par­
tir de 9 horas . 

11- Missão do R.C .D.: 
Retomar o contacto na zona de ação da D . I . 

III - a) Zona de ação e objetivos 
(vêr calco) 

b) Ei.~o de esfôrço: Faz. CARLOTA - PAI­
XÕES. 

IV -. Idéia de manobra: 
Esclarecendo-se nos eixos JAú - POUSO ALEGR'E DE 
CIMA e JA(J - PAIXÕES e cobrindo-se na direção Faz. 
RIACHUELO, levar a ala a cavalq, por Faz. do CONDE 
para a regjão do entroncamento 3, 5 Km. N. E. de JAU 
de modo a poder atuar, quer na direção Faz. Sta. ROSA, 
quer na direção J. B. FREITAS; 

Aproximar a ala moto-mecanizada das pontes de JAú para 
empregá-la depois de 9 horas, mediante novas ordens; 

Ligar-se à esq. com o 3° R. C. C. Ex. e à direita com o 
6° R.C.D. 
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Em consequência: 

V - Descoberta: 

N.0 I Organização I• Eixo 

... 

.; 
Q 

Q 

.. 

.; 
Q 

Q 

I Esq. 
mtnos 

2 Pels. 
1 Sec. Mtr. 
1 c. A. c. 

2 Pels . do 
11 Esq. 

1 C. A. C. 

Foz do Con-
de J. B. 

Fr<itas • Pai· 
xões- Faz. 
Sont'Ana -

Faz. Figueira 

Faz. Conde 
- Faz, Santa 
Rosa- Pouso 
Alesre de 
Cima- Faz. 

lndepen-
dência. 

I 
Limita das I 
zonas da 

ação 

... ..... . .. ... 
lO 
)( ci .. ... ci .. .c: 
I .. ü .. ~ .. c. .. 
~1> 
51~ 

u ~ 

" " ~ C2J ... 
"' 

... 
I " o < ... o .. ~ ... 
> " ·Õ ;5 

.. 
V> u 

~ ~ ... .. 

VI - Cobertura do flanco: 

Mioslo 'Informações I comum 

.. Mumo nesa· 
:: tlvu de S. B. ~ .. ~ 

·~ .. Fr<itos-Paixões .., .. -Faz. Sant'Ana 
~ .!! - Faz. Fisueira . .., ; ... .. õ -----.. o • 
o tn •:li 
- - c: Mesmo "i,!~ neg•· 
= .E ~ ti vos de Faz. .. o u Santa Rosa-Faz. 2 
" 

.. 
Brandio -F .. " .. .,. 

E Cruzeiro- Faz .. E õi .. Independência 
~ !l 

õi " c. .. ., .!: 

"' 

OBS. 

1) ·Embora oi• 
can~dos ou 
ultrapassados 
por D. D M. 
continuarlo no 
cumprimento 

da missio re• 
cebida. 

2) • Partida ao 
receber esta 
orJtm, 

-

O 11 Esq. menos 2 Pels., reforçado por 1 Secç. Mtr. o l 
C.A.C., transporá o RIO JAl} em Faz. do CONDE, na cauda 
dos D. D. C. e lançar-se-á ràpidamente para a região de Faz. 
RIACHUELO onde, ligando-se à esquerda com o 3° R. C. C. 
Ex., procurará repelir elementos que ocupem o passo do Rib. 
POUSO ALEGRE; caso não possa ocupar êsse passo, cobrirá 
as direções JAú e Faz. Sta. ROSA. 

Desde que elementos do 3° R. C. C. Ex. passem para o 
N. do Rib. POUSO ALEGRE e não haja .nimigo em Faz. MAN­
DAGUAI, ficará pronto para deslocar-se quer na direção de 
Faz. Rib. BONITO, quer na direção de Faz. Sta. ROSA, con­
forme novas ordens. 

VII - Dispositivo do grosso: 
a) A la a cavalo (menos elementos destacados) : transporá o 

JAú em passo de Faz. do CONDE e articular-se-á no en· 
troncamc..nto 3,5 Km. N . E. de JAú em condições de atuar 
quer na direção de Faz. Sta. ROSA, quer na direção de'" 
J . B . FREITAS . Partida: 7,30. 
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Ala moto-mecanizada: 
Deslocar-se-á para as saídas N. E. de J Aú, prc..rtta para 
transpor o RIO JAÚ tão logo estejam reparadas as pontes. 

) 

artida: 7,45. 
Procurará fazer pag ar, depois da ala a cavalo, um Pel. 

A.M.D.R. na regiã~> Faz. do CONDE, utilizando os sa· 
cos do Reg. . ~sse pelotão, depois da travessia, enviará 
duas viaturas pelo ei~< o Faz. Sta. ROSA - POUSO ALE­
GRE DE CIMA e 3 v aturas pelo eixo J. B. FREITAS-
PAIXÕES. As viatm as passarão à disposição dos D. D. 

que operam nos eixos acima . 

Vlll- D.C .A.: A cargo das alas. 

IX- Lig. e Transmissões: 
- P .C.D .I.: Estação de JAÚ; . 
- P.C.R.C.D.: Entroncamento 3,5 Km. N .E .. de JAÚ; 
- eixo das transmissões: JAÚ - PAIXÕES. 

X- Trens 
a) T .C.: Atravessarão o RIO JAÚ no passo da Faz. CONDE 

e terão como ponto de 1.0 destino, essa: Faz.; 

h) '1' .E.: deslocar-se-ão para as saídas N .E. de JAÚ, na cau· 
da da ala moto-mecanizada e aí receberão novas ordens. 

Confere- Maj. Z- Sub-Cmt. 
(ass.) Cel. X . - Cmt. r0 R.C.D. 
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Cap. Assis Brasil 

Cap. H. Borges Fortes 

Cap. Malvino Reis 
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Cap. J. N. Pastor de Almeida 

1.0 Ten. Umberto Peregrino 

1. 0 T en. José Ferraz da Rocha 

2. 0 Ten. Ruas Santos 

A-ntônio M. Espanha 



HOMEN-AGEM 

1\'teus camaradas ! 

AO DUQUE 
DE CAXIAS 

Anualmente o ExP.rcito e a Nação no dia 25 de Agôsto, concentram 
seus p<'nsamentos em tõrno da glorio>.a figura dv seu soldarlo, para­
digma, retirando da contemplação de suas virtudes excelsas, os exemplos 
de energia serena, de .tid~lidade ao cumprimento do dever e de sabedoria 
política capazes de fixar, como marcos luminosos, uma orientação se­
gura a palmilhar, por entre as vicissitudes dos tempos present2s. 

E' que o soldado que temos diante rle nós, em efigie e em espí­
rito, reuniu em vida uma tão compacta e harmoniosa soma de virtudes 
como cidadão e como ,nilitar, ·e em meio a acontecimentos de uma gra­
vidade extrema, quancto se punha em jôgo a propria existência do Bra­
sil, encarnou de forma tão magnífica as qualidades de coragem, 
energia, abnegação, magnanimirlade e devotamento ao bem público 
que se tornou por tudo isso o nosso modêlo, a quele cujas palavra~ 
diàriamente nos orientam e em cujos gestos procuramos inspiração e 
ensiname,nto. 

Do fundo do pas5ado, como um clarão, sua figura se projeta dizen­
do ao seu Exército: - Perseverai em vosso labor infatigavel tendo à 
vossa frente, como uma obcessão, a tarefa de mant>e11· assegurada a 
defesa do Brasil. 



- Colocai os interês~es do Exército num plano até onde não pos­
sam subir, desfigurando-os, as paixões dos grupos e a trepidação fas­
cinadora de acontecimentos que fogem à· vossa alçada e prejudicam a . 
vossa missão. 

- Intensificai a vossa vigília, de modo a que a soberania e a 
independência do Brasil estejam continuamente a salvo das emprd­
tadas e conluios que as incertezas da situação internacional possam 
propiciar. ' 

- Colocai nn bas!! de vossos tÍ:~balhos, como preceito fundamental, 
o princípio da disciplina, disciplina de fileira, disciplina de serviço, 
disciplina intelectual, disciplina de organização, de modo a que o Exér­
cito seja um corpo de estrutura harmoniosa e inquebrantável, e pos. 
sam os vossos esforços conjugarem-se em feixes convergentes e de in-
vencível energia. · 

Estas palavrag são a mensagem do patrono do Exército e devem 
constituir para todos nóg, oficiais, inferiores e praças, um motivo de 
meditação diuturna, com :fôrça para se traduzir em atos, num desdo­
bramento continue de zelo e de labores. 

Dev·eanos a essa ':llensagem observância a mais irrestrita, pois so­
mente assim continuaremos a ser dignos de um passado glorioso e 
dignos, sobretudo, do futuro, que resultará tanto mais glorioso quanto 
maior fôr a nossa fidelidade a Caxias. 

Caxias para servir ã Pátria não conheceu obstáculos nem sacri­
fi~ios. Sua rutilante esnada esteve no Norte, esteve no Centro, esteve 
no Sul, dominando rebeldias e pacificando · corações, creando a .ordem 
e asségurando a Unidade Nacional. 

Homem público -foi grave e severo no exame das coisas adininis­
h·ativas;· apaixonado da justiça, espírito claro e positivo, intransigente 
e cultor da vl~rdarl.e e da lei. 

Soldado - foi um organizador, um disciplinador, fazendo da 
carreira das Armas o seu apostolado, a ela dando o ímpeto da moci­
dade mais tenra e nela mourejando. até quando a augusta velhice lhe 
deixou alguma sobra de .energia. 

Contemplando êste vulto singular, fixando-lhe o perfil que tão do­
minadornmente se desdobra sôbre a Pátria - nós, Soldados de hoje, 
lhe reasse.guramos a firmeza dos nossos juramentos, .colocando CQmo su­
prema regra de ação o proposito de seguir-lhe o e ·emplo, tendo-o como 
o guia de tôdas as ho~:as. 

- Soldados dà Guarnição da Vila Miliar. Concentrai vossos es­
píritos em continência ! 

O Marechal LUIZ ALVES DE LIMA; Duqu ). de Caxias, Patrono 
do Exército, está à vossa frente' indicimdo-vos o caminho do cumprimenlo 
do dever I 

Gen. HEITOR AUGUSTO BORGES 
(Do Boi. da Guarnição da Vila Militar e Deo­

doro - de 24- VIII- 940) 
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Carros de Combate 
- Re umo histórico -

Pelo Major DURVAL DE MAGALHÃES COELHO 

Todo milztar tem interêsse em saber as particularidades téc­
nicas e de emprêgo dos carros de combate, tal o desenvolvi­
mento dêste armamento e as novas possibilidad,es que êles 
proporcionam ao combate moderno. 

O conhecimento de seu histórico, vem, assim, satisfazer 
a uma justa curiosidade. 

Esta satisfação é tanto maior, porque o seu autor - Ml'­
jor Durval - é entre nós uma das maiores autoridades sôbrc 
o assunto de ca~ros. · 

CARRO DE COMBATE, é um veículo automóvel, prote­
gido por uma blindagem, armado para o combate aproximado 
e capaz de locomover-se em terreno variado. Estas proprie­
dades gerais facultam-lhe aproximar-se do adversário, quer 
para examiná-lo de perto, quer para destruí-lo ou neutralizá­
lo, combinando o transporte autómóvel com o transporte 
balístico dos meios de destruição. 

SfNTESE HISTóRICA - Na guerra de 1914-1918, no 
te'atro principal de operações, depois de algumas semanas de 
guerra de movimento, a continuidade das resistências que se 
defrontaram e a intensidade dos fogos que estas podiam for­
necer, reforçados por obstáculos, obrigaram os adversários a 
se enterrarem. Desde então tornou-se impossível qualquer 
progressão sem quebrar êsses obstáculos e sem reduzir ao si­
lêncio pela destruição ou neutralização, os órgãos de fogo 
que os garantiam. A ofensiva só podia ser levada a efeito 
vencendo as dificuldades que permitissem aos assaltantes: 
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a) transpor os obstáculos; 
b) progredir através do terreno revolvido pela rede de 

trincheiras e pelos projétis da artilharia; 
c) proteger-se no decurso dessas operações. 
O primeiro recurso de que os beligerantes lançaram mão. 

para afastar essas dificuldades, consistia num emprêgo inten­
so da artilharia. O número das baterias foi aumentado, os 
calibres cresceram, o remuniciamento atingiu proporções im­
previstas. Depois, recorreram aos gases asfixiantes. Nenhu­
ma das soluções, dispendiosas e mortíferas, produziu os re 
sultados esperados. 

Por fim, surgiu na França e na Inglaterra ao mesmo tem­
po, a idéia de construir veículos com capacidade para trans­
por os obstáculos, convenientemente armados para liquidar 
as resistências que se opunham à progressão e dotados de pro­
teção que permite à sua equipagem delas se acercarem. 

Em fins de 1914 e comêço de 1915 dois homens estudr.· 
ram esta solução sem se conhecerem por muito tempo: o ban­
queiro inglês STERN e o General francês ESTIENNE. 

A concepção primitiva do General ESTIENNE consistia 
em um engenho de lagartas, de 12 toneladas de pêso, prote­
gido por couraça de 15 a 20 mm., acionado por um motor de 
80 C.V., armado com 2 metralhadoras e 1 canhão de 37, equi­
pados por 4 homens. Tal engenho era destinado a puxar, em 
terrenos até 20 % de declive, um reboque de 7 toneladas de pê­
so, também encouraçado, que deveria transportar um efetivo 
de 20 homens armados e equipados, através obstáculos e trin­
cheiras. 

:t);stes homens deveriam conquistar I'Or surpresa as posi­
ções inimigas e proceder à sua ocupação. Com êsses engenhos 
empregados em grande número, afirma\ a ESTIENNE, seria 
possível romper o dispositivo de defesa e efetuar a tão alme­
jada penetração na retaguarda do adver~ário. Para isso seria 
preciso que fossem empregados em massa,- em larga-frente e 
por surpresa. 

Graças à sua insistência, o General ESTIENNE -em fins 
de 1915 recebeu do órgão competente autorização para pro­
curar o concurso industrial necessário à construção de um 
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lar do seu ~rojeto para fins de demonstração. 
do julgadas satisfatórlu as provas a que foi submetido C\ 

foram encomelldados vários exemplares. 
No período da fab ação da encomenda, a concepção 

sofreu profundas modificações. A idéia do veiculo 
de lagartas f i mantida enquanto a do reboquP 

abandonada. Da col boração dos engenheiros construto­
resultou o carro arma o p ••ir por conta própria. Esta 

evolução colimou na con. truç de 2 tipos de carros düeren­
tes na realização mas omparáveis na aplicação: o carro 
SCHNEIDER e o carro SAINT CHAMOND. 

Na Inglaterra, os esforços combinados de STERN e dos 
engenheiros do Almirantado conseguiram a criação de tanque~ 
de grandes dimensões, armamento potente, bôa capacidade 
tle ttansposição mas mediocremente protegidos. 

Enquanto na França a preocupação dominante era o en· 
',enho de ruptura, na Inglaterra era a da arma de acompan:ha· 
•ento. Em suma, surgia desde logo a idéia das duas proprie­
dades fundamentais, que deveriam dominar a arma nascente. 

A utilização dos novos carros revelou imperfeições que 
se procurou eliminar. 

Em fins de 1916 o industrial RENAULT, inspirado por 
ESTIENNE, aceitou a encomenda de um carro apto à ruptura 
e ao acompanhamento, ao mesmo tempo. Tratava-se de um 
carro de pouco mais de 6 tOneladas de pêso, guarnecido por 
2 homens, armado com um canhão 37 ou uma metralhadora. 
As provas oficiais foram feitás em Março de 1917 tendo 09 

seus resultados, encorajado uma encomenda de 3.500 carros. 
Os primeiros especimens dessa encomenda foram entregues 
em Maio de 1918 e a partir dessa data o novo engenho se mos­
trou excelente e rústico. 

Ainda no fim da conflagração de 14-18 e nos anos que 
se seguiram à a&IJfnatura do armísticio verificou-se uma ten­
dência para a rê'a1ização de carros leves, rápidos e dotados 
de grande autonomia para as missões de exploração e reco­
nhecimento. 

Aquela .guerra terminou, entretanto, sem que os estados 
maiol'81 das potências beligerantes, -estivessem acordes sôbre 
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o verdadeiro papel que deveria caber aos carros, nas an,,.,.•oa.1 

futuras. Muitos espíritos, sob a impressão dos _ 
ocorridos sob o fogo, embora não menosprezando os 
sos constantes da mecânica, da metalurgia e, - p 
mente - das armas especiais contra carros, só podiam com­
preender o emprêgo dos carros em colaboração íntima com 
outras armas. Outros, seduzidos pelo fator velocidade, insis­
tiam num emprêgo destacado dêsses engenhos, em operações 
de larga envergadura em que êles fossem tomados como ele­
mentos básicos de combinações táticas. 

Êstes últimos foram os verdadeiros pioneiros da arma. 
mecânica. 

As realizações verificadas nos primeiros anos posterio­
res ao armistício de 1918 não assinalam grandes progresso!'! 
para o novo engenho: alguns retoques nas realizações alcan­
çadas, poucos modêlos novos lançados, onde se reflete a in­
decisão entre a velocidade e a proteção. Na época, tôdas as 
atenções se voltam para a aviação que evoluía num ritmo ace­
lerado. O General DOUET sugestionado por êsses rápidos 
progressos erige a aviação numa arma ofensiva por excelên­
cia. Para êle, todos os esforços deveriam convergir para o 
seu fortalecimento. Às fôrças terrestres e marítimas deveria 
caber o papel secundário de meros auxiliares da aviação. 

DOUET é acolhido na época com ceticismo. Entretan 
to, espíritos refletidos, impressionados pelas possibilidade' 
cada vez mais amplas da aviação, começam a interessar-se 
pelas idéias do General DOUET e procuram extrair delas tudo 
quanto contém de útil no-domínio prático. Mas se, de um lado, 
era. possível contar com uma aviação capaz de desmoronar 
a moral do adversário e influir gravemente nas suas opera­
ções terrestres, era preciso, de outro, que em terra houvesse 
um instrumento capaz de explorar imediatamente os seus efei­
tos, formidáveis mas transitórios. Esta preocupação levou-os 
a voltar as suas vistas para os carros cujas caraterísticas pro­
porcionavam, não só completar os efeitos produzidos pela 
aviação, co]llo também quebrar resistências baseadas num 
plano de fogos bem estabelecido e fortemente remuniciado, 

42 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAL 473 

contra os quais aquela não se revelava suficientemente po­
tente. 

Desde então, a partir del934, <rs carros voltaram a ocu­
par lugar de destaque. Todavia êsse novo ressurgimento se 
verificou subordinado a um novo fator, - a arma anti-carro 
- cujo aperfeiçoament• • ameaçava arrefecer os ímpetos dr. 
nova arma. 

A campanha da Ab '!Sínia vem colher essas idéias em fla­
grante gestação. Não p( ssuindo carros os abexins, nem tendo 
meios de defesa apropr .ados contra carros, essa campanha 
não permitiu que se ex•raisse conclusões sôbre doutrina de 
emprêgo. 

Veio depois a campanha ibérica onde uma série de ma­
logros resultantes de emprêgo defeituoso, conduziu alguns 
observadores apressados a condenarem-nos, enquanto outros, 
investigam a fundo as causas dêsses malogros para chegarerr 
a deduções interessantes. 

Para êstes não era o carro em si a causa dos dissabores. 
Os verdadeiros responsáveis pelos fracassos eram aqueles que 
o tinham empregado estribando-se em falsos princípios de 
doutrina. 

Desde que os progressos da metalurgia e da mecânica 
permitiam a realização de carros ao mesmo tempo rápidos e 
bem protegidos, obrigar êstes engenhos, vulneráveis pelo vo­
lume que apresentam, a combater na mesma cadência da in­
fantaria, regulando a sua progressão pela dela, seria conde­
ná-los a uma destruição quasi certa. A velocidade é, tam­
bém, um fator de segurança para os carros. Por outro lado, 
ficou patente que, quanto maior fôr o número de carros em­
pregados numa mesma operação, maiores dificuldades advi­
rão ao inimigo para escolher os seus alvos e apontar com a 
calma necessária. Em outros têrmos, quanto menor fôr a 
proteção dos carros, maior deve ser o seu número. 

Torna-se perigoso, para os carros lançados em massa, 
parar enquanto subsistir na frente dêles resistências capazes 
de demolí-los caso os colha em, flagrante de imobilidade. 

D'est'arte a infantaria só poderá acompanhá-los para 
ocupar o terreno que êles conquistaram mas que só podem 
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manter por pouco tempo, se acelerar a sua progressão, em 
uma palavra, se fôr motol'izada. Efetivamente, se, corno em 
campanhas passadas, os carros progredirem no mesmo ritmo 
da infantaria e da artilharia, o inimigo terá tempo de alertar 
as suas reservas e tapar as brechas efetuadas; os carros, pre­
cedidos ou não pelos fogos da aviação, não precisam entre­
cortar a sua progressão por tempos mortos para respirar, co­
mo a infantaria, ou para mudar de posição, como a artilha­
ria. Podem continuar a se aprofundar no dispositivo inimigo 
enquanto houver resistências a vencer. 

A ação em profundidade deve ser completada com re­
batimentos para alargar a brecha e levar a confusão à reta­
guarda das resistências que ainda se mantiverem. 

Estas observações acarretaram consequências particula­
res na construção do material e na organização das unidades. 

Visto que, de uma primeira impressão, surge a necessi­
dade de contar com carros rápidos em massa, o custo dêstes 
deve ser moderado para não sobrecarregar os orçamentos. As 
economias só podem ser feitas sacrificando um pouco a cou­
raça e muito pouco o armamento. Decorre, então, urna se­
gunda necessidade: a de colocar ao lado dêles, carros de va­
lor individual para apoiá-los, melhor armados, melhor prote­
gidos, capazes de garantir os seus fogos móveis. 

Para assegurar a continuidade dessa proteção as unida­
des de1 carros devem ser mistas. 

A organização àas unidades mecânicas avançou ainda 
mais, mesmo antes dos ensinamentos colhidos na guerra da 
Espanha. Os carros por si sós não bastam para efetuar uma 
penetração profunda. Necessitam de infantaria para ocupar 
o terreno, artilharia para apoiar e protuger a êles e à infan­
taria, elementos rápidos para precedê-los e preparar a sua 
entrada em ação, engenharia especializada, sem perder de 
vista a íntima cooperação entre êles e a aviação.. Reunir to­
dos êsses elementos no momento do emprêgo é correr o risco 
de lançar na batalha uma massa confusa, de diffcil comando. 
Os laços táticos devem ser estabelecidos desde o tempo de paz 
e os diferentes elementós habituados ao trabalho em comum. 

Por conseguinte a conclusão é imediata: é preciso um 
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estado-maior para combinar êsses diferentes meios. E', por­
tanto, no âmbito de uma grande unidade, a partir da divisão, 
que os carros poderã-o dar o máximo rendimento de que são 
capazes. 

Mas um adversário nstalado, que tenha procurado con­
venientemente aproveita certos acidentes do terreno como 
obstáculos: localidades, zonas matosas, cursos d'água, etc., 
ou que tenha, na falta fêstes, criado obstáculos artificiais, 
poderá pràticamente det ·r a progressão dos carros. Em tais 
circunstâncias, será prud nte contar com uma progressão len­
ta, escolher e seriar os o ~>jetivos, ajustar e combinar o auxí­
lio a dar à infantaria pelas outras armas para a sua conquis­
ta. O emprêgo dos carros sofrerá aqui restrições que pode­
rão diminuir o coeficiente do valor combativo de uma grande 
unidade couraçada. Todavia, ainda diante dessas dificulda­
des, ela poderá ainda prestar grandes serviços. Quando as 
resistências inimigas forem cobertas por obstáculos, o ataque 
será efetuado pela infantaria apoiad~ e protegida pelos car­
ros e pela artilharia. A colaboração dos carros tomaria os as­
pectos de apôio, proteção e acompanhamento da infantaria. 
As-três armas trabalhariam intimamente: os carros e a arti­
lharia, apoiando e protegendo a progressão da infantaria, a 
infantaria, por sua vez, procurando abrir caminho para os 
carros, eliminando os obstáculos contra êLes criados. 

Desde que .a zona de obstáculos fôr vencida, os carros 
oderão retomar a sua liberdade de progressão, passando à 
rente da infantaria com os outros elementos da divisão en­
ouraçada. Esta acabará o trabalho em comum tão dura­
ente começado. Efetivamente, ela poderá reagrupar todos 

s seus meios muito mai~ ràpidamente que uma Divisão de In­
antaria e encetar logo as operações destinadas a explorar o 
xito alcançado. 

Todavia, se se confiasse sucessivamente a uma Divisão 
ncouraçada, operações de acompanhamento e exploração, 
seu desgaste seria rápido. Esta consideração aconselha a 

rganização de pequenas unidades de carros, independentes, 
estinados unicamente ao trabalho comum com as outras 

/ 

rmas. 

45 





Fichas para organização do t.erreno 
Pelo Cap. J. N. PASTOR DE ALMEIDA 

I. G. E. E. 

Escola das Armas 
Curso de Eng. 

Referência: 
R. O. T., 11 parte 
Cap. IV, art. II. 
Tipo: o da figura 
Carta: Realengo 

Antigo Instrutor da E. das Armai 

Organização do terreno 

Trabalho no terreno 

Assunto: 
Locação de um abrigo 

em galeria de mina, 
no ponto de coordena­
das ( - 2530,020 
+ 11,320). 

Ficha para o dia: 

Hora: 
..... às 

Instrutor: 

Técnica. 

Ficha n.• 

------------~~----------------~---------------
I - Objetivo: 

Locação de um abrigo em galeria de mina, determinado pela 
'projeção horizontal do corpo do abrigo e das entradas (co­
nhecidos os comprimentos naturais) em um terreno de de­
clividade também determinada. 

11 - Material: 
10 varas de bambú, 20 estaquinhas e 50 ms. de cordel. 

111 - Ferramenta: 
1 nível de bolha d'ar, 1 régua de 3 ms., 1 régua graduada de 

1 metro e 1 macete. 
IV- Local: 

No ponto de cooTdcnadas ( - 253'D,020, + 11,320), na 
carta de Realengo, escala 1 :1'0.000, encosta S. de Gol. Longa. 

V - l'empo de construção: 
1 hora e 30 minutos. 

VI- Peaaoal: 
1 graduado e 5 praças. 

VII - Proceuo de trabalho: 
Faz-se a locação c!o eixo do abrigo 00', cravando duas esta­
cas, distante uma da outra de 9,05 ms. e liga-se por um 
cordel. 
Mede~se 1m.20 para cada lado do eixo e cravam-se estacns, 
para limitar essa distância. 
No ponto 0', corrc::spondente ao eixo da entrada da direita, 
levanta-se uma perpendicular, que corresponderá ao eixo 
dessa entrada. 
Fazendo centro M ponto o descreV·l!!-Se um ângulo de no·, 
a partir do eixo oo· traça-se umá reta, que partindo do pon-
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to O e passando pela extremidade do ângulo traçado, delter­
minará o eixo da entrada da esquerda. 
Feita a locação dos eixos das estradas .e do corpo do abri­
·go, nivelam-se as linhas locadas. 
Com os elementos do nivelamento, pode determinar-se a 
altura, ou p1elhor a profundidade da sapa de acesso, em 
função da camada de terra sôbre o corpo do abrigo. 
As figuras 2 e 3 dão a resolução gráfica do problema. 

VIII -- Emprêgo da obra : 
Pôsto de comando, abrigo para tropa ou material. 

IX - Ensinamentos: 
Sendo determinada a altura mínima, da massa de terra vir­
gem, que deve ficar sôbre o corpo do abrigo, nem sempre é 
possível limitar os comprimentos das entradas, visto como 
tudo depende da inclinação do terreno. 
No caso do ,presente abrigo, par exeJmplo, em que o terreno 
é de fraca declividade, somos obrigados a empregar a incli­
nação máxima 1/1 ou 100%, para a entrada da esquerda, 
a-fim de obter a oassa mínima de 6 ms. , acima do corpo ·do 
abrigo. 

X -- !rros a evítar: 
I · Alinhamentos mal locados e ângulos defeituosos, dando em 

conseqnência, discordância quando construir-se a obra. 
XI :-- Esbôço do estaqueamento: 

Escala: 1:200. 

Pleno do abr1go 

:.....: 1Om 5O -------'~~~ 
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r 

I 
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I 
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' 
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6m.50 
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I 
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I 
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I. G. E. E. Organização do terreno Ficha para o dia : 
Escola das Armas 
Curso de Eng. Trabalho no terreno. Ho:::as: 

. . ... às . . .. . 

Assunto: 
Referência: Locação de um abrigo a 

céu a •e1rto, no ponto de 
Instrutor: 

R. O. T., II parte, 
§ 67' fig. 63. 
Tipo: •o da figura. 
Carta: Realengo. 

coo rdenadas 
(- 2529,860 
+ H,400) 

Técnica: 
Ficha n.• 

- Objetivo: • 
Locação de um ab-ri go a céu aberto, determinado pela pro­
jeção horizontal do corpo do abrigo e das entradas (conhe­
cidos os comprimPntos naturais) em um terreno, cuja dc­
clividRde será ne.~essário determinar. 

I - Material: 
20 esta•-1uinhas, 10 varas de bambít e 50 metros de cordt>l. 

11 - Ferramenta: 
1 nível de bolha d'ar , 1 régua de 3 metros, 1 régua gradua­
da de 1 metro e 1 maot?~te. 

:V-- Local: 

V-

Encosta N. da Col. Longa, no ponto de coordenadas 
( -2529,860 + 11,400), carta da VILA MILITAR, folha 
de Realengo (NE l), escala 1 : 10.000. 

Tep>po de construção: 
Duas horas de trabalho. 

VI - Pessoal: 
I 

1 graduado e 5 praças. 
VII - Processo de trabalho: 

1" - Determinação exata do local, onde deve ser construi­
do o abrigo. 
Na falta de bússola, deve adotar-se o processo da 
interseção dé linhas importantes do terreno, ou de 
fácil i-dentificação, no ponto, que se deseôa deter 
minar. 

2.0 - Locação do eixo principal do abrigo, cravação de 
duas estacas, distante uma da oe.tra de 20 metros e 
ligadas por um cordel. 

3.0 - Locação das entradas e da sapa de cQmunicação, de 
acôrdo com o projeto. 

4." - Marcação dos vértices do abrigo, de acôrdo com os 
dados, fomecidos pelo projeto, cravando estacas, 
em todos ~sses pontos e ligando-os por cordel, para 
determinar o contôrno exterior da obra. 



5.• - Nivelamento do .eãxo da sape de comunicação, das 
entradas e do corpo do abrigo. 

6.• - Determinação da profundidade da sapa de comuni­
cação, em função da camada de proteção, sôbre o 
corpo do abrigo ·e inclinação, que se delve dar, às 
entradas. 

VIII - Emprêgo da obra: 
Pôsto de comando ou abrigo para a tropa. 

IX - Enainamentoa: 
Dificuldade de localização exata da obra, quando não exis­

tem cartas detalhadas da região. 
Dotar a turma de uma trena de 20 metros e uma bússola, 
quando tiver de operar em terrenos cobertos ou quando não 
se dispõe de cartas precisas. 

X - lrroa a evitar: 
Alinhamentos mal locados e ângulos ·de!feituosos, nivelamen­
to impreciso com êrro de fechamento, superior a 2 centi­
metros. 
A locação do abrigo deve ser feita, de modo que as suas en­
tradas fiquem desenfiadas às vistas e aos tiros do inimigo. 

lX -- Eabôço do eataqur.amento: 
Escala: 1 : 20·a. 
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I. G. E. E. 1 

Escola das Armas 
Curso de Eng. 

Organizaçã do terreno 

Trabalho no terreno 

Ficha para o dia: 

Hol'aS: 
às ..... 

Referência: Assunto: Instrutor: 

R. O. T., 2.• par­
te, págs. 176 e 
e 177. 

Com trução de uma fa­
c h na lastrada. 

Técnica. 
Ficha n.o I. P. O. T., 3.• par­

te, pags. 21 e 22 

I - Objetivo: 
Processo de constJ ução de uma fachina lastrada. 

li - Material: 
50 ms. de arame de 3 mm.; 50 varas de 7m,20 x Om,12; 
0,600 ma de pedras grandes. 

III - Ferramenta: 
1 foice, 1 machado, 1 maço grande, 1 alicate de corte, 2 
alavancas, 1 cabrestante com corda de 20 ms .. 

IV- Local: 
Canteiro da Cia. E. E., na Col. Duas Mangueiras. 

V- Tempo de construção: 

Com recrutas: 70 minutos. 
Com pessoal tr~nado: 45 minutos. 

VI - Peaaoal: 
Uma equipe de construção, constante de 5 praças. 

VIl - Proceaao de construção: 

/ 

1. o -- Confecção do estaleiro de trabalho, necessitando-se 
· para isso de : 

-12 estachs de 1m,50 X Om,12; 
- 6 p~dac;os de madeira de 1m,50 X Om,15. 
As estacas são cravadas no solo, em duas fileiras, 
equidistautes' de 1m,OO, umas das outras e as filas de 
Om,80, a uma profundidade de Om,50. 
As varas de 1m,5·:> X Om,15 são deitadas sôbre o 
solo, junto de cada par de estacas cravadas em fila. 

2. o - Faz-se um estaleiro, semelhante ao das fachinas co­
muns, para cortar as estacas, em um mesmo compri­
mento. 

3.0 
- Sôbre o estaleiro de construção, arruma-se duas ca­

madas de varas, colocando na parte central das varas 
ai arrumadas, as pedras, que devem ficar distante 
1m,OO das extremidades. , ________________ _ 
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4.• - Colocam-se as · varas restantes procurall!do alternar 
as pontas, para facilitar a arrumção. 

5.• - Em seguida, faz-se li. amarração dos atilhos, procu· 
rando apertá-los o mais possívcl, distante um do ou­
tro de Om,50. 

6. • - Retira-se uma fileira de estacas do estaleiro e faz-se 
o rolamento da fachina. 

VIII - Emprêgo da fac:hina: 
As fachinas lastradas são utilizadas para as barragens Je 
cursos d'água, cujo fundo não permite a cravação de estacas. 

IX - Ensinamentos: 
1. • - Para aplicar os atilhos, aperta-se a fachina por meio 

do cabrestante, com a corda passada a 5 cms., do 
lugar onde vai ficar o atilho; 

2.• antes de apertar o atilho convém suspender a fa­
china' com uma alavanca, para acomodar as pedras; 

a.· para que a fachlna fiquej com! a forma tronco, cônica, 
será necessário cortar as varas com 6 ms., colocan­
do a parte grossa a Ulllj metro da extremidade. 

X - trroa a evitar: 
Construir a fachina muito longe do locai de ell)prêgo, devido 
o pêso exoessivo, depois de pronta. 

X I - Croquis da obra: 
Escala: 1 : 100. 
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I. G. E. E. 
Escola das Armas 

Curso de Eng. 
I 

Referência: 
R. O. T., 2.• Parte, 

pág. 44, § 88 e 
pág. 144, § 151. 

Or•anização do terreno 

Trabalho no! tel'l"eello 

Assunto: 

Ouri ; o. 

Ficha pa.ra! o dia: 

Horas : 
... . . às ..... 

Instrutor: ........ ....... 
Técnica. 
Ficha n.0 

. .... .. 

------------------~----·------------------~------------------
I - Objeti•o: 

Ensinar os soldad<•s a construir um ouriço. 
11 -Material: 

10 ms. de arame farpado; 2 ms. de ara'llllelliso; 3 paus roli­
ços de 1m,20 x Om,05; 15 grampos para arame farpado. 

111 - Ferramenta: 
1 serrote, 1 martelo, 1 alicate. 

IV- Local: 
Cant~iro da Cia., E. E., na Col. Duas Mangueiras. 

V. - Tempo de con&trução: 

Com recrutas -- e por hora. 
Com pessoal trenado -- 10 por hora. 

VI -- Peaaoal: 
Uma equipe de três praças. 

VIl -- Proceaao de construção: 
1.• -- Serrar as varas com um 1m,20 de comprimento, ca· 

so não tenham êsse comprimento. 
2. • -- Unir com arame formando uma cruz, com braços 

iguais, dois pedaços de ·madeira, procurando amarrar 
sõlidam.ente os dois; 

a.• -- Colocar, perpendicularmente, ao plano formado p~­
las duas varas, a restante, de modo que as duas pon­
tas fiquem do mesmo comprimento, em seguida amar­
rar esta outra às outras duas, com várias voltas de 
arame: 

4.• -- Iniciar a pregação do arame farpado a começar de 
uma das pontas, procurando cruzá-lo duas vezes em 
cada ponta e pregando com os grampo. 

VIII - Emprê•o do ouriço: 
Os ouriços devem ser resistentes e l~es, para facilidade de 
emprêgo. 

I Servem para obstruir as passagens, provisõriamente, dei-



xadas livres nas I'edes, reparar as brechas feitas pelo ini· 
migo nas defesas acessórias e barrar estradas. 
Além disso, substituem as redes quando a cravação das es­
tacas se torna muito difícil, em vista da dureza do. terl'tlno 
ou da proximidade do inimigo. 
Nesse último caso, são lançadas a esmo diante das obras; 
depois, poupo a pouco, e aproveitando os momentos favo­
ráveis, faz-se a ligação sólida dos vários e-lementos entrl' 
si e com o solo. 

IX - Ensinamentos: 
Purante a construção, na segunda volta de arame, antes do 
fechamento do quadro, desvia-se o mesmo para o plano per· 
pendicular, que completado neste ponto, permite igualmente 
completar a volta interrompida e evita por consequência o 
desperdício do arame. 
O rendimento cresce, proporcionalmente, com a quanti­
dade de trabalho realizado, até que os homens tenham atin­
gido sua capacidade máxima de produção. 

X - !rroa Já evitar: 
Esticá-lo sem nect>ssidade. Deixando-o frouxo, êle resistirá 
melhor ao sôpro dos projétis de artilharia. 

XI- Croquis da obra: 
Escala: 1 : 10. 





' 

V.III - Emprêgo da rede: 

O cavalo de frisa é um dispositivo móvel, formado de ara­
me farpado, entrelaçado ·em uma armação de madeira ou de 
ferro. 

Serve para obstruir as passagens, provisoriamente, deixa­
das livres na rede, reparar as brechas feitas pelo inimigo 
nas defesas acessõdas e barrar as estradas. 
Além disso, substituem as redes, quando a cravação das es­
tacas se torna muito difícil, ~m vista da dureza do terreno 
ou da proximidade do inimigo. 

Neste último caso, são lançadas a esmo, diante das obras, 
depois, pouco a pouco, e aproveitando os momentos favo­
ráveis, faz-se a ligação dos elementos entre, si e fixando--o<: 
solidamente no terreno. 

fX - Ensinamentos: 

O rendimento cresce proporcionalmente a quantidade de 
trabalho realizado, até que os homens tenham atingido a 
sua capacidade máxima de produção. 

Com um canteiro bem organizado a construção poderá ser 
feita ·eJm 10 a 15 minutos, com pessoal habilitado. 

X- tr.ros a evitar: 

Cortar sem necessidade o arame. Para isso, colocá-lo cui­
dadosamente, supeJ:Qondo-os uma única vez. 
Esticá-lo, sem necessidade. D~ixando-o frouxo, êle resistirá 
melhor, ao sôpro dos projétis de artilharia. 

XI - Perspectiva da obra: 
Escala: 1 : 50. 

Fig.l Fig 2 
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lendo laffargue 
Pelo Cap. JOSE H. DA CUNHA GARCIA 

Antigo instrutor d• E. Armas 

( Continuação) · 

DESLOCAMENTO SOB O FOGO 
A -PROCESSOS INDIVIDUAIS DE PROGRESSÃO 

Esta instrução de deslocamento sob o fogo, comporta 
sempre um trenamento físico diário - exercícios de lanço, 
marchas rastejantes e um trenamento intelectual - também 
diário, comportanto a resolução de Jli"oblemas de progressão. 
Por exemplo: "leva o t eu G. C. dêste canto do muro para 
aquele fosso, o inimigo ocupa tal região". E' um problema, 
tem uma solução, exige um pequeno raciocínio e ordens. 

"Se o recruta nunca se deslocou sob o fogo, talvez mui­
tas vezes se tenha deslocado procurando fugir às vistas de 
algum observador; êle tem portanto, chegando na caserna, 
um certo sentido da utilização do terreno. 

1- Progressão individual em geral 

Escolher um terreno com muitos abrigos, favorecendo a 
progressão individual, devendo oferecer problemas de lanços, 
marcha rastejante e por caminhamentos. 

Não começai vossa instrução assim: 
"Para ir ,de um ponto a outro, podeis fazê-lo por tantos 
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processos ... " e sim, colocai os recrutas no terreno e 
dai aproxim.arem-se d~ tal região ocupada pelo inimigo, 
ser VIsto (Fig. 28). Deste modo não arriscareis de tirar-Ih 
a expontaneidade de movimentos. 
A Soldados antigos assinalam com cartuchos de festim os 
err?s. Durant~ êstes primeiros exercícios não vos preocupeis 
mmto com os erros, mas procurai tirar alguns ensinamentos . 

. Fig. 29 

Naturalmente os homens para não deixarem por momen­
tos a direção recebida arriscam-se muito; dizei-lhes, e se pos­
sível mostrai, que se deve fazer um percurso maior desde que 
seja abrigado e que nos permita retomar a direção recebida: 
Fig. '29. 

Como chegais aos processos de progressão ? 

Propondo um prob!,.ema de lanço, outro de marcha raste­
jante e outro de marcha por caminhamento, bem entendido, 
sem falar nestes têrmos. 

Por exemplo: - "X. ocupa êste abrigo. Daqui deves ir 
para alí. O inimigo postadl) lá te observa. Execução ! " 

Vários soldados executam o movimento até que um faz 
como desejais. Então, inqueri a turma sôbre os diferentes mo­
do~ <la progressão, perguntando-lhes qual o recruta que me­
nos se expoz. 

Para ensinar a refletir deveis tomar três monitores e CO• 

locá-los num abrigo (Fig. 30); a um ado sinal um dêles 
correrá para, outro abrigo, o 2.0 ficará indeciso sendo morto 
e o 3.0 ocupará ttm abrigo batido de enf.ada, sendo também 
morto. 

Feito isto, podeis interrogar os recrutas porque o primei­
ro agiu bem e os outros mal. 

, J4,azei um recruta progredir propondo-lhe o seguinte pro­
blema: 

"X coloca-te neste abrigo. Vais progredir naquela dire­
ção ; o inimigo te observa lá naquela arvore. Execução ! " 
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O recruta lança-se para a frente. Levai-o a sentir a ne­
cessidáde de, antes de partir, perguntar-se•- Para onde vou?, 
depois, Por onde vou? e por fim Como vou? Fig. 31. 

Fig. 30 

Insisti na pergunta PARA ONDE?, na necessidade da 
determinação exata do ponto e como ides ocupá-lo. Fig. 32. 

Na. I vou para o talude atrás da moita em a e não para b 
que é um ponto baixo; n::a. II irei para aquele buraco a atrás 
da crista e não para b no alto desta. 

Fig. 33 

Vejamos, então, agora, especialmente 
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II - O LANÇO INDIVIDUAL 

Ensinar ao soldado êste processo de progressão é ensi­
nar-lhe a maneira de se preparar, de se alevantar, de correr, 
de se deitar, a-fim de dirninuir o mais possível o tempo de 
exposição. 

Diz Laffargue "mas jsso nã(} é suficiente, porque uma 
bala sempre é mais rápida, mas para avançar é preciso partir 
antes que o inimigo tenha tempo de atirar uma bala justa". 
Ensinai, pois, os vossos soldados -a aparecer numa lacuna da 
vigilância ou do fogo advérso. 

~ste lanço individual comporta: 
a) preparação : 

observar o novo abrigo e percurso 
preparar a saída 
arrumar o equipamento 
recolher a munição 
fechar as cartucheiras 
desarmar a arma. 

b) execução: 
levantar-se vivamente. 
correr com velocidade 
lançar-se vivamente no abrigo 

- fazer-se esquecer. 
Fazei uma demonstração com os monitores, proposital­

mente cometendo os seguintes êrros: 
1 - Não se prepá'ra e levanta lentamente. Fig. 34 - 1. 
2 - Não escolhe um ponto favorável para saír. Fig. 

34-2. . 
3 - Não arruma o equipamento antes da partida: 

Fig. 34-3. 
4 - . Executa os preparativos muito visíveis. Fig. 34-4. 
5 - Não corre com velocidade. Fig. 34 - 5. 

Fig. 34 

6 - Na chegada exit.a para deitar-se. Fig. 34 - 6; 
procurai ouvir os seus comentários e mesmo provocai-os. 

Depois, repeti êste exercício com a turma. 
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Prestai atenção se refletem, se cometem as faltas obser-
Yadas no xercício anterior. 

Vimos â preparação e execução do lanço, agora vejamos 
c) como escolher o momento para o lanço ? 
- refletir sôbre o tempo para fazer o percurso (3 m por 

segundo) e o tempo JUe o inimigo leva para ajustar o tiro: 
- procurar suri reender o inimigo levando em conta seu 

grau de vigilância, se vigia todo o terreno, se está em repouso : 
- aproveitar um acidente que impeça o inimigo de visar 

e atirar imediatamente, como seja o arrebentamento de um 
projétil, rajadas de metra!hadora, nuvem de fumaça; 

- atirar para perturbar o fogo inimigo. 
Vista a hora da partida, vejamos como se reconhece a 

sua chegada: 
- pela diminuição do fogo 
- desaparecimento das cabeças e tiros altos. 
A-fim de consolidar êstes ensinamentos sôbre o lanço ve­

jamos alguns problemas: 
"Estás neste abrigo e queres avançar naquela direção. 

Como pensas fazê-lo sem receber um tiro ajustado (quero 
dizer sem o provocar) . 

O inimigo ocupa tal linha (a menos de 400 m) e parece: 
1 - vigiar especialmente o teu abrigo - 35 a 

J 2 - vigiar o conjunto do terreno, pronto para atirar 
-35 b 
' 3 - e~tar em repouso (alimenta-se etc.) 

Concretizai a situação. 

Deixai alguns minutos de reflexão e pedi as respostas. 
Dirigi a reflexão propondo estas duas perguntas. 
a) Em que tempo o inimigo a,brirá um tiro justo nestes 

t.rés casos ? 
No 1.0 problema - 1 segundo (apontar e atirar) 
No 2.0 problema- 6 segundos (dirigir a arma, apontar 

e atirar). 

• 

No 3.0 problema- 15 segundos (ocupar a posição, etc.) 
b) Que trajeto fará~ neste tempo: 
1 segundo -· um salto 
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6 segundos - 15 a 20 metros. 
15 segundos- 40 a 50 metros. 
Vimos então, conforme o gráu de vigilância do inimigo 

o que se pode fazer. . 
Vejamos agorâ o caso em que o percurso não pode ser 

feito de surpresa. 
Problema: "Queres ir num lanço dêste àquele abrig<' 

(separados por 40 metros). Porém tens a impressão que o 
inimigo, sem te observar especialmente, vigia atentamente 
todo o terreno, atirando de momento a momento. 

Representai o inimigo num raio de 200 m. 
Pensas ser possível passar de surpresa? - Não. 
Como encontrar a ocasião de passar? 
Levai os recrutas a chegar à conclusão de que se pode 

agir de dois modos. 
- Esperando uma ocasião favorável: momento em que 

cai sõbre o inimigo uma rajada de projétis de artilharia ou 
que uma fração de um flanco progride e atira sôbre êle. 

- Fazer o inimigo esconder-se atirando sôbre êle. 

Fig. 36 

Pode parecer a muitos que isto de que vimos tratando são 
teorias. Não crêde. As Vf~Zes um homem fica socado em seu 
abrigo, quando . poderia correr para o abrigo seguinte sem 
grande perigo e outro se ('Xpõe afoitamente quando poderia 
esperar melhor ocasião - unicamente porque não sabem re­
fletir. 

Vejamos um pequeno caso concreto para termir ar esta 
questão do lanço, de sua preparação e do memento da exe-
cução. . 

Fig. 36- Um muro que se interrompe num dado lugar; 
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A-pesar da vontade firme de continuar são obrigados a 
parar. Um sargento atravessa de um lanço o vão. Um cabo 
segue-o mas quasi no fim cai com um tiro nas pernas. 

Fig. 36-a 

Um oficial se precipita para deter os imprudentes mas 
já um soldado tem de:--embocado do muro e cai 2 passos na. 
frente - morto. Diante dêste cadáver detem-se o movi-· 
mento. 

Comentemos : - no mómento em que o sargento passo a 
o inimigo vigiava o conjunto do terreno; sua atenção não es­
tava concentrada na interrupção; o sargento teve a sorte de 
transpor de surpresa os 20 m: 

Quando o cabo passou, a vigilância já estava na inter­
rupção. No momento em que o soldado· tenta transpor, o ini­
migo estava atento de arma apontada. 

~ste exemplo mostra também o perigo do lanço homem 
por homem. 

Vejamos agora 

111 - MARCHA RASTEJ ANTE (2 ° processo de pro­
gressão individual), 

Escolhei um terreno que tenha um talude cuja altura vá 
diminuindo e proponde o seguinte problema: - "Soldado X 
coloca-te neste abrigo e faz um lanço para aque_le outro, sem 
despertar a, atenção do inimigo que te vigia de lá". 

Se a marcha e a corrida são familiares ao soldado, a 
marcha rastejante não o é, por isso, há necessidade de prati­
cá-la, porque é um processo penoso de deslocamento. 

Esta marcha às vezes é muito perigosa, por isso, é preciso 
ensinar quando ela é possivel ou não. 

Mostrai como é perigosa em um terreno· limpo Fig. 36a. 
Colocai os recrutas numa região em que vejam uma outra com­
pletamente limpa e fazei atravessá-la por dois monitores, um 
num lanço e outro rastejando. Perguntai a opinião dos recru­
tas sôbre os dois modos de execução. 

Eacolhei dois abrigos ligados por um ângulo morto em 
t•elação a uma linha inimiga figurada e tais que 
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num caso deva-se rastejar com o ventre. Fig. 37 a. 
noutro caso deva-se rastejar com os joelhos e coto­

velos. Fig. 37-b e 
- noutro deva-se rastejar com os joelhos e as mãos. 

Fig. 37-c. 
Mandai alguns fazer o percurso, assim chegareis aos 3 

modos de rastejar. 

l<"'!g. 37 

Como rastejar ? 
- sôbre os joelhos e as mãos (mais cômodo e mais rá­

pido) 
- sôbre os joelhos e os ante-braços (não levantar o dor­

so) Fig. 38-a. 
- arrastando-se de barriga (parte interna das pernas 

e dos braços) Fig. 38-b. 

ó 

Fig. 38 

Mostrai a técnica do rastejar, salientando o que não se 
deve fazer - Fig. 38-a, - mostrai que no caso de ter que 
rastejar com o ventre não deve deixar as pernas inertes. 
Fig. 38-b. 

Quando rastejar ? 

- À pequena distância do inimigo para aproveitar um 
desenfiamento de fraca altura; para as trajetórias rasantes 
bastam Om,5 de áltura; 

Nas médias e grandes distâncias para passar desperce­
bido numa zona vigiada. 

Como observar e refletir antes de sair ? 

- Quais as partes da frente inimiga que têm vista sôbre 
o percurso? 
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- Qual a altura do desentiamento ? (Verifica-se com 
o capacete na ponta da arma). 

Passemos agora a 

IV -MARCHA POR CAMINHAMENTOS, quero dizer, 
itinerário desenfiado, su ~essão de abrigo.~ e cobertas, é o 3.0 

processo. Sôbre o camp • de batalha em que os desenfiamen­
tos são raros, diz ainda o Cmt. Laffargue, os soldados são 
atraídoa pelos caminharr entos. Muitos dêstes caminhamentoq 
~âo insuficientes ou mal orientados. São muitas vezes verda­
deira& armadilhas que s · guarnecem de cadáveres. 

Instrutores, não é ~uficiente recomendar aos homens: 
"Utilizai os itinerários desenfiados"; é preciso ensinar a uti­
lizá-los com discernimento ou mesmo evitá-los. 

Para esta instrução escolhei um terreno, oferecendo vá­
tios exemplos de caminhamentos com partes tomadas de en­
fiada,. com variações d·e altura e partes interrompidas. Pro­
ponde o seguinte problema: "X. progride daqui para lá, o ini­
migo ocupa aquela linha". 

Examinai: 
1 se X. procura utilizar o caminhamento 
2 se examinou o caminhamento antes ·de utilizá-lo 
3 se ia alerta durante a progressão 

se observou as variações de direção, de altura e 
de espessura. 
se parou antes de passar uma região suspeita. 

4 se transpoz convenientemente as partes perigosas, 
interntpções, partes tomadas de enfiada, saída. 

Então, conclui 

Como utilizar os can1inhamentos ? 
antes - é bastante alto para me cobrir ? 

- abriga-me ou cobre-me ? 
- tem partes vistas, interrompidas, enfiadas ? 

aproveitando-o- observar as mudanças de direção e de 
altura 

- antes de · entrar em uma parte suspei­
ta - observar 

- adaptar a atitude à altura do cami­
nhamento. 

Como transpor os pnntos perigosos ? 
Interrupção - por surpresa 

completando com a ferramenta 
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atirando, antes, sôbre o inimigo que vi­
gia a passagem. 

Parte enfiada - abandonar o caminhamento 
- atirar antes. 

Exemplo - Fig. 40. 
Um recruta designado deve ir de a a d. 
O que faz o soldado em a antes de partir ? 

Fig. 40 

Como vai de a a b ? 
O que faz em b ? 
Como vai de b a d· ? 

. Em b um soldado não parou nem observou; um outro 
observou, não refletiu suficientemente e rastejou na parte 
vista; um terceiro ao contrário parou, observou além do ân­
gulo e tomou a decisão d~ correr até d. 

Deveis insistir na maneira de refletir antes de partir E' 
durante a progressão; desenvolvei a maneira de transpor os 
pontos perigosos. 

B - PROCESSOS DE PROGRESSÃO COLETIVA 

Não vos preocupeis com as prescrições individuais, ensf­
nai o que deve conhecer cada homem pura facilitar a execu­
ção do lanço, isto é : 

não perturbar seus camaradas (refiro-me aos ag-ru­
pamentos); 
facilitar, por sua compreensão e iniciativa, o exercí· 
cio do comando, tão difícil sob o fogo. 

Ensinai aos chefes a organizar e comandar os desloca­
mentos. 

Ensina-se primeiramente o lanço sem atirar, lanços sim­
ples, de um abrigo a outro paralelo Fig. 41a; depois lanços 
mais complexos Fig. 41 b e c. 
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Para ensinar o lanço com o fogo , fazei três demonstra­
ções salientando os seguintes êrros: 

a 

Fig. 41 

! 
J! 
I' 
I 

lanço precedido de fogo, o qual não cessa ao sinal 
lanço protegido por fogo, mas cujos homens da fra­
ção que progride temem os tiros. 
lanço por surpresa, mas cujo fogo que o ia protB­
ger, precedeu-o, denunciando-o. 

Donde: 
cessar o fogo exatamente ao sinal 

- não atirnr muito perto dos que avançam 
- não abrir o fogo muito cedo, se .,e procura surpreen· 

der o inimigo. · 
Passemos, então, ao €studo do 

I - Lanço coletivo pr_opriamente 

Salientai os êrros mais comuns com soldados antigos. 
Na partida - percussores, retardatários e agrupamen-

tos. Fig. 42 a. 
No percurso- agrupamentos. Fig. 42 b. 
Na chegada - agrupamento e hesitação. Fig. 42 c. 
- Faltas individuais . . .. . ..... . . 

11 oai~!!f!.tsm·tlS . 6 •srv/**!!.. .. -- c ~ 

- . - ' - • 11' ~,. ., I 1 '\\~ IGI ~ ~?!}-~'i .f ~~~-~~ ''~ . . ~rn (~ . . - a~ ==r -
F1g. 42 ' 

Depois conclui: 
Como ae executa um lanço ? 
Partida - repartir-se entre os pontos de saída, melho­

rá-los; saída simultânea, nada de percussores. 

I 

Lanço - prever a dispersão na saída e a repartição nos 
pontos de passagem se há obstáculos obrigatórios. A tôda ve-
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locidade, nada de retardatários. "As balas inimigas são para 
os retardatários". 

Chegada -- repartir os abrigos para evitar hesitação e 
reunião. Desaparecer imediatamente. Na impossibilidade 
de encontrar terreno com todos os acidentes requeridos para 
uma instrução completa pode-se fazer como na Fig. 43. 

Fig. 43 

Como comandar um lanço ? 
a) antes: 

, 

abrigo a alcançar ~ se possível repartição 
""'"" ordens relativas à partida 

ordens relativas à corrida 
proteção pelo fogo - se fôr o caso. 
por lanço (advertência) 
em frente! 

Formas clássicas de lanço. 

1- Fig. 44-a 

b c 

Fig. 44 

Ordem - Leva tua esquadra num lanço, passo do gi­
nasta, para aquele abrigo . 

Comando - Passo do ginasta por t m, para aquele abri­
go. Em frente ! 

2- Fig. 44-b 
Ordem -.- Leva tua esquadra nuir lanço rápido dêste 

fosso àquele outro. · 
Comando - Por um, lanço para o fosso na frente. Em 

frente ! 
3- Fig. 44-c 
Ordem -Leva teu grupo em duas linhas sucessivas para 

aquele fosso. 
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com o seu grupo os abrigos que estão do outro lado da es­
trada" . 

I' 
~ -------- - - --

~~ :.--- ~ (1 ~··,__, __ ~---- --~-------. 
· :,_. / ~j.;\1'!!1kil.t'l:t;'!tr.~; M'í M r-HtJ...,:t H.,~ ..J. II\h.~l' 

Fig. 46 

NOTA - Dificuldades apresentadas: 
grandes dificuldades para examinar o terreno e estu­

. dar o- lanço, por causa da situação dominante do ini­
migo que obriga os ocupantes do talude a manterem­
-se enterrados. 
a tropa foi colocada propositalmente diante dos peo­
res abrigos (taludes enfiados e sem profundidade). 

O graduado a quem ·foi proposto o problema sentiu as 
dificuldades e quasi fica indeciso se o instrutor não intervir, 
quando decide levantar-se bruscamente e examinar os abri­
gos em frente. Ordem dada. 

Em lugar de deslocar-se para o centro do grupo fica no 
canto esquerdo de modo que não foi ouvido pelos homens da 
direita. Deu a ordem seguinte, sem fazer o pessoal observar 
os abrigos para onde deveriam ir. 

"Vamos num lanço de surpresa para o talude do outro 
lado da estrada e devemos nos abrigar nas três escavações. 

Tal e tal na escavação da esquerda, e tal e tal na do outro 
lado, tal e tal na do centro e os outros no da direita". 

Em frente! 
Como foi feito o lanço ? 
- Uma parte do grupo foi para o abrigo da esquerda 

onde houve um agrupamento à vista do inimigo. Os homens 
da direita se atrasaram porque não ouviram a ordem direito 
e foram obrigados a correr na frente do inimigo para alcançar 
a escavação da direita. 

Consequência - o lanço custou 4 homens do grupo. 
Exemplo simples: 
"Para aquele talude, lanço por um - Em frente". 
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Exemplo complexo: 
"Vamos para aquele talude por esquadras, esquãdra de 

fuzileiros em frente, esquadra de exploradores logo a seguir 
comigo. A esquadra de fuzileiros vai partir por surpresa ao 
meu sinal. Chegando lá abrir fogo". 

Exemplo complexo : 
"Vamos para aquele talude num lanço. Pedro e êste 

que está à sua direita 11ara a trincheira, Paulo ·e Henrique no 
funil à esquerda; os outros para os buracos de obús no meio. 

Abrir à saída". Em frente ! 

11 - . Marcha rastejante e marcha por caminhamentos . . 
1 - A marcha rasteJante por grupos: 
a) na marcha raste)ante de uma tropa que se desloca 

em linha: 
ensinai aos soldados a conduta a manter numa linha 
que rasteja, que elevem contornar as partes vistas, 
mudando momentâneamente de direção (2.0 homem 
qa direita Fig. 47), abandonando e voltando a ocu­
par os seus lugares. 

/17/fnlfJO 

Fig. 47 

ensinai em seguida a conduzir o deslocamento da li­
nha, aproveitando as regiões mais favoráveis a mar­
cha, vigiar a marcha de seus howens, fazer sinais ou 
dar indicações para evitar as partes vistas. Fig. 47. 

b) Como abordar e evacuar uma crista ? · 
ensinai os soldados a abordar uma crista, cada um re­
gulando sua atitude segundo a altura da massa co­
bridora, não devem limitar-se a imitar o comandan­
te porque o desenfiamento quasi sempre é diferente. 
ensinai os quadros a dirigir uma tropa na abordagem 
de uma crista, regulando judiciosamente sua atitude. 
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Escolhei para esta primeira parte um terreno fracamente 
ondulado, dêstes que nos sobram aqui, a-fim de que o desen­
fiamento seja muito difícil. 

2 - Marcha por caminhamentos 
a) ensinai a conduta de uma tropa que utiliza um cami-

nhamento. 
Para isto colocai a turma na entrada de um caminha­
mento e mandai progredir; verificai se têm precau. 
ção nas passagens difíceis, etc .. 

b) ensinai o comando desta tropa 
estudar o caminhamento, sua forma, sua altura e seu!! 
pontos perigosos. 
preceder a tropa para .não engajá-la num caminha­
mento perigoso ou sem saída. 
observar continuamente as mudanças de forma e de 
altura. 
transpor convenientemente os pontos perigosos, fra­
cionar a tropa, se numerosa 
ordem a dar 

onde? -abrigo a atingir 
por onde? -:-· caminhamento 
como? - entrada, progressão, pontos perigosos 
e desembocar 
Serra-fila. 

111 e IV - Conduta e execução d·o movimento homem 
por homem. 

O movimento homem por homem tem tido as suas alter­
nativas. Após a guerra do Transvaal esteve muito em moda. 
Em 1914 foi pôsto de lado, mas durante a guerra nos campos 
de batalha crivados de funís, voltou e com tal furor que não 
se concebia outro meio de progressão sob o fogo da infantaria 
às pequenas distâncias, senão sob a forma duma nuvem de iso­
lados, levantando-se, correndo e se deitando. 

Para ensinar esta parte segui o mel'mo método, o intui­
tivo, escolhei um terreno que permita concluir sôbre os três 
•~uc•s do movim·ento homem por homem. 

-Execução: 
Isolados sucessivos, só parte um homem após ache­

do precedente. 
por homem numa fila, ao longo de uma li­

abrigos ou de cobertas isoladas, não se mo­
muitos ao mesmo tempo. 

c) em linha, em terreno semeado de 
vontade. 



Out.-1940 A DEFESA NACIONAL 503 

2- Quando ? (Quer dizer vantagens e inconvenientes) 

a) a mais de 800 m. do inimigo, para atravessar um 
terreno vigiado sem despertar-lhe a atenção 

b) a tôdas as distâncias no combatf' para passar entre 
as gotas (em linha) 

c) às pequenas distâncias a 1.a e 2.a forma são muito 
perigosas, a :;.a só é perigosa se os abrigos são muito 
espaçados. 

Fig. 48 

-
. . . . · . 

. . . . . 

· 3 - Como se comanda êate movimento 

Para saber comandar os movimentos homem por ho­
mem, não é suficiente apenas conhecer os comandos de re­
gulamento; é preciso saber juntar outras indicações, por­
que êstes deslocamentos homem por homem, não são todoa 
da mesma maneira. E' tão necessário conhecer as regras que 
os regulam, falta de previsão quanto a algumas medidas, que 
se arrisca a deixar no caminho uma bôa parte da tropa. Por 
outro lado, é necessário distinguir nitidamente as. circunstân­
cias, nas quais êstes movimentos convém ~ aquelas nas quais 
é preciso evitá-los. 

Como ae comanda ? 
a) abrigo a atingir 
b) itinerário (parados) 
d) ordem de partida 
c) conduta se o inimigo abre o fogo. 

73 



Bibliotéca da A DEFESA NACIONAL 

Livros á venda 

Em Guarda I (Contra o Comunismo) - Coletân·ea de vários 
autores ... .. .. . .. . . . . .. .... ..... . 

Episódios Militares - Gen. Joaquim Silvério de A. Pimentel 
Oa Mestres da Guerra - L. Rousset. Trad. do Gen. Tasso 

Fragoso .. ... ... .... ... . .... .... ... . 
A Arte de Comandar - A. Gavet - Tra. 1. • ten. Eduardo M. 

Trindade .......... .... ... . . . . . 
ReflexÕell sôbre o generalato do Conde de Caxias .. 
Antônio João- Gen. V. Benicio da Silva · ....... . 
Caxias- Major Afonso de Carvalho ... . ..... . 
Bosquejo Histórico - Dr. Saturnino de Sousa e Olivoelira .... 
Uskub ou o Papel da Cavalaria na Vitória - General J ouinot-

Gambetta - Trad. do Cap. Salm de Miranda .. 
Tiburc:io ~ Dr. Euzébio de Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Facundo - Domingo Sarmiento - Trad. de Carlos Maul . . . . 
~ducação Moral do Soldado - Carllo Corsi - Trad. do E.M.E. 
A Revolução Farroupilha - Gen. Tasso Fragoso . . . . . . . . 
A Poesia do Dever - Cap. Valter Pr>E!~Stes . . . . . . . . . . . . 
Escola Rosa da Fonseca - Ed. da Bib. M. . . . . . . . . . . '. . . . 
Vida do Grande Cidadão Brasileiro Luiz Alves de Lima e Silva. 

' Duque de Caxias- Padre JÓaquim P. de Campos .. . . 
Pequena História da Grande Guerra - Cel. Blin. Trad. do Capi-

tão Salm de Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bandeiras do Brasil - 1.• ten. Janari Gentil Nunes . _ 
O Tiro de Morteiro - Cap. Golberi do Couto e Silva . . 
Benjamin Conatant - Benjamin Constant Neto . . . . . . 
Cautela I O inimigo está escutando - Barão Grote ;__ Trad. do 

Gen. Klinger . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estudos de Português- Cel. Jonas Correia ... .. . . . 
Anais do Exército Brasileiro (1938) . . . . . . . . . . 
Republic:a Brasileira . . . . . . . . . . 
Aereonautica Brasileira . . . . . . . . . . . . · .. 
Floriano (centenário) . . . . . . . . . . . . 
Floriano (cootferência) - Dr. Carlos Maul .. 
Mulheres Brasileiras . . . . . . . . . . . . . . . . 
Símbolo da Pátria (discurso) - Prof. Daltro Sant os .. 
Osório - Ten. Cel. Onofre Muniz Gomes de, Lima . . 
Osório- Gen. V. Benício da Silva . . .. . .... .. . · .. 
Caxias - (Conferência Gen. V. Benício da Silva 
Teorias das Quantidades Negativas - Benjamin Constant 
Discursos, Orações e Conferências - Gen. P·edro Cavalcanti 
Tuiutí é Osório - Osório é Tuiutí - Gen. Lobo Viana 
O Paraná na Guerra do Paraauai Davi Carneiro .. . . .... . 

6$500 

6$500 
6$500 
6$500 

13$00'11 
6$500 

13$000 
6$500 
6$500 
6$500 

20$000 
6$5'J0 
6$500 

13$000 

6$500 
6$500 
6$500 
6$600 

13$000 
6$50•J 

13$000 
6$500 
6$50!l 
3$00p 
2$0'JO 
1$500 
1$000 
2$000 
2$000 
1$000 
5$0'JO 
5$000 
5$000 
6$500 

Os livros acima poderão ser remetidos pelo Serviço Reembol1o incluindo 
mai1 500 réi• para o porte 

'14 



\ 

Um exercício com tiro real 
no campo de Gericinó 

Pelo Major BAPTISTA GONÇALVES 

DOCUMENTO N.0 1 

I- FIM: 

a) Evidenciar o preparo das Cias. de Fuzileiros e Ci:;. .. 
de Mtrs. para entrarem em campanha. 

b) Verificar se os pelotões de fuzileiros estão exerci­
tados em progredir assegurando a permanência do 
fogo. 

c) Verificar se os pelotões de metralhadoras e seções 
de morteiros estão exercitados em apoiar a progres­
são do escalão de fogo. 

d) Verificar a eficácia dêsses fogos. 

li- QUADRO DO EXERCfCIO: 

A) -SITUAÇÃO GERAL 

I) -O III.0 Btl. do 1.0 Regimento de Infantaria, fazendo par­
te da Vg., marcha no dia D ao encontro de fôrças ini­
migas, cujos grossos foram assinalados no fim da jor­
nada D- l, apó~ uma farta etapa na região de Campo 
Grande. 

TI)-
a) O eixo segundo o qual progride o Btl. é balizado pela: 

Olaria do M.0 do~ Araujos-Guaraciaba-Foz do Eng. 
Novo. 
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b) Dispositivo : Duas C ias em 1. 0 escalão. 
s.a Cia. ao N. 
7.8 Cia. ao S. 

A 9.a Cia., em reserva, segue na esteira da 7 .a Cia. e 
grosso da C. M. B/III desloca-se pelo eixo de 
do Btl. na altura da 9.a Cia. 
Cada Cia. em 1.0 escalão dispõe um pel. de Mtrs. 
acompanhamento. 

c) Zona de ação do Btl. e objetivos a atingir (Ver 
quis) . 

B) -SITUAÇÃO PARTICULAR 

Às 7 (sete) horas de D. a s.a Cia. atinge, sem novidade, o 
M.0 da Jaqueira-M.0 do Dendê onde faz uma pequena para­
da para reajustamento do dispositivo. 

De acôrdo com a ordem do seu cmt. deve a Cia., dentro 
de sua zona de ação, atingir o M. 0 do Carrapato. 

À sua direita, elementos inimigos ocupam o M.0 do Jovi­
no, à sua esquerda a 7.8 Cia. atingiu a encosta S. do M. 0 da 
.Jaqueira. 

C) -SITUAÇÃO DE PARTIDA 

A determinada no calco 1. 

D) -DESENVOLVIMENTO DO EXERC1CIO 

1) Inicialmente será feita no M.0 do Dendê uma exposi­
ção sucinta do exercício, bem como da ordem dada pelo 
Ctnt. da Cia .. 

2) Descrição do desenrolar do ex<'rcício. 

3) Verificação do resultado do tiro do pelotão de fuzilei. 
ros e da Seção de Metralhadoras. 

·E) - . FIGURAÇÃO INIMIGA • • I 

Material: 

, 2 alvos de 2m x lm com 3 silhuetas cada um, represen . 
tando atiradores deitados vistos de frente. 
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1 alyo constituído de três painéis de 2m x lm separados 
por 2m representando um G.C. O 1.0 painel terá a reprêsen­
iação do grupo de tiro, os outros dois os demais elementoH 
do G. C., sendo que um dêles deverá ter 5 silhuetas de ati­
radores deitados vistos de frente. 

Pessoal 

Cada alvq e painE-l disporá duma guarniçãc;> constituída 
de um cabo e dois soldados e dum F.M .. 

Essas armas executarão um certo número de1tiros de fes­
tim- 3 carregadores por F. M.- a-fim-de assinalar o local 
das resistências. Executados êsses tiros, as guarnições se reu­
nirão no M.0 do Dendê, onde receberão ordens do Cmt. d'J 
III Btl. 

O fogo com cartuchos de guerra só será feito após essa 
figuração ter chegado ao M. 0 do Dendê, o que será assinala­
do pelo toque de "III Btl. avançar!". 

. Tropa de exercício 

As Cias. farão o exercício com o seu atual efetivo-orça­
mentário - sendo que os 4.0 pelotões serão figurados. 

Em cada Cia. será escolhido o pelotão que deverá exe­
cutar o tiro reàl de combate. 

A Cia. de Mtr. cooperará com uma seção de mtrs. para 
cada Cia. de Fuzs. · 

F) - EXECUÇÃO DO EXERCíCIO 

Da figuração inimiga: 

Ao ser lançado do M.0 do. Dendê o sinal de artifício "S 
estrelas vermelhas" as resistências Oh 02, 03, 04, 0~, abrirão o 
fogo com cartuchos de festim. 

Consumida a munição que lhes foi distribuída, as resis­
i_ências 02, 03 e 04 se deslocarão ràpidamente para o M.0 do 
Dendê (encosta L .. no desatêrro aí existente). 

As resistências Oh 05 e OG, permanecerão nos seus espal­
dões e dêles só sairão ao toque "III Btl. Reunir" . 
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Da tropa de exercício: 

A ação da tropa de exame terá início ao toque de "lll 
Btl. Avançar", confirmado por 3 toques longos de cometa se- . 
guidos nos pelotões por uma série de "silvos curtos de apito". 

Só após os três teques de corneta é que os F.M. e F.O. 
serão carregados com cartucho de guerra. 

Se fôr necessário, no decorrer do exercício, a suspensão 
dos tiros e do movimento da tropa, será dado ao toque de 
"III Btl. Cessar fogo!". 

O exercício prossegue ao toque "III Btl. Avançar! " 
O toque "III Btl. Cessar fogo!" seguido de "Alto l" 

significa a terminação do exercício e não será mais dado 
nenhum tiro. 

Ao toque "Reunir!" os oficiais se reunirão na cota 50. 
Ao toque "Retirar!" a Cia. retira-se para o quartel. 
As Cias. e Pelotões codificarão os sinais necessários, ao 

desenvolvimento do exercício que lhes interessa. 

G) -REUNIÃO DOS ASSISTENTES : 

Inicialmente no M.0 do Dendê, após no M.0 do Carrapato 
onde será verificado o resultado do tliro de combate. 

H) -LEVANTAMENTO DO RESULTADO DO TIRO 
DE COMBATE 

1) A cargo do Regimento que se refere ao conjunto. 
2) A cargo do Cmt. da Cia., Pel., e Sec. no que se re­

fere à distribuição e emprêgo da munição de guerra. 

J) - MUNIÇÃO: 

A munição a ser consumida nos exames, por Cia. e Sec. 
de Mtrs. será a seguinte~ 

de guerra 
cartuchos 

de festim 

por F.M. - 25 carregadores 
por peça- 200 tiros 

por F. M. - 5 carregadores 
por F. O. - 15 cartuchos 
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SINAL I SIGNIFICAÇÃO I QUEM DA' I QUANDO E' DADO I DONDE E' DADO 

I) - toque "III Btl.J Inicio do exercfcio . D~o. Cota 60 . 
~ Avançar". ou começar o exercfcio., -· 

2) - Artifício " 3 es-1 Abertura do fogo pe-,--Dil"e!Ção. Ao ~er atingido o M. • Cota 50. I t;relas VermJedhas". las resistências 01 , 02 do Dendê. 
, oll. (J 

3) - "3 toques longos 1- Carnegar as annas. Direção. 
o 

Somente após a che- - Cota 60 . ~ 
de corneta", gada das resistências ...... 

02., Oa. ao local de 04., 
c;') 

e oli. I o 
4) - Artifício " 6 es- Estou detido. Cmt. do pelotão Somente após ter exe- Cota 60. 

t:1 
t;2 

trelas brancas" . cutado tiros sôbre o~. e 00 oll. e t<'r o pelotão abri- -gado. z 
-:a > CC -

5) - Artifício "6 es- A Sec. de Mtr. vai Direção Após o Cmt. da Cia. Cota 60. ...... 
00 trelas brancas". bater a resistência 04 • verificar a situação dos 

pelotões, bem como ,fa 
Sec. de Mtr. 

6) - Artifício "3 es- Objetivo atingido. Cmt. do pelotão Após atingir o M., do Esporão 60 do M.• do 
trelas vennelhas". Carrapato. Carrapato. 

- - · -- ·-
7) - Toque ."III Btl. Cessar fogo. Pireção 

Cessar fogo". ·- ' 
8) - Toque "III.• Btl. Terminação do exer- Pireção • "Cessar fogo" se- ~ cício. 

guido de "Alto" . 
~ 

9) - Toque "III.• .Btl. Reunião dos oficiais Pireçio Cota 50. 
Reunir". na cota 50. 

10) - Toque "III.• A Cia. pode regres- Pireção I Cota 50. 
Btl. Retirar". sar ao quartel. 
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D O C U M E N T O N. 2 

DESENROLAR DO EXERCfCIO 

SITUAÇÃO INICIAL: 

1. 0 Pelotão l 
2.0 Pelotão ~ A B C 
3. 0 Pelotão J 

1.0 TEMPO: 
1.0 Pelotão-· A e B lançam-se simultâneamente para 

e B' onde são detidos por fogos vindos da resistência 01• C 
um lanço para C' e toma ::;ob seus fogos essa resistência s 
contudo obter superioridade de fogo. 

2. 0 Pelotão - B e C são detidos inicialmente por f o 
Yindos de 02 e 03, a dá,um lanço para A' enquanto B e C atu 
sôbre essas resistências. 

Da sua nova posição de tiro A' bate 03 permitindo 
·B se despregue e dê um lanço para B', enquanto C contin 
batendo 02. 

B' toma â sua conta o~ e permite que C dê um lanço pa 
C', donde toma novamente como objetivo 02• Nessas con 
ções A' pode lançar-se para a frente. 

3.0 Pelotão- A e B dão um lanço para A'-13', -onde s 
detidos por fogos vindos de Os. 

2.0 TEMPO: 
1.0 Pelotão-- Não poude progredir em virtude dares 

tência 01> que já está porém ameaçada de perto pelos el 
mentos amigos do Btl. do N. 

2.0 Pelotão- A' avança para A ", enquanto B' e C' a 
' ram sôbre 02 e 03• A" toma como objetivo 03 e permite que 

dê um lanço para B" sob a proteção de C' que bate 02. B" to 
sob seus fogos 02, permitindo a;;;sim que C' ' dê um lan 
para C". 

_3.0 Pelotão-- Com a ameaça da 7.a Cia. que age à 
querda da s.a sôbre a resistência 06, essa retira-se permitin 
que o 3.0 pelotão despregue-se e atinja A", B" e C". · 

3.0 TEMPO: 
1.0 Pelotão -Tendo \ls elementos da Cia. que agem 

sua direita neutralizado a resistência· que o detinha, alcanç 
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por lanços alternados dos G. C. a encosta L. do M.0 do Car-
rapato. , 

2.0 Pelotão - Logo após ter atingido a cota 50 A", B" 
e C" são tomados por fogos frontais das resistências 02 e Os, 
uão podendo o pelotão deEembocar dessa cota porque se re­
velam novas resistência ~, 01 e 05, que o tomam de flanco e que 
não podem ser batidas por A", pois o tiro dêsse.G. C. irá pre­
judicar a progressão do 3.0 Pelotão. 

3.0 Pelotão- B'' e G' ao reiniciarem o movimento são de­
t idos por fogos vindos da direção da cota 36; A'' procura infil­
trar-se na direçã.o da eota 60 (gerba do N.) mas logo após 
ultrapassar a região S. da cota 50 também é detido. 

4.0 Pelotão- Deu um lanço para a encosta, N. do M.0 da 
T • .,aqueira. 

Unidades vizinhas- 7.a Cia. atingiu cota 60 do Pomar e 
toma à sua conta a resistência o~ . 

Bti. do N. atinge o espigão N. E. do M.0 do Carrapato. 
Secão de Mtrs. - Recebe ordem para tomar posição no 

M.0 do Dendê e bater com seus fogos a resistência 04• 

,1_o TEMPO: 

1.0 Pelotão- Em íntima ligação com os elementos vizi· 
nhos que atuam à sua direita atinge a crista' do M.0 do Carra­
pato, não podendo porém auxiliar a progressão dos del!lais 
pelotões da Cia. 

2.0 Pelotão - Em virtude da neutralização de 04 pela 
seção ele Mtrs. A" reinicia o movimento enquanto B!' e C" ba­
t em 03 e o~; estas resistências ameaçadas de frente por B" e 
C" e de flanco p.or A" rendem-se. 

3. 0 Pelotão - Em ligação com a unidade vizinha, de sua 
esquerda, que tomou à sua conta o~, lança-se por G. C. suces· 
sivos para o esporão 60 do Carrapto. 

4. 0 Pelotão - Dá um lanço para a cota 50. 
Unid·ades vizinhas - Da direita: ocupa o espigão N.E. 

do M. 0 do Carrapato. 
Da esquerda: ocupa e mantém a garupa N. do Monte 

Alegre e cota 30. · 
Pel. de Mtrs. - Desloca-se por lances para o esporão 60 

(S. W. do Carrapato). 
Tóda a Cia. pára sôbre o M. 0 do Carrapato para reajusta­

mento do dispositivo das ligações. 

81 



DOCUMENTO N.0 3 

Quadro descriminativo d·o desenrolar do exercício com os 
incidentes e papel dos diversos comandos. 

CMT. DE G.C. E 

INCIDENTES CMT. DA CIA. E DOS' ELEMENTOS 'CABOS E 
PELOTOES DA SEC. E CR. SOLDADOS 

DE COMANDO 

PRIMEIRO TEMPO 

t.• Pelotão (o da direita) a) O pelotão já tinha a) O G. C. to- Quais as ordens 
tomado as suas disposi- mou corretamente dadas pelos ca­

A) -- Ao desembocar a s.• Cia. da linha M.• do Deudê- ções .para o combate? as disposições de- bos? 

00 ·M.o dst Jaqueira, o pelotão da direita recebe tiros de ala vin- terminadas para o Que fazem 
9 

N I dos da garupa N. E. do M. o do Carrapto; resistência 01 • b) O cmt. do pelotão grupo em posi- ld d ? 
0 

- - · dirige o fogo do seu pe- ção? so a os · B) ·- Tenta Este pelotao progred1r dando lanços alter- 1 t• ? • 

nados com· seus G . C ., porém é detido na altura da estrada 0 ao· b) Q . 
W. da encosta do Mon·o do Dendê. d) 0 pel tã está d d udals as o o or ·ens a as para 

C) - O G. C. da direita conseguiu atingir a região exercitadQ em abrir o conduzir Oi fogo? 
300 ms. a W. da (>fl<'i)Oh N do M o do DPndê, donde t oma a fogo dos fuzis ao coman- d ? 
bua conta a resistência que o bate com um tir'o oblíquo, não do (voz ou gesto) do - ° F.MH .. 
conseguindo porém obter a superioridade de fogo. Todo o cmt. do Pelotão? . - dos volteado-
pelotão fica óctido. res? 

2.• Pelotão (pelotão do <'entro). I a), b), c), d), como) a) e b) como 
A) - O pel. do centro recebe tiros vindos do M.• do para o 1.• PelotãO'. para o 1.• Pelotão. 

Carrapato, respectivamente das regiões 750 m (OQ) e 850 m. 
(Oa) a W. do M.• do Dendê. • e) Quais as ordens -O G. C. man­

dadas pelo Cmt. do pel. tém-se na direção 
O Cmt. dêste pel. bate inicialmente essas duas resisten-,para impulsionar o seu assinalada pelo 

cias com os 2 G. C. em 1.• escalão, porem não obtendo rc- 3.0 G. C.? ' Cmt. do Pel.? 

fdem. 
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sultado impulsiona 0 seu 3." G. C. até a unha da Jaqueira e 2 - para manter ai - Os Cmts. de ' 
o empreg-a inicialmente sôbre a resistência do S. (0~). continuidade do fogo? G. C. conduzem o 
. B) -.Com êss~ ref~rço de fogo sôbre 03 é essa resistên- f) Quais as informa.. fogo'! 

c~a neut~ah_zada momentaneamente c o 2.• G._C. P()de p_rogre- ções qu~ envia ao Cmt. 
Cilr e atingir por Innços de esquadras sucessivas a reg:tão da da Cia.? 
uu:tla da Jaqueira. g) - E' justificado o 

O 1.• G. C. em posição no Morro do Dendê protege, ba- emprêgo dos F. O.? 
tendo 01 ., a progressão do 2.• G. C. . h) - A alça determi-

C) - Atingindo a unha da Jaqueira, o 2.• G. C. toma nada é justa? 
a sua conta a resistência 02• permitindo assim que G.C. 1 i) - As medidas tQI. 
progrida e venha tomar posição a sua altura. _ madas para a abertura 

O 2.• G.C. passa então a bater 03• e o 1.• G. C., 02• O de fogo permitem man-
3." G. C. fica Iine para deslocar-se para a frente. ter a continuidade do 

fogo? 

' --------------------------------------

j) - O pelotão após a 
abertura do fogo man­
tem-se na direção assi­

,nalada? 

3.0 Pelotão (pE>lotii.o da esquerda) a) Como procede ol a Como procedem 
Desembocando do l\L• da Jaqueira sôbre c/50 progri- Cmt. do Pel.? os Cmts. dos G. 

de inicialmente com facildade, ao atingir porém a região b). Gomumca ao Cmt. C.? 
logo a L. de c I 50 é detido na região do arroio por tiros vin- da C1a.? 
dos da dire.ção de c/60 do Pomar. 

4." P~lotão - Continua no Morro da Invernada. 

--------------1 I I I 
Unidades vizinhas ... 

As unidades t~ue enquadram a 8." Cia. atingem: a do 
N. a estrada a W. do M.• do Jovino. 

·-- a do S.: Pósto Veterinário. 

.... 

• 

·, 



CMT. DE G.C. 

INCIDENTES DA C IA. E DOS' ELEMENTOS I CABOS E 
PELOTOES DA SEC. E GR. 

QUARTO TEMPO 

. 1.0 Pelotão: I Proceder do Cmt. 
Impulsionado pelo Cmt. da Cia. atinge a crista do M.0 Pel .. 

do Carrapato onde aguarda novas ordens. 

2.0 Peloti.o: 
Tendo a Sec. de Mtr. neutralizado a resistência 04• o pel. 

após uma curta preparação com granadas de fuzil assalta 
com os 1." e 2.0 G. C. as resistências 02 e 03 3. e destruindo-as 
atinge o M.o do Carrapato, onde ocupará e manterá o terreno. 

:1 . 
3.0 Pelotão: . 
Em ligação com a unidade que age à sua. esquerda ocupa 

esporão 60 do M.o do Carrapato, 

4.0 Pelotlo: 
Dá um lanço para a cota 50. 
Unidades vizinhas: 
Da direita ocupa e mantém a garupa do M.o Alegre 

e c/ 30. ' 
Sec. de Mtr. desloca-se parai o esporão, S. W. -do M.o do 

" 

QUINTO TEMPO 

DE COMANDO 

Proceder do Cmt. 
do G. C. 

I 

... 



1 traniDDJitão ~e [Uf!DJ ~'agua pelaJ JetõeJ ~e metralhadora~ 
Pelo 1.• Ten. MOACYR RIBE~RO COELHO 

Tem sido objéto de constante preocupação para o nosso es­
pírito, a transposição de cursos d'água, por parte dos pequenos 
elementos de tropa, tais como patrulhas, pelotão e ,seção de me­
tralhadoras, dos quais, nas missões de reconhecimento e desco­
berta, se exige sempre o máximo de mobilidade e rapidez. 

Nessas condições, parece-nos um cdntratempo a necessi­
dade de transpor pelos meios clássicos, um ou vários dos nu­
merosos cursos d'água que cortam a nossa campanha, os quais,. 
via de regra, oferecem pequena extensão de nado, obrigando, to­
davia a tropa a um trabalho insano e não menos importante de­
mora. 

Uma seção de metralhadoras por exemplo, tal como ado­
tamos, tem em qualquer terreno assegurada a sua , mobilidade 
e está apta a acompanhar em quaisquer circunstâncias a tropa 
de que ela faça parte como seja o caso do seu emprêgo refor­
çando um Esquadrão na descoberta. 

1 Desde, porém, que seja preciso transpor a nado, o mais in-
1 significante arroio, a tralha cortstituida pelos cofres e cangalhas 
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dos seus cargueiros, vai anular em grande parte a presteza do 
seu deslocamento . 

Por tudo o que acima consideramos, procuramos realizar 
um dispositivo que por uma preparação antecipada, permitisse 

lançar a cavalhada à água como ela vem em marcha, facilitan­
do-lhe, necessáriamente a capacidade de flutuação . .. 

Encaramos o problema, assim, sob um tríplice aspecto: 
1. 0 

- Flutuação dos cargueiros 
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